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DIÁRIO -OFFICIÁL
.RELATORIO DO M/NISTERIO DA .

FAZ INDA
•

INTRODUCÇKO

'Sr. President e—Tenho a honra do vos
apresentar o relato* da Fazenda,,de 31 de
agosto de 1904 em deants, e a satisfação de
mostrar nelle confirmadas as previsões do
anterior quanto á melhora dos serviços, em
consequencia das reformas por que passa-
ram varias repartições deste ministerio.

Assim, a prp,yidencia 'tomada pelo Coe-
gresso relativamente ao serviço de balanços
do Thesoura vao dando bens resultados.
Além dos de 1895 a 1899, de que trata o re-
latorio de 1901, estãb concluídos os de 1900
e 1901, este ultima ainda dão djstribuido, e
está sendo impresso o de 1902.

O balanço de 1903 carece ainda, para ser
completo, dos dados, do Minigterio da Mari-
nha o das Delegacias Fiscaes do Amazonas,
Piauhy, AlagOas, Pernambuco, Ssz Paulo,
Minas Geraes, Rio Grande do Sul o Matto
Grosso. os quaes, já muito adoantados, che-
garão breveniente ao Thesouro. Os balanços
•mennes relativos aos exercicios de 1904 e
1905 ainda se acham em. atrazo nas Dele-
gacias do Amazonas, Piaully„AlagOas, Espi-
rito Santo, Minas Geraes, Matto Grosso,
S. Paulo e Rio Grande do Sul. Espero que
com a pratica, adoptado, nessas repartições,
de trabalhar fora das horas do expediente, e
com a regularisaçã,o consecutiva á reforma,

•seja posto em' dia o serviço dos balanços
provisorios e. definitivos. E assim poderá a
Directoria de Contabilidade apresentar nas
épocas•proprias • os elementos do que de-
pendem 'ta proposta- da - receita e os orça-
mentos: -	 . -- • • •

Os trabalhos referentes aos processos de
dividas de exercicios findos, do habilitação
á percepção de pensões e montepios, civil
ou militar, jaziam no maior atra" dando

iIogas-a innumeras reclamações de nteres-
sados; g,no frequentemente protestavam con-
tra a delonga na solução das suas pre-
tenebes.	 • • •

Entretanto, com prazer o digo, teem me-
lhorado consideravelmente e não julgo,
longe a•época -em que se verá de todo re-
gularizado o andamento de taes processos.

Palia eonseguirs esse desideratum, faz-se.ne-
cessado, além de outras medidas, consolida'
a legislação-sobre pensões e montepios

Influam as decisões a respeito, esparsas
pela nossa legislação, dificultando ao The-
souro o estudo das questões que lhe são su-
jeitas, atra.zando o expediente, por serem
constantemente devolvidos ás delegacias
fiscaes processos em que não foram obser-
vadas as exigencias da lei. Nem preciso
insistir no assumm, para que se perceba
de prompto a conveniencia dessa medida,
attento o grande numero de pensões que são
todos os dias informadas por esta-secretaria.

Eis o movimento desses papeis
Durante o exercicio de 1904, foram inclui-

dos em folha de pagamento, no Thesouro,

656 pensioni4as noves, sendo 149 „do
gões militares e 507 de nientepio civil, I1JL
importancia de 476:514403.

Houve classificação da despeza relativa!
a 852 processofk e o credito de 196 foi re-j
reettido para "SeS Estados, na somnia
200:764865.
't,Das dtvidas de exercidos findos, fora- lu-
formados para pagarhento 997 proodsos; dos'
quaes 522 coneernntes a divida rolado-
nadas.	 •

A classificação da despeza importou em
23:734773, duro, e1.482:174$6, papel, a
saber :

Dividas relacionadas pagas por conta de
creditos extraordinarios 23:734773, ouro;
597:844668, papel.

Dividas pagas por conta da verba orça-
mentaria respectiva 884:324957, papel,

O Conselho de Fazenda julgou 978 pro-
cessos em 1904 e desde janeiro do corrente
anno traz em dia o seu expediente, tendo,
no primeiro semestre *despachado todos os
processos submettidos ao seu julgamento,
em numero de 387.

Agora a Directoria de Rendas acaba de
estudar cerca de 150 recursos ex-officio
processos, em sua maioria nulos, sobre as
sumptos de puro interesse da administração
nos Estados -  das Collectorias. •

Os trabalhs do Conselho, na sua •qua,s1 to.
talidade sobre questões cujo exame per-
tence á referida directoria, determinaram o
anuo passado a expedição de 1.491 officios e
portarias, duatro circularas e 176 tele-
grammas.

-J .

A questão da arrecadação do impostos de
importação pelos Estados é uma das mais .
graves que afectam o nosso organismo ad-
ministrativo. O art. 50 do regulamento pro-
mulgado pelo decreto 5.402, do 23 • de de-
zembro de 1904, determina que a arfecada-
ção de taes impostos será feita pelas
alfandegas e mesas de rendas federaes. O
Governo do alguns Estados, como o de Minas
Geraes e o do Rio de Janeiro, os cobraisa,
entretanto, nas suas respectivas: estaçõep
fiscaos.

Esta pratica não só é claramente prescirs
divel aos intuitos dos Governos dos Estados
como ainda lhes acarreta despeza inutil,
sem 'foliar nos conflictos • entro os contri-
buintes e a, administraçõ es estaduaes e culla Ji

Torna-se cada vez mais urgente a ado-
pção do Codigo de Contabilidade. O	 ,
jecto Jnandado organizar, em virtude de .
autorização contida no art. 2 0 , n. IX, da
lei». 953, do 29 do dezembro de 1902, con-
solidou as disposições relativas á Contabili-
dade, esparsas em leis orçamentarias e es-
peciaes, completando-as, harmonizando-as
dando-lhes unidade. 	 •

O Congresso, que em repetidas leis ais-
nuas reconheceu a con.veniencia dessa con-
solidação, espero, debaterá o assumpto na
presente sessão, approvando o projecto com
as emendas e modificações que entender 
necessarias.
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—Abelardo S. T. de Mello. 	 •
Decreto n. 876, do 23 de4dezembro de

1904-0 presidente do Estado do Rio de
Janeiro decreta :
• • ... 	
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Governo, tanto nas estradas 	 ferro
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•tstas, da da União, que não lhes pôde reco-
nheeersattribnicão para ' exercerem uma
Tuncção federal-

Não cabe aqui discutir a significado consti-
- tocional dcainepoeto-de importaçã'o deferido

aos Estados, quando na propria Constituição
.. norte-americana lhes foi deixado apenas

como uma .transigencia, com a sua soberania
historica, e menos negar a sua inprocedatx-

e. cia administrativa. Sou, porém,aforçado a
examinar a . constitucionalidade dessa attri-
buição outorgada soa Estados pelo. § 3? da
art., 90 da Constituição„ afim de melhor
pateatearem-se os inconienientes do modo
por que vaesendo posta em pratica.

Bastará chamar a.attenção para a clan-
,, sul»; especifica. dessa outorga, isto é, a de
- em todos os casos, reverter o producto do

imposto ao Thesouro Federal, para se não
ter a menor duvida de que não só a União
não pôde ficar alheia áfarrecadação, como
teriam a lucrar os Estad'oPfa,zendo-a por
Intermedio das estações fiseaea federaes. E'
'evidente que umaimposto lançado 'sobre
mercadorias estrangeiras importadas no ter'
ritorio nacional só pode ser cobrado no mo-
mento, e só no logar da sua entrada.

As alfandega.s e mesas de rendae•eacionaes
são, portanto, o ponto natural ou obrigado
de cobranças de impostos estaduae,s sobra a

• importação. Dali, como expontaneo corol-„
lario, deveriam nascer o appello das admi-

rnistrações estaduaes á Fazenda Nacional e a
sympathiea acquieseencia desta a um aceordo

•util a ambas, quer sob o ponto de vista da
,economia da desPeza, quer sob o ponto de
vista propriamente fiscal ou de inspecção.
'A tomada de contas da reversão e esta

lesma ahi ficariam logo implicita e solida-
lamente feitas,'abris viciamento do fim que

- se propuzeram os Estados, antes com imme-
diato e pleno exito.

Fora desse processo , ou modo de solução,
como conseguir, em outros logares que os
Estados hajam escolhido, na's outras repar-
tições pelas quaes arrecadem- o imposto, a
fiscalização, a tomada de contas. pelo Go-
verno Federal ? A este evidentemente . In-

• cumbirá, tal dever, como meio necessario de
verificar o fim 'constitucional da reversão e
a realidade fiscal do imposto.
- Outra aspecto a illustrar e• comprovar as
nossas considerações é que fora das coe-

'	
dições naturaes -da sua cobrança, seria

• • preciso mudar o nome e o caracter do im-
gàposto estadual, de importação, para não

• 'encobrir com o seu nome' taxas indevidas.
.Com afeito, lançal-o longe dos portha é lan-

. çal-o sobre mercadorids já despachadas e
taes. mercadorias, uma vez sahidas das ai-.
,Tandegas e mesas de rendas, deixaram de

• 7 .. ser valores estrangeiros para se incorpo-
• ;varem na economia ou, patrimonio nacional'.

.	 Na America, da Norte ensina um commen-
a. • tador Veithout the consent of Congross,

• -

como nas estações fiseaes, continuam em
vigor as taxas actuaes para a cobrança
dos impostos de importação sobro gene-
ros estrangeiros simulares aos de pro-
ducçã,o do Estado, areados nos termos
do art. 9°, § 3°, da Constituição Federal.

O secretario geral do Estado assim' o
tenha entendido e faça executar.

Palacio do Governo, Nitheroy, 23 de
dezembro de 1904. — Nilo Façanha.—
Henrique Carneiro Ledo Teixeira.

Decreto n. 1.818 — Crea a taxa de
8 acl-valorenz sobre diversos productos
de procedencia estrangeira.

O Dr. presidente do Estado de Minag
Gemes, no exercido da faculdade confe-
rida - no art. 57 da Constituição do -
Estado: -

Considerando que as, Industrias exis-
tentes no- terrisorio mineiro reclamam,
quanto a varlos productos, e na concur-
renda com os. similares estrangeiros,

•o amparo dos poderes' publicos;-
Considerando que um dos mais va-

liosos meios de protecção industrial é o
imposto de importação sobre oproducto
similar de pracedencia estrangeira ;
finalmente,

Conliderando que é licito aos Estados
estabelecer taes impostos-, desde que a.
sua renda reverta em favon . dos cofres
da União, nos termos do n. 4, § 3°, do
art. 9° da Constituição Federal, e usando
da autorização contida no art. 14 da lei
n. 393, de 19 de setembro de 1894, e

• observadas as restricções estabelecidas
na Constituição Federal, decreta:

Art. 1. 0 Fica creada a. taxa. de 8 %.
ad-calorent sobre a importação dos se-
guintes produetos: manteiga, queijos e
quaesquer produetos de lactieinios,
batatas, arroz,feuetas secea,s e em con-
serva, toucinho e banha, carnes em con-
serva, cebolas e alhos; palha de cigarro,
manilhas ou canos de barro, velas da
stearina, pregos, pontas de Pariz e' papel
para embrulho.

Art. 2.° Começarão a vigorar estas
taxas a. 1 -de julho do corrente anuo,
revogadas as disposições em, contrario&

O Secretario do Estado dos Negoeios
das Finanças assim o tenha entendido e
façaeexecutar.

Palacio da Presidencia 'do Estado do
al Minas Geraes, era Bello Horizonte, 7 de

junho de-1905.— Francisco Antonio de.
Salles.—Antonio Carlos Ribeiro de An-
drade.

—
Outroxassompto, ainda mais grave e pon-

deroso, é a execução da lei que aboliu 03
impostos interestaduaes.

Felizmente, a doutrina fallou já unisona,,
-entre riós,-,eontra cites; mas, - como sempre,
a pratica ainda se lhe não conformou.

Dir-se-hia que alies teem outra razão de-
ser além da ignorancia ou inintelligencia do
seu caracter irregular e inconstitucional,
tal a pertinacia irreductivel com - que são
disfarçados e mantidos.

E' lamentavere sorprehendente que, com
todo esse consenso geral de doutrina. e com
a demonstração historiea, dada nos Estados
Unidos da America do Norte, de ser o livre
intereambio estadual-um dos segredos da sua
pujante expansão economica, entre nós a
livre permuta interestadual se haja nutrido
até hoje Semente do applausos theoricoà,
quando 33 devera já ter-trabalhado por tor-
nar uma realidade o principio das fronteiras
abertas entre os Estados. Assim, alguns Es-
tados continuam de facto, indo- grado as, leis,
a lançor sobre produetos de outros Estados
taara.s que, embora não incidam directa-
mente sobre as entradas, as • aggravam, di-
minuem ou supprimena.. O Supremo Ui.-

Minas, ornando impostos de importação sobre
productos de procedencia estrangeira, sem
curarem das condições fundamentaes da sua
arrecadação:

Decreto n. 821, do 31 de dezembro de
1903.

O presidente do Estado do Rio de Ja-
neiro:.

aaaaa •••••••teo. aaaa

Considerando que é indispensavel de-
fender os mercados internos no Estado
contra a invasão de' generoa de sua pro-
pria producção, afim de a estimular
pela garantia do consumo ; e que a
Constituição Federal deferiu aos Estados
a corapetencia de o fazer, nos termos e
com a restrieção do art. 90 , § 3° ; e

Usando da attribuição que lhe confere
• o art. 56, n., 1, da Constituição e da au-

torização constante dos arts. 9° da lei
n. 608, de 3 de novembro ultimo, e 12,
lettra C, da lei te 625, de 19 do mesmo
mez e anno:

Decreta':
	 41 • r•	 aa ******

• -Art.. 3.0 Nos termos, do § 30 do art. 9°
_ da Constituição Federal, são tributadas,

na fórma da, tabella B annexa, as se-
•• •guintes mercadorias, que tiverem en-
•• -trade no Estado e forem destinadas ao

seu consumo:. alfafa, aguas mineraes,
arroz, bacalháo, banha, batatas, bebidas
aleoolicas, carne secea, ,carne ensaceada
e em salmoura, conservas alimenticias
casemira, feijã,cirfava, frueta secea, em
calda e crystallizada, tinida era geral,
farello, manteiga, masa, milho, pinho
em, geral,- queijo, vinho era,. barril e
. toucinho..

.Art. 4.° Revogara-se as disposições
am contrario.

O secráario gerai do Estado , assim o
tenha entendido e faça. executar.

'Palacio. do. Governo!" Nitheroy, 31 ae
dezembro. de 1903. —.Nilo Peçanha.-L
Abelardo S. T. de Mello. 	 •

TABELLA B ANNEXA AO DECRETO. N. 821
DE 31 DE DEZEMBRO DE 1903

Taxas pai
Mercadorias	 kilogrammas

• • UP

a

— ' the states can buraca iniports and expérts
„,„ • with imposta of any kind whatever, ONLY-50

FAR AS IS; ABSOLUTELY NECESSARt, for the
pxecution of their inspection laws (art.
'eco. 10, § 2) ; e wacrescenta em nota : a The

• -net proceeds of such imposta raust be -paid
over to the United Státea, and all sueh, laws
are subject to the revision and centrei of

n, a.	 . Co gress (1).»
Urge que o Congresso Nacional. regula-

"- -.•	 mento.° dispositivo do § 3°- do art. 90 da
--	 Constituição, estabelecendo o modo, segundo.	 - o. qual. os-Estados podem tributar, a impor-

á	 tação, de mercadorias estrangeiras, alas-
• . ta,ndo as duvidas vaciladas a tal respeito e

acautelando a fonte mais- importante da
renda federal.' -

São. os segalintes os decretos •expedides
pelos presidentes. do Rio do. Janeiro. e do

• (1) voa Dolo Constitution'al LalO,,pag.
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es'ss o insvime :te . da caixa -especial de Xeseission
• Saldo anterioemente, anuro,do 	

Differoaça. eatro a. garantia ás estradas do ferro e os
juras dos Rescission lionds no primeiro semestre
de 1905 	

Producto. conhecido do arrendamento de algumas es-
tradas do ferro encampadas .1.213:737$051, dos

_ quaes 424:234701 ao cambio de 13 3/32 	
e 78J:448350 ao cambio - de 16 21/64 	

Bonds .
133.997-- 0-9

209.503-- 1--9 
4.

— — — — — —
343.500-- 2-4

132.61.3-2-0

23.180-15-6
53.709— 4-3
-------

Resgate dos respectivos titulos no valor nominal de
182.040 	

Commissão de 1/2 ii pelo cancellamento de Reseission
B inds no valor . nominal de £.182.640 	

Commissão de 11/8 pela emissã.o . de £ 2.013.640 . cu
Rescission Bonds para a encampação da. Estrada de
Ferro do Rio Grande a 13agé 	

Saldo que foi applicado na compra de
190.720 nora inaes 	

157.177-16-3

Q13— 4-0

22.653-- 9—O 180.744-- 9-3
„

Rescission Eonds no valcr de	
-

£ 132.755-13-3

1905 jan... 1.350.449-17- 3
A 13V...	 461.899-19- 7
A abril.. '401.422-13- O

.	 maio.. 2.250.000- 0- O
w 400.013-19-10
o junho.	 132.520-18- 8
	  4.996.307- 8-4

6.312.381- 2-1

Além do resgate ordinario dos titulos do
emprestimo interno de 1838, a que se refero
o meu u'Ainio rolaterio, na importancia de
903:000$, ouro, resolvi autorizar a Caixa de
Amortização a chamar a ressate o rema-
nescente desse emprestinko na somma de
5.422:500$, ouro, corresooapente a £ 609.955,

Do emprostimo de 1397, papel, juro do
O 0/„„ faz-se a 'amortização ordinaria de
6.000:000$, autorizada o anno passado o
começa ia em janeiro do corrente anuo.
Autorizei tambein o ressate dos titulo ao
portador desse emprestimo, cujos possui-
dores não acceitassem a permuta por titulos
nomi ..tivos; por terem appareido no mer-
cado ti talos falsos dessa espoai°.

O quadro junto : mostra; o resultado dessá
operação, até 31 de julho do corrente atino:

Resgate de apoucas
• EMPREST140 DE 1808

Extraordinario

Effectuado.... 4.298:504000
A ellectuar... 1.124!000$000

5.422:504000
Ordinario (sovteio)

Effeetna-lo.	 799:034000
A effectuar...	 101:004000

--,--
900:004000

EMPRESTIMO DE 1897
Extraordinario

41,4k-
Effectuado.,.,3.57 1 :000$000 „,
A effectuar..	 204:004000

Effeetaa.lo.,
A efieetuar.	 •-:**	 934:000$000

6.000:004003

• 3.775:004090
Ordinario sorteio,)

. 5.036:004090

£ 483.524
£ 123.435

£ 609.955

£ 89.878 • .1
£ 11.361

£ 101:237	 '	 ••••.•	 • ...•	 .

offil~f.1•n

banal Fedeeal c'segoa a recorrer em men-
sagam ao Polca zecneivo, paliado a iates-
venção federal, afim de qae as suas s -n-
teaças declasettorias do interesse nacional
Tossem cumpridas em um Estado. A acção
administrativa federal tem sido igualmente
solicitada por si.degados fiscaes e inspectores
de alfandegas para a execução da lei que
vedou 03 impostos interestadules; e, em
verdade, si algum poder é chamado a des-
emoenhar ainda uma funcção no organismo
politico depois da titilação P38 motiva ser
exercida pelos mais po leres coastitacioaaes,
esse não pôde ser sinã,o o Poder Executivo.

Cumpre que tal situação não perdure e
tolos nos 00:avençamos de que sem a pratica
ellectiva dos principias coastitucionaes, a
liberdade coord3as,da, por elles estabelecida
para e desenvolvimento equilibra,de das di-
versas forças economicas do organismo
nacional, sert parameate metaphysica.
Todo desenvolvimento normal falhará, e
toda a nossa actividade iddustrial, cominar-
eial e circulatoriamão passará deparas des-
locações de fonas e pra Inações nativas de
produtos °Aviados do proceleacia estran-
geira.	 .

Não ha, não pJle haver incompatibilidade
entre Os recursos fiscaos de que carecem os
Eeta,dos e a livre produção e a livre cir-
culação dos bens C00110MiCO3 naciona,es. Si
os recarsos o uaduaes são escassos, as despe-
gas publicas que não sejam a xagera ias.

As manireftaç3es desse eeoirito mal eu-
tendido de soberania e de ambição regionaes
não se cingem ás duas faces por que o
havemos encarado. Infelizmente, como es-
pirito gea walizado que é, tra çoairamente
se insinua em todos os actos administrativos
e factos economicos que surgem no curso da
vida nacional.

Dest'art e disputam ainda os Estados á
União os impostos sobre dividendos, sobre
transmissões- de apolices e embarcações,
sobre terrenos do marinhas, sobro o sello,
etc., dominados pelo conceito, li 'storica-
mento erroaeo, da sua soberania territorial
e pela parcial interpretação a que sujeitam
a Constituição.

Felizniente, cm litigios a respeito de al-
guns desses a,ssumptos, já o Supremo Tribu-
nal Federal deu soluç5es definitivas reco-
nhecen, lo a competeacia,firmaado os direitos
da União.

Não será necessario insistir nesta matsria
para patentear a necessidade urgente de
definir de modo pratico as attribuiçõ'es re-
strictu dos governos estaduaes dentro do
nosso regimea politico - e economico e a : ne-
cessidade, ainda mais urgente para a União,
de tornar reacs nesse meio intra-orgaaico
anarchisado, as disposições da Coustitnição
'Federal.

A divida externa, não inclaida a somma,
,de £3.388.100, do einprestimo da Compa•
nhiaEstrada, do Ferro Oeste de Minas, cuja
responsabilidade o Governo assumiu, era
na data do meik ultimo rolatorio de
£ 62.158.377-9-9, por terem sido resga-
tados até então os titulos de Rescission Bonds
na importancia de £ 371.120, nominaes,
Ceando em 31 de dezembro de 1901 reduzida
a £ 61.975.737-9-9 por terem sido resga-
tadas mais £ 182.610 dos referidos trtiliOS.

No corrente exereicio, essa divida foi au-
gruentada, de 4.310.920, em conseguem:ia
do emprestiino de £ 3.000..000 para as
obras do porto do Rio de .faceiro, da emis-
são du'£ 2.013.640 em Rescission Bonds para
enconnslais. ão da Southern Brasilian Rio Gran-
de do Ste:!:Raifueay Company e do-resgate' de
£ 196.720; • nominaes, do-Rescission.- Bonds,
feito ''por Mita do rUnd0 de 0,4430Ái.ài.4ão
desseS titu10$,

Para a importancia de 1.213:737$051
acima mencionada concorreram as seguiu-
tos estradas de ferro,.a.contar do 29.semBs-
tre da 1903ao .20. semestre da 1901-	

ESTrada • de 'Ferro Centra,i'de-
'' '' ' ''	 ' . . '' ''''' '96:309$'300

• taillt de Férrd Conde: d'Ett	 66:312$210
Estrada de Ferro Central

da Bahia 	
Estrada de Ferro Bahia ao

S. 'Francisco 	
Estrada de Ferro Minas e

Rio 	 	 667 : 391$030
Estrada de Ferro Paraná 	  • • 300:004000

------
1.213:737$051

*• • •
Encampa la The Southern Brastli:tn"Rio

Grande do Sul Raihcay Company, limile&o,
por contracto firmado em 29 de dezembro
de 1904," foi em 23 de março de 1935 cele-
brado accOrdo em Londres entre o Governo
13razileiro, representado pelo delegado do
Thesouro, e os agentes financeiros do Brazil,
Srs. N. M. Rot hschild and Sons para a emissão
do £ 2.013.640 em titulos de 4 e/. (Rescis-
sion, Bonds) para a realisação dessa operação.

Esses titulos foram destiaados:
Aos accionistas  •
Iadeninisa.ção aos emprega-

dos'de escriptorio 	
Pagamen0 do acções 	
D abe nt uri st as 	

£ 2.013.640
Da somma de £ 1.321.500, destinada ao

pagamento dos dehentures de 6 o/., foi apenas
applicada a quantia de .£ 781.003 em Raseis-
sion Bonds, ficando á dispesição do Governo
a outra parte; £ 510.500, correspondente aos
debentures cujos . possuidores preferiram o
pagameuto em dinheiro.

A conta corrente dos nossos- agerites
Londres apresenta nesta data um saldo a
favor , dci fliesouro de £ 5.193.044-7-8, con-;'
forme communicação recebida.

As remessas de cambiae,s continuam a ser
ragularmente»feitas na iné,dias mensal do
£ 592.020.

Do setembro do anno proximo passado
a 31 de j &lho do corrente ascenderam a
£ . 512 . 321-2-1, conforme o quadro abaixo:

o .
O

• 

IIezes 41

	1904 set....	 323:544- - 0- 0
». out...• -360.015-2-6

	

. » nov...	 415.23510-•.'8
• dez...	 387.219-0- 7 1.510,013-13-9..	 .

•

650.000

▪ 6.000
36.140

-1.321.500

55:~35

27:821$776

•.•

RESUMO DA DESPEZA A. EFFECTUAR

Em' ouro 	  1.225:000.000t . £ 137.790 _.•
Einspapof ' 	  1.133:004000
s.O fundo de amortizaçeo dós emprestimop

:internos, papel, juros de 5 0/0, creado pelo
.decroto ., ns 4.382,-Ao • 8' de abril de 1902, -
apresentava cm 30 clejunho • ultimo jw
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	Exercido de 1900	
• 1901 	

* •	

• 

1902 	
• 35	 » 1903 	
• f's 1904 	
• 1905 j anel ro

março)

865.575-11-6
776.114-14-9
950.879-16-8
951.174-16-7

1.010.561-4-6

244.518-10-1

7.693:974366
6.898:797$700
8.452:265189
8.454:887339
9.249:433$105

2.173:497$757

• • •

• , A deduzir .

Importancia emprestada ao
Banca da Republica em
virtude da lei n. 639, de
20 de setembro de 1900...

• •	 •

Importancia entregue á Bo-
livia na s o rn nr a de

2.000.000, era virtude
• do Tratado de Petropolis,
• accreschla da commissão

aos banqueiros 	

4.828.820-18-142.922:853$527

17.822:224224 3.005.000 -0-026.711:112$123

1.000.000-0-0

2.005.000-0,-0

8.888:888$889
_

•
	 1.823.820-18-1116.211:741$404

-

-Clitãtta4fra	 011PICI kaõ-eb---.--;--" í9(5--'
	 nrn~18

saldo de 19.436 titules, no valor nominal de
13.304:104000.

Por portaria n. 62 A, de 23 do corrente
mez, autorizei a Directoria do Contabilidade
ao Thesouro a mandar entregar á Caixa do
-Amortização a somma de 120:004 para
ser applicada na compra de apolices desti-
'nadas ao mesmo fundo, de accordo com o
art. 19, n. 37, da lei n. 1.316, de 31 de de-
zembro de 1904.

O quadro junto mostra qual a importancia
proveniente da venda de generos e proprios
'na.cionaes arrecadada, a partir de 1931 até
hoje, e applicada na compra de apolices
para o fundo de amortização:
Eni 1901 	 263.227.350

» 1902 	 193.624.124
)) 1903 	 64.001.508
» 1904 	 27.895.433

548.748.421

A deduzir:
Importancia en-

tregue á Cai-
xa de Amorti-
zação em 11
de novembro

.de 1903 	 	 426.000.000.
Idem em 25 do

julho de 1905.	 120.000.000 546.000.060

Saldo 	 	 2.743.421

A circulação do papel-moeda, que em 31
do agosto de 1898 era de 788.364:614$500,
ficou reduzida, em 30 de junho ultimo, a
672.951:904250 com a incinera,ção. - de
115.412 :707s250,

Na corrente mez,incinerados 2.000:004000
por conta do fundo de resgate do papel-mo-
eda, conforme a demonstração junta, ficou a
circulação reduzida a 670.951:907$250.

do correlíte anno para o fundo do resgate do papel-moeda e a sua applicação :
O quadro seguinte mostra quaes as importancias arrecadadas desde 1900 ate março

Em 1900 	 •	 2.871:404317
1901.... 	 ..	 2.950:0972612p

» 1902 	 	 2.714:17802
à» 1903 	 	 3.455:444235
s 1904 	  3.368:624715
H 1905 (janeiro a março) 	 	 283837$755

-----
15.643:554436

A deduzir:
Entregue ao Banco da Republica do Brazil 10.000:004000

Resgate de papel-moeda:
Em 1902 	  3.000:004000

13.000- .004000
Em 1905:

1.000:000$000Em 17 de julho 	
 1.000:000$000 2.000:000$000 15.000:000$000P 21	 11,	 21,

643:55443E
•

A conta do Fundo de Garantia instituida pela leen. 581, de 20 de junho de 1899.
mostra um saldo do 4 1.823.820-18-1 ou 16.211:744404, ouro, conforme o seguinta
quadro:

• •:Deduzida do saldo da  conta-corrente do Thesauro com os agentes em Londres
acima referido, na importancia de £. 5.193.044-7-8_ a somma de £ 1,823.820-18-1 do
fundo de garantia,. ficará o saldo de .£ 3.369.2.23 .47 para, atbandor ás despezas em
ouro com os serviços 'no exterior.;: 11 - ,	 ,..

..	 .



4.910.370- 3-2

510.090-0- O

273.280-0- 0
---------_____

783.280-0- O

O	 720.832-13- 2

52.500-0- O
7.500-0- O
2.417-6-10	 62.147-6-1
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A conta especial do emprestimo do :C 8.500.000, contrahitio para o serviço das obras
do porto do Rio de Janeiro, apresenta o boguinto movimento:

Ouro
Liquido do emprestimo do £3.500.000 	  4.778.631- 4- 5
Juros abonados até dezembro de 190 1 	 	 131.730- 3- 9

Primeira entrada do 17 0/0 do do
3.000.000 de 1905 	

Oito entradas aatecipada„s de 10 04
sobro 311.600 	

C,ommissão do 1 3/4 0/0 	
Corretagem de 1/4 	
Dasconto pelas entradas antecipadas

5.031.20J- 1-4
Saques foitos até junho corrente a,

diversas taxas do cambio 	  3.800.000-0- O

	

Pagamento a C. H. Walker & Comp 	
até junho 	

	
200.162-5- 2
	

4.006.102-5- 2/

Saldo 	
	

1.623.040-16- 2

Papel
Importando correspondente a 3.809.000 sacadas a diversos cambios 	 69.416:8374700
Renda arrocadada até junho ultimo 	  4.098:7464505

73.315:584205
Adeantamencos feitos á, Coramissão das Obras do Porto, a saber:

1. 0 Em virtude do aviso do Ministorio
da Industrio, n. 3.109, de 26 do
novembro de 1003 	 ... 10.000:000:5000

Em virtude do aviso do Ministorio
da Industrio n. 624, do 2 de março
do 1901 	  19.996:837'4788

Em virtude do aviso do Miuisterio
da Intluskia n. 1.937, do 15 do
julho do 1001 	  13.610:614$907

4. 0 Em virtude do aviso do Ministerio
da Industrio, n.	 do 6 de ou-
tubro tio 100 1 	 	 6.300:402;3321

5. 0 Em virtude do aviso do Ministerio
• da Industrio n. 157, de 16 do ja-

neiro do 1903 	  5.000:0004000
6. 0 Em virtude do aviso do Ministerio

da Industrio, n. 1.213, do 6 do
maio de 1903 	  5.000:000000 59.1/ui :u64079

0 o

3.o

Juros da emissão do apalices na suma do 17.300:000;¡z000
relativos ao 20 semestre do 1003, do amo do 1004
e ao 1 0 semestre de 1905 	

Saldo

1.730:004000 01.037:00.W9

11.877:0104186

Do estudo dos algarismos concernentes ao
quatrimmio decorrido de 1901 a 1904 coa-
cite-se que a situação financeira ato se
aggra.vott o antes toado a melhorar. Entre-
tanto, convém insistir, como maldade pra-
doada, no alarga,meato das fontes da receita,
mediante sabia arrocadação e bom assim en-
vidar todos os esforços no sentido do re-
stringir as despozas, cujo augmento, quando
improscindivel, deverá ser feito grad:Ati-
vamente.

Da perseverança nosso eriterio advirão,
espero, os mais betiolIcos resultados ás filma-
ças do paiz.

Pelo balanço definitivo do T11030111'0, já
confeccionado para 1901, ovidoncia-so que
neste exercido a receita, arrecadada, foi do
44.041:3024126,- ouro, o 239.284:7014970,-
papel ; ao passo que a desp.3za, paga foi do
40.493:2414175 - ouro, o 261.629:2114324,-
papel. Do confronto desses algarismos re-
sulta um saldo em ouro do 3.548:661;3251 o
um deficit em papel do 22.341:5094548.

No exercido de 1902, averiguou-se uma
receita, do 42.904:844$036, em ouro, o
266.584:012$002, ora papel, e uma dospoza
de 31.574:644039,- ouro, e 230.158:861$592;
- papel. Si compararmOs es.sQS Moo, kc)r.

esPocios, obteremos um saldo tia quantia do
8.330:201377, em ouro, IS 30.120:0504:170;
em papel.

A arrecadação da receita, no exercido de.
1903, montou a 45.121:814012,- ouro, o.
327.370:064780,- papol, o a despoza,
48.321:6 11$880,- ouro, e 291.198:9594733,-
papel. Verifica-se., portanto, um deficit ouro
de 3.202:826$868 o um saldo, papel, de
36.171;104047.

No exercido do 1904, verificou-se uma,
Meei ta da quantia de 50.566:5714759, ouro, o
312.782; l914285, papel; e uma despeza,
48.476:4134199, ouro, e 352.292.:146$035,
papel;• apurando-se, em consequencta, tufi.
saldo do 2.090:138$500, ouro, o um deficit
do 9.500:9554350, papel.

RecapitulanJo, qao durante o Atua.
trionnio em questão o total da receita • elot-
vou-se á somma do 182.63 1:534233, ouro,
de 1.170.021:804103,- papel, e o da despem
a 171.868:934913,- oure, e 1.141.579:1794184
- papel ; verificando-se, portanto, um salde.
de 10.765:59•4320, em ouro, e da somma
do 34.442:6884619, em papel.

O quadro abaixo mostra o movimento da
receita o daspoza. da Republica nos exer#
eieiy tt,?.. 104 a 190.4.,



A nossa situação economica actual clave
interessar a todos os qae estudam as cousas
publicas e attraliir a maior atteução de
*palitos almejam encontrar a solução do
problema de russa prosaerida(le.

Sem duvida uru bem estalo economia° da
aociedade não é obra do arbitrio, mas tatu-
tem não Cobra do acaso: O sea advento é
sempre o resultado harmonia° e viietital de
forças orgauica,s. que confluem intimaineete
ao mesmo tempo que se lhes vae tornaalo
propicio á expansão o meio exterior.

ReJtabelecida a segurança nas relações
internacionaes; arredada peia nova politica
qualquer possibilidade de coallictos c,orn as
nações vizinhas ; resolvido- o 'prábleina
Acre pelo Tratado de Petropolis ; -paga á Bo-
livia a indemnização de 2.003.000; liqui-
dadas as questões das grandes mercam
ferro-viarias Oeste de Minas e Sorocabana e
da empraza de aa.vegaçã,o do Lloyd, deve-
doras ao Thesouro e ao Banco da Reaublica ;
diminuidos, com as encampações de enraias
de ferro, onerosos c3mpromissos da União ;
amortizada em somma apreciavel a divida
publica consolidala interna e externa e a di-
vida fiuctuante ; reduzida a massa do papel-
moeda em eirculação;; feitas as operaçõeS
de credito nacessariam -ás obras do porto e ao
definitivo 'saneamento do Rio de Janeirb -
surgiu espoutaneamerate, corno resultado
desses factores, a confiança, o restabeleci-
niento do credito pubdico.

„ -As cot ições dos nos.,,x)s titules no mercado
de Londres e do conti,aeute e na Bolsa do
Rio O atestam: o 5.,,s/„ ,attingiu o par,-ao
4 8/0 Rescissio elevou-se d'e 72 a88 7/8, o 4 %
1889, do 75 a 89, o &Ming :uatiteve-se Sem-
pre acima do par e as apolicasTia.divida in-
ternanas proximidades do par.
_ As taxas cambiaea igualmente :tiveram

movimento , de- alta: passando gyadativa-
mente de 12 a-17 pancas por mil réis:- - -

.0s.emprestimos exterriosaeffedua,dos ..em
boas çoniliçõeS pela união, pelo District° :Fe:
der& e Pelos Estados ; s a entrada de capitaes,
atro;ngeiroá para a eontiauação de estradas

Ol'ÊteIAL .

PAPEL

49.955:521A612
44.041:304423
42.904:841036
45.121:81:012
50.566:571$759.

PAPEL

. 41.892 150$276
40.493:211:5175
34.574:642659
48.324:6418e)
48.47(3:413$191)

de ferro, acquisição e ai gmento de impor-
tantes propriedades, attrabidos já pelo re-
surgimento do nosso credito, vieram a Seu
turno, por umajusta, e natural reacção, in-
crementar a vitalidade- regeneradoia
ecoam-aia nacional. • 	 -	 .

Acare zoeu ai ala inesperadamente, embora
devesse ser uma consequeacia natural da
superabanclancia do nosso • meio circulante,
ma s do que isso, uru edificante symptorna
da nossa capacidade prod.uctora e dos nos-fos
elementos economicos ; accresceu durante o
ultimo quatriennio, de 1901 a 1904, graças á
exportação de novos productos, é abiladan-
tisaima. safra do borra,cha, tola vendida a:
preços elevados; e á manutenção do preço
regular do café, não obstante ligeira dimi-
nuição das colheitas, um saldo a favor da
exportação em geral, inclusive a exportação

,metallica, relativamente a importação, tatu-
bem considerada : no todo,-um saldo de

58.587.133, já menciona-lo na vossa ultima
ineusagem.

Essa beuelict e salutar confiuencia de ele-
mentos oconomicos e politicos, que foz subir
a nossa energia e reanimou o credito pu-
blico, não podia deixar de reagir proveitosa-
mente sobre as suas mesma; forças afiluen-
tes e determinar o estimulo, a attracção e a
inoorporação de outras. Novos capitaes es-
trangeiros procuram emprego no paiz, as
economias do trabalho nacional já Se vão
fixando entre nós, o credito particular re-
nasce e rehabilita,-se.

Deante desse renascimento apparente-
mente mysterioso, é natural perguntar por
que motivo, além dos saldos de nossa conta
internacional, o ouro superabundante dos
grandes mercados monetarios do mundo,
que demanda avidamente paizes novos; onde
-asua applicação Seja productiva_ e a sua,.
ainortizaçaa garantida o:calara, nos tom; en-
tretanto,•evitado, quando -juStaineató é este.
o s pais que„pela sia extensão territorial e
pelas suas.i viquezas _ms,ra.yll1194s,
deveria attralnr	 •	 •

Agosto	 1.965

0 cambio, fiel'refleator da melhora do.,'
nosso estado economia°, que de 5 subiu a 10.
e nessa taxa 83 fixou sem esforço ; que Cora
igaal're,gu'ariciadel se elevou a 17 e tende a
continuar nesta Marcha, é já uma resposta -
dada, peia eloquencia do facto, á duvida,
aliás em principio . legitima, • da prudencia
popular.

Ao facto ajuntarei a informação da scieila
eia quando affirma que, graças á politica,
linan ;eira seauida nos unimos annos, graças,
espec:almente, á redacção do papel-moeda, .
foi que obtivemos a melhora da nossa situa-
ção econornica e a esta deveremos a Sá
completa e perenne regeneração.

Importa-nos dar um impulso decisivo e'
supremo a esse esforço orgamico da sociedade.
brazileira, velando pelas condições de sua
capacidade progressista, o que valo extirpar
da sua economia o corpo estranho e para-
sita-o papel de curso forçado. Para isso 6,
preciso empregar apparelhosa modelar or-
gãos, instituir uma ordem ou estructura
financeira apropriada a desempenhar a Pali-
ação aliminadora ou a garantir as condições
que permittam a natural acção reconsti-
tuinte do organismo impedindo ou inutili-
zando as tentativas contrarias de agentes
perturbadores. sempre posriveis e só possi-
vais pela existeacia do papel-moeda na. -
circulação.

Boa politica, boas finanças. Relativamente
a nós, no momento actual, falharia o velha>
adagio.

Qartesquer que 'fossem os nossos esforços,
por mais apropriada o correcta a nossa po--:
litica embora, tudo seria vão, si ao conjuncto-
de taras medidas faltasse o resgate do papel-
moeda, da mesma sorte que a um orga-
mismo dotado de grande vitalidade geral de. .
nada valeria a vitalidade propria, si algum
orgão, por alguma causa particular,
nelle localizada, fosse perturbado ou sus-
penso. .

Por este orgão morbido deveriamos come-
çar o tratamento ; e saneado, reconjugado
ao systema geral, logo se fará sentir a re-
gularalade fuaccional da circulação, apoiada a
em seu assento ba,sico.

•Com atreito o papel-moeda é por sua na-
tureza um perturbador da producção e da • .
circulação economicas. Com a sua instabili-
dade de valor como agente de permuta sof-
trem as industrias productoras e sofrre
COMMOrdiO, impedido do fizer previsbes
ainda as mais ,proximas. 	 •

Sem a estabilidade do valor da moeda a,-
producção não se póde desenvolver ; as os-
cillações dos preços das machinas, da mate-
ria prima, dos lubrificantes, do combustivel,
dos salarios deixam incertas o sobresalta,das
todas as industrias ; o commercio, á falta de
base, claudica, desfallece, victima das even-
tualidades ; a actividade de cada um entor-
pece o todo e o „trabalho torna-se alea.; .
torio.	 ,

Da,hi retrahimento dos capitaes,
fiabça geral reciproca, ausencia do credito e -
essa appareate falta de meio circulante, que
faz as suas victimas iludidas pedirem mala
emiss3es.

Em uma situação destas, o ouro, o unia°
representante do verdadeiro dinheiro, da
verdadeira economia, não tem oficio e es-
coa-se.

O ouro não serve a transacções precavias
e aventurosas, não se presta a permutas de
valor instavel e, como os bons não toleram
nula compalhias, foge dos canaes da circula-
ção á medida , quo _o papel os invade. Si a
desconfiança ,substituiu o credito, si o jogo
kaliStttuia. o. trabalho no . interior do pais,
o ouro, prodnetó:_cte , seenlo s.de labor, arai-
gra.- 	-
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Exercido de 1894 	
• » 1895 	
• »1896 	
• 1897 	

	

a	 * 1898.. 	
• . 1899 	
• a 1900.... 	
• 1001...„ 	
• g 1902... 	
• 1903. . 	
• » 1904. 	

	

Exercicio de 1894 	
• D 1895 	 	

	

» 1896 	
• . 1897 	
• .1898 	
• 1899 	
• 1900 	
• . 1901 	
• » 1902 	

. 1033 	
• 1904 	

Receita da Republica nos exercidos de 1894 a 1904

OURO

270.341:989t950
225..835-:911gs112
346.212:788009
302.410:721a314
324.053:051062
333.101:656aa45
263.687:253-110
2:39.284:701:-W76
266.584:91e$ )6•
327.370: 0$$27$0
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- Tomam o mesmo caminho os nossos saldos
aderes- internacionaes ; as economias na-

mates sangram para fóra do paia.
Eis como as nossa propria, receita desappa-

` T Determinada o caracter monetario
ace no golplaão do cursa forçada.

rise que nos afilio, é obvio que para come
i‘batei-a teremos:que: appellar para a inter-
etenção dos poderes publicoa o . recorrer a
rftedidas extraordina,rias o mesmo artifi-
! iaes.

Como agir a
Uma opiniãos sempre aventada nessas' épo-

tas, nesses periodos anarchicos e tempos-
tetuosos, lembra a quebra do padrão mono-
aario. Já mitra nós se lançou- mão desse
recurso em 1833 e 1846, e a resultado . foi

ftontraria aos auspicias doa seus propugna-
/done. A quebra do padrão ó em principio
Jun sophisma e na pratica uma immorali-
nde. Equivale na ordem politica, si nella
fosse, siquer, possivel, á concordata de ordem
civil, amigavel ou forçada, nas relações

;privadas . Credores e devedores combina-
alam em liquidar suas contas com o que

,

•

 estes actualmente tivessem ou em. reduzir
o valor das. suas transacções effectuadaa ao,
computo dos elementos restrictoa dos bana
ou credito do devedor. Esse. expediente, jus-

' tificado na ordem civil ou privada do di-
reito, seria delataria, nefasto e corrosivo na
ordem publica, si, antes de tudo, não fosso
anvia.vel.

Expediente facil e commoda, que lembra
te dto reis antigos recolhendo as moedas em
circulação, para mandar desdobrar, clan-
destinamente, o ouro nellas contido, não

i póde contribuir para normalizar o, cambio
e o meio circulante, e muito menos para
fortalecer o creditapublico.

Não senda possivel digna e vantajosa-
Mente recorrer á, quebra do padrão mono-
tarjo; urgindo, entretanto, restituir o paiz
circulação metallica, de que s6 ephemera-
Mente tem gosado, nada mais tem o Governo
a fazer do que persistir na politica seguida

aa nos ultimos tempos, reduzindo a massa do
as papel-moeda, incrementando, quanto pesei-

,vel, mais essa reducção até, elevado ao par
-ssa o valor do papel, fixado ametal no paiz, ser

possivel a circulação conversivel.
, Grande erro commetterá quem suppuzer

a alue se póde parar sem perder os resultados
j.iá alcançados com a politica do resgate, ou

a. que se deve experimentar outra diferente
a da que nos deu o cambio a 17. Pelo contra-.

y -rio, é precisa activar ainda mais esta poli-
• 'tica que já nos deu o credito do que gosamos-
aa é nos dará amanhã a normalização da vida
• assconomica nacional.

Não basta, porém, a reducção da circula-.
tão, gradativa, ininterrupta, para que o

- 'melhoramento do meio circulante se torne-aa 'evidente, se fixe e estenda a sua influencia
:a todas as esnheras de actividade eco-

-. ralomica,. E' mister, para real garantia e im-
sa. .mec lata efficacia da politica da resgate, a

rintervenção do Governo no mercado do ouro
as- ara regularizar-lhe a funeção da oferta e-aa fda procura, visto que; por circumstancias
• normaes, o metal deixou de ser agente de

!permuta, symbolo de valores, para se tornar
mercadoria facilmente monopolizava!, obje-
cto do especulaçaes em épocas periodicas,
deter m inaveis

Isto sempre se deu entro nós, a ponto do
.

•

 se tornar observação vulgar. E nesse caso
' em que a industria ou commercio, quero

'dizer, a liberdade individual deixou de ser a
-convergente physiologica da communidade
:economica, para se tornar parasitaria, di-
'vergente e puramente egoista, a papal do
Governo, aparentemente de interventor na

ssa 'vida industrial, é em verdado o seu gemiam
a papel de simples regulador, de simpla rei-

indicador dada ordem social explorada anor-

malmente, trahida por urna industria anti-
economica, por um commereio fatal ao
credi 'o, publico..
•E' sem duvida um phenameno interesaan-

tissimo, um aspectaculo instructiva, reve-
lactar o dos ultimox annos do nossa meta
contra o agia do ouro, contra a instabilidade
dó valor da, moeda, comadas bruscas, terrie
VeL9 e damnosas oseillações do. cambio. O
mal cessou, como por encanto; quando . o
Governo iniciou a cobrança, em ouro de
uma parte das direitos. alfandegarios e
Quando, instinctivaamenat, em seguida, aju-
dou a asponta,nea, formação, no Banco da Re-
publica, de um. orgão destinado a reparar as
iavestidas do singulares negociantes da oura.
contra a vida economica geral, e a destruir
anullificar a acção anti-social desses agentes,
a, restabelecer, ornfim, a ordem economica
pervertida pela avidez e inconecienela pri-
vadas.
•Não foi "de todo filha de empirismo . essa

'organização paulatina do apparelho. regula-
das' do- cambia, não foi obra do acaso ou da
aventura; foi- antes o producta desse instincto
collectivo, dessa necessidade funacional que
na vida do individno preceda rI estructura o
á apparição do orgão. Qualquer que seja a,
sua origem, filho da politica, do ultimo go-
verno ou pratica afinal inspira :lora dono, é
justo repetir aqui as-palavras suggestivaa
da vossa mensagem de 3 . de maio ultimo, re-
farentes ao mercado cambial

a E' por isso que o Governo liga particular
interesse aos serviços que ,o Banco . da Repu-
blica tem prestado o pôde prestar nesse ter-
reno-, -o procura cada vez mais reforçar-lho
os Meios de acção.

E ainda por ter em vista esse plano salu-
tar, tendo ha pouco ensejo do fallar perante
os accionistas do Banco, julguei dever pro-
nunciar as seguintes palavras :

a A reorganização do Banco 83 impõe, at-
tende a uma necessidade palpitante, inillu-
clivai ; eu a considero como parta integrante
do programma financeiro do Governo; acre-
dito que sara:a, consolidação desse melhora-
mento economico que se observa e que dia a
dia se =autua. s.

A'directa e positiva instituição de um ap-
parelho regulador da taxa cambial, afim. de'
evitar as oseillaçõss bruscas determinadas.
pela especulação, devo sor a pedra funda-
mental da nova organização financeira: . Para
esse fim o Governo subscrevo parte do capi-
tal e acudirá ao Banco com recursos oppora
timos, além dos recursos normaee e propriow
deste. CP presidente do Banco deve ser de ex-
clusiva nomeação do Governo e bem assim o
director da. carteira cambial, que ficará sem-
pre subordinada á inspiração e fiSf alização
do mesmo Governo. Reforçando a acção e os
recursos desse novo orgão, deferir-lhe-hia o
Governo o privilegio da emissão cie vales
ouro, para pagamento dos direitos alfande-
ga,rios, e lie seria conca:lida a faculdade do
abrir contas correntes em ouro, de receber
deposites em ouro, sobre os quaasa poderia
emittir tanto por tanto notas conversiveis
vista, ao portador, ao cambio par. Ainda
para favorecer e apressar a valorização do
papel-moeda, o Governo applicaria os divi-

aios das suas acaies ao resgate do mesmo.
A acção reguladora do novo instituto de

credito não se fará sentir só no mercado de
cambias, mas igualmente e com extra.ordi-
nario resultado no mercado dos descontos.

Estas operações proprias da carteira com-
marcial ficarão a cargo de tres directores
eleitos pelos accionistas, perfazendo -com o
director- da carteira cambial e com o presi-
dente os cinco membros da directoria.

Para a organização projectada o capital
dos accionistas do actual Banco da Republica
deverá ser representado pelo acervo, isto é,
pelo liquido da balanço do a,ctly4 cora o PU-

sivo do Banco, e os accionistas o renberães
em4. acções do. novo.inatituto. O Governo coa- '
correrá, tambem para a aonstituição do capr-

atai. O restante será pedido subscápçaa
!publica, que seguramente o cobrirá, tal a -
confiança que o renascimento espontaneo de
nossas forças econornicas e a energica e repa-
radora politica financeira da Governa inspf-
ra,m ao credito particular e publico, aos
capitaes nacionaea e estrangeiros.

Assim o novo instituto de credito será. uni
grande instrumento- para a regularizaçãO
dos cambias . estrangeiros durante o. perigado
do curso. forçado, e -Lambem .um poderoso
auxiliar para o saneamento da circulação, a
pedra angular da obra economica e finan-
ceira em que está empeahada a geração
actual.

•
• •

Tratando-se da orginizacsaio da quarto lia%
'co. do Brazil ve II a, praaaaao recordar osser-
! viços pie 0:4 autereorae„ do mesmo nomes
prestaram ao cornmercia. ás industria e ao

. Governo; os defeitos de saastr adura e outros
motivos que determinaram, a sua liquidação.

O primeiro Banco da Brazil foi fundado
em 1808'e iniciou as suas operaçaes a 11 de
dezembro de 1809, tendo apenas reunido
100000$ do capital autorizado da 1.200:000$.
distribuidas em 1.200 acções.

Era um banco de depositas o descontos e
gosa.vas entre outros privilegias', ido da
emissão por 20 aunos, por quantia não -de-
signada.

Só em 1817' conseguiu, graças ao auxilia
de 500:000$ que lha foi dado pelo Governo,
completar o seu capital, que então foi au-
gmentado, pertencendo 80 das suas acçõos
ao Thesouro Publico.

Em. 1821 a somma dos bilhetes emittidos
pelo Banco era já de 8.272:.000$ o o seu
activo não attingia a 5.000:000$, suspen-
dendo-se então a conversibilidade dos bi-
lhetes, cuja depreciação foi elevando, atd
que. em 1829 chegou a 40 0/S contra a cobre,
110 0/,, contra a. prata. e 190: 0/0 contra a
ouro, época em que foi liquidado;. assu-
mindo. o Governo a, responsabilidade das
notas em circulação por encontro. do seu,
debito.

O Banco da Brazil em 1818 e 1820 estabe-
leceu caixas filiaes na Bahia, S. Paulo e
Pernambuco, não chegando,, porém., esta
ultima a funecionar.

A opinião dos profissiona.es, dia Souza
Franco, é que se deveriam ter tentado mala
meios da conservar o reformar o Banco da
Brazir.

O Thesouro encontrou sempre abertos os
cofres do Banco para. ascorrer as suas pre
cisões urgentes e dial:Iceis de satisfazer por
meio (te empresa-anos na praça,- em razão
da. falta de capitaes, altas juros e nenhum
uso dos fundos publicas, cale de 1827 enr
deante é Que começaram a ter aso.

al) Banco ou os accionistas lucraram van-
tagens importantes a as teriam ainda,
maiores, si melhor escolha dos empregados.
e mais sovara vigilancia sobre os actos
tivessem peevenido as perdas da que eles
foram causa. »

O Banco nos dezoito • annos de • sua, cais-
tendia distribuiu dividendos de 12,31 0/0 por •
anuo e, dissolvida, a associação, receberam:
os accionistas mais. de 80 •% do valak
suas. acçaes, -

A falta de um instituto da credito no,:
praça do Rio de Janeiro foz-se logo sentir e o
reconhecimento dessa aocessidade se acha.
consignado nos relatarias do- Ministerio' dk
Fazeb,da #1e 182a e 18a3. 	 -
; A lei de 8 de outubro de 1833 que alterca

o padrão monetario, mandando que se rece-
bessem nas estações publicas o ouro e a prata
embarras ou em mooda.na, razão dç 45.04._	 .

,
•.,
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.
por oitRvs.- de 22 TA D:ates, determinava a
ereação de um banco do circulação o de de-
posito, sob a denasnivacão do Banco do Bra-
sil, com N duraaãa &e 20 annos e c t intai de
g0.000:000$, dividido em 200.000 acções de
100$ cal; uma.

Em 1834 •o Ministerio da Fazenda pedis ás
Cannaras o csedito de 4.000:000$, o ra que
pudesse preencher o capital que o Estado
tiriba do subscrever ; mas a anarchia que
reinava na circulação, augmentada com a
emisSão de cedulas para tatuo de cobre e,
provavelmente, as rem niscencias do pri-
meiro Banco impedi ama realização do se-
gundo.

Em 1858, porém, gsaças á iniciativa pri-
•rada, fundasse no Rio de Janeiro o Banco
Commercial, eom o capital do 5.000:000$,
tividido em 10.000 anões de 500$ cada uma.
Sé foram emittidas 5.000 acções, O Banco
era de deposito e dessontís, mas podia
smittir vales ou bilsotes com prazo até 10
dias, no valor minimo de 500$, não podendo
a totalidade dessa emissão exceder da terça
parte do capital realizado

Em 1845 installaram-se outros bancos na
Bahia e no Maranhão, com a mesma dono-
minaç'ão e nos mesmos moldes,—o da Bahia
com o capital de 2.000:000$, dividido em
20.000 acções de 100$, e o do Maranhão com
400:000$, dividido em 2,000 acções de 200
podendo este emittir vales até 50 0/, do
-capital:" Em 1847 o Pará teve igualmente o
seu banco rommercial com o capital de
400:000$, podendo emittir vales até 50 o/o do
capital e da valores de 100$ para abaixo.

A 2 de julho de 1851 o Governo approvou
os estatutos do segundo Banco do Brazil com,
a duração de 20 annos e o capital de
10.000:000$, dividido em 20.000 acções
t00$ cada uma. Entre as operações permit-
tidas ao Banco encontra-se a de emittir
lettras ou vales de prazo maximo do cinco

• dias, de 200$ no minimo, não podendo a
somma em circulação exceder a terça parte
do seu fundo.

Em 1852 foi o segundo Banco do Brazil
autorizado a estabelecer caixas filiaes em
5. Paulo e Rio Grande do Sul, podendo
estas caixas emittir lettras ou vales a prazo
não menor do cinca dias até metade do seu
capital, comtanto que cada lettra ou vale
não fosse inferior a 100$000.

Funccionavam seis bancos de emissão no
paiz,. quando a lei do 5 do julho do 1853

„autorizou o Governo a conceder a incor-
- 'caraça() e approvar os estatutos de um
grande banco do depositos, descontos e
emissão com séde no Rio de Janeiro.

O fim do legislador era systematizar o
regímen bancaria estabelecer a unidade
emissora, e o . Governo, para realizal-o,
expediu os decretos ns: 1.223, de 31 de
agosto do mesmo anno, e 1.580, de 21 de
março de 1855, approvando os estatutos de
um terceiro Banco do Brazil, que se formara
com a fusão dos Banco Commercia l do Rio
dia, Janeiro `e do segundo Banco do Brázil,
passando " os bancos provinciaes da Bahia,
nernambuco, Maranhão e Pará, a ser caixas
filiaes do novo instituto.

O capital do terceiro Banco do Brazil era
de 30.000:000$, dividido em 150.000 acções
200$ cada uma, das quaes 80.000 deviam ser
,dadas aoa accionistas dos dons bancos fii-
zionados 30.000 seriam distribuidas ,polo
governo e 40.000 ficavam para as - 4pro-
vjacia,s.

A,faculdade emissora, a mais importante,
seria> exercida nas seguintes COIEEÇ533:

As notas ou bilhetes seria s i pagaseb.,

	

vista ao portador, mas nãa 	 3cisavam os
etetatutos a especie em que avia ser effs-
atolado o pagamento, e a dire,ctaria do

• , Banco, prevalecendo-se desta oinissao, ora
-42mova, c.ta ouro, ora era papel-moeda: M

	

-	 - -

.	 .	 . ;
notas da caixa central . não • podiam • ser de
Menos de' 20$ e as das filmes, menores de
104a, A emissão não podia elevar-se a mais
do duplo do fundo disponivel, não se com-
prehendeado neste o dinheiro recebido a
premio ou em conta corrente; o Banco pode-
ria augmentar a emissão com somma igual
á que tivesse resgatado por conta de
10.000:000$ de papel-moeda, a que se refe-
ria o § 1° do art. 56 dos estatutos, mas de
modo que nunca excedesse o triplo do fundo
disponivel. Uma emissão addicional era-lhe
permittida, comtanto que conservasse em
caixa a moeda ou barra de 22 quilates cor-
respondente á mesma emissão. O Banco fi-
cava incumbido do resgate do papel-moeda
á -razão de 2.000:000$ por anno, sendo
10.000:000$ a titulo de emprestimo sem
juros, enquanto durasse o privilegio do
Banco; findo o prazo, o Governo pagaria
esse emprestimo em dinheiro ou em apo-
lices de 61..

O banco seria administrado por urna dire-
ctoria de 15 membros, um presidente, um
vice-presidente, sendo estes nomeados pe:o
Governo o aquelles eleitos pela assembléa,
geral dos accionistas; a directoria seria re-
novada annualmento pela quinta parte.

As operações foram iniciadas a 20 de abril
de 1854, e já, ao firn do semestre (com 66
dias de operações) o Banco havia descontado
2.334 latiras, na importancia de 16,114:897$
e 116, com urna só firma e caução, na im-
portancia de 3.260:000$000.

A emissão do Banco attingia a somma su-
perior do 16.000:000$ em junho de 1855 e o
Governo havia autorizado a elevai-a ao
triplo pelo t3mpo de um armo.

Já em 1856, o Visconde de Itaboraly,
organizador e então presidente do Banco,
descrevia em seu relatorio as dialcul-
dadas com que lactava a carteira emis-
sora.

Povidmicias foram tomadas para forta-
lecer o encaixe matallico, mas ao mesmo
tempo annulladas pela ;permissão, obtida
do Governo, do elevar a emissão perma-
nentemente ao triplo.

Em 1857-1858 os embaraços areados ao
Banco pelo desequilibrio entre o fundo dis-
ponivel e a emissão augmentaram, apezar
da chamada de 10 0/s de capital.

O novo regiraen bancario, inaugurado
pelo Ministro Souza Franco, veia com-
plicar a situação, já agaravada com a
crise americana que abalava profunda-
mente a praça. Do agosto de 1857 a abril
de 1858 foram approvados os estatutos
dos seguintes bancos emissores :

Banco Commercial e Agricola, Banco da
Provinda do Rio Graude do Sul, Banco da
Provincia de Pernambuco, Banco da Pro-
vincia do Maranhao, Banco Rural e Rypothe-
cario, Banco da Provincia da Bahia. Todos
esses bancos foram autorizados a emittir
bilhetes ao portador e á vista até a somma
do seu capital realizado, sendo 50 °/.
garantidos por apolices e acções de estradas
do ferro, • e outros 50 s/. por um fundo
disponivel em metaes e em notas do The-
souro.

O Banco do Brazil teve de enfrentar
todos estes concurrentes e, derrocado o
plano da lei de 1853, impossivel se tor-
nara o desempenho de sua missão de regu-
lador da circulação.

Manifestada a crise, a taxa dos descontos
foi elevada a 10 e 11 °ia e o Governo veia
em auxilio do Banco, autorizando-o a elevar
ao quadruplo a sua emissão, abrindo-lhe
em Londres o credito de £. 600.000. Tudo
isso não impediu a suspensão do troco e
a queda do cambio a 22 3/4 . A' inter-
venção da casa bancaria Maná, Mac Gregor
& Comp., autorizada pelo Governo a sacar
alai g 810.000.. elevou a taxa cambial a25.

	,•••••n•nnn•n•n••nresrelk

• O Ministro da Fazenda Salies Torres Ho-. -
rioeni accentuou no seu relatorio, de 1859, Os._
desvios da directoria do Banco do Brazil e a,
impossibilidade em que elle se viu, decretada
a polyenoissão, de manter a relação entre o
ouro e o papel fixada pela lei de 11 de se--
-Lembro de 1846. a Esto banco, ponderava
elle, de um mecanismo novo e anormal por
faltado base metallica, offerecia dilliculda,dea
de execução que só uma profunda circum-
specção e atilameato podiam remover. Teve
elle de pagar o tributo da inexperioncia :
seduzido pelas perspectivas lisonjeiras que
offerece a principio a distribuição exagerada
do credito , illudido pelos damnos e exigen-
cias da especulação, forçou a emissão além
do que carecia a circulação dos valores erma
dos pela industria. A emissão da caixa cen-
tral, que em 31 de julho de 1856 era já de
24.00u:000$, comprehondidas as caixas de
S. Paulo e Ouro Preto,subiu -a 31 do julho
de 1857 a '2 6 . 0 : 0 0$ . A emissão das fi-
liaes, reduzida a 10.000:000$ cru novembro-
de 1856, elevava-s3 a 16.000:000$, em maio
do atino seguinte. Assim o total da emissão.
bancaria era superior a 50.000:000$, quasi
que tinha duplicado no breve periodo de um
triennio o meio circulante fiduciario, sem
que as operações da industria interior, o

movimento do commercío internacional e a
somma 'dos capitaes circulantes houvessem
crescido em uma razão justificativa deste,

•progresso tão accelerado da emissão.
Foi nestas condições que se preconizou,

como meio de remallar a escassez de ca-
pities, a fundação de novos bancos de emis-
são, cuo papel conversivel em outro papel
ts,mbe,n irrealizavel e já redundante devia
servir de instrumento maravilhoso a uma
mais ampla distribuição de credito gerador
de capita,es. E' impossível comprelimider
como a multiplicação artificial de sigamos
representativos da moeda poderia fazer as
vezes dos valores produzidos pelo trabalho
e pela economia. mas o Banco do Brazil,
logo que se abriram novas fontes de emissão
além da sua, com o estabelecimento do novos
bancos, perdeu o poder de sustentar o valor
do meio circulante, contrahindo a circula-
çã,"o dos seus próprios bilhetes quando isso
fosse necessario. Esse poder para ser efidcaz-
mente exercido presupp5c, como clausula ia-
dispensavel, o privilegio da emissão: porque
de outra maneira tudo o que o Banco fizesse
no sentido de alçar o valor da moeda pela
redacção da quantidade das notas seria
completam alta annullado pelo procedimento
em sentido inverso dos bancos independentes.

O resultado, concluia, elle, tem sido que
em vez de progredirmos na tarefa de me-
lhorar o meio circulante, pelo contrario, ha-
vemos retrocedido a ponto de nos acharmos,
presentemente em poior situação que a an-
terior a 1853. A circulação em papel fida-
ciario compunha-se então de 46.000:000$ do
!lotas do Thesouro, 3.000:000$ do Banco
Gommercial e 2.000:000$ das provincias da
Bahia e Pernambuco — total 51.000:000$.
Cerca do 30.000:000$ de nietaes preciosos
auxiliavam e fortificavam este papel.

Actualmente a somma geral do papel-
Moeda empregado como instrumento cir-
culatorio Nd° ser computado em cerca de
90.000:000$ e os metaes desapparecorain in-
teiramente da circulação.>

Foi cassada ao Banco a autorização para
elevar ao triplo a sua emissão e mais tarde
a lei de 22 de agosto do 1860 impoz aos ban-
cos reduzir a sua circulação e o pagamento
de suas notas em ouro.

Os beneficios keitos da reforma de 1800
fizeram-se logo sentir : a circulação do
papel fiduciario baixou do 92:000:000$000

'87.000:000$ no fim daquelle anuo e eia 186:a

- - •

o'ra de 78.000:000$000..
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As oporaçées da carteira de cambio do Banco da Republica, realizadas no periodo
de 5 do novembro do 1903 a 30 de junho de 1904, conforme o meu relatorio anterior,
foram os seguintes :

Comprado

1900 de 5 de novembro a 31 de dezeMbro 	  £ 1.701.370
1901 	 	 '10.921.122
1902 	 	 8.383.985
1903 	 	 6.013.541
1904 até 30 do junho 	  o 3.656.242 £ 30.676.260

Vendido
1900 de 5 de novembro I Em saques 	  £ 1.694.618

a 31 dezembro.	 I D vales-ouro 	  	  s	 35.828 £ 1,730,446
•

(Em saques 	 e• •	 » 9.894.053
o vales-ouro 	 „. s	 255,113	 *10.119.106_1901 	

1902,	 .[Ena saques 	 . ,..• , 7,	 7.938.595
I 3. valeS-ouro 	 . ....	 »	 865.905	 o.	 8.804.005

1 Ern saques 	 	 17 5.191.494
i 3, vales-ouro 	 	 o	 870,259 o • 6.061.753

_----

I D vales-ouro 	
 s, 3.448451..305173

o 3,930.270	 .
, Em saques 	 	 ... .

1903 	

/904 	

...
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OS tre,s bancos do emissão do Rio , de Ja.:
neiro chegara:e a um accordo, ronunciando
o Rural o Ilypothecario o seu direito de
emittir notas, fundindo-se o Commercio e
Agricola no Banco do Bra,zil, cujo capital foi
então elevado a 33.000:004 dividido em
165.000 acçties do 200$000.

A situação melhorava e os Bancos do Bra-
zil, da Bahia e Pernambuco puderam reto-
mar o pa,samonto dos S3113 bilhetes em ouro,
quando sobrevein a tremenda crise de 1864,
que forçou o Governo a autorizar o augmen-
to da emissão do primeiro daquelles bancos,
dando curso forçado ás suas notas.

A emissão-bancaria em 1865 elevava-se a
69.860:000$ e, em 1860, a 81.962:000$, que
com o papel do Thasouro 28.060:000$—per-
fazia o total de 113.022:000$000.	 .

Providencias foram tomadas para que o
Banco do 13razil voltasse ao estado anterior
d, crise ; mas a guerra do Paraguay levou
o Governo a entrar com o mesmo Banco em
novo accordo, em que esto perdia o direito
emissão, obrigava-se a retirar os seus bi-
lhetes na razão de 5 a 8 V. annualmente,
cedia ao Governo o seu lastro metallico e

•adquiria uma carteira hypothacaria. O Go-
verno pagava em notas do Thesouro a sua
divida para com o Banco, resultante do res-
gate de cerca do 17.000:000$ do papel moe-
da das lettras existentes na carteira e da
compra do encaixe motallico, retirando da
circulação igual valor de notas bancarias.

Assim, o Banco do Brazil passou a ser de
desconto, deposito o de emprestimo sobre
bypothecas, e voltou o Thesouro a. ser o re-
gulador da circulação, como antes de 1853
e todo o trabalho ata então feito no sentido
de valorizar o meio circulante e de manter
o regimen conversivel ficou perdido.

Para ampliar as operações da carteira
bypothecaria, o Banco entrou em accordo
com o Governo em 1873 o em 1888, creando
neste ultimo uma sução de credito agricola.

Toado voltado a operar em cambiaes des-
de 1879, preparou-se em 1889 para reatar o
serviço de emissão, elevando o seu capital a
100.003:004 e constituindo o lastro metal-
Eco do 25.000:000$, sobre o qual emittiu
50.000:004 em 1891-1892, coleado depois
o seu direito de. emissão ao Banco da Repu-
blica dos Estalos Unidos do Brazil e fundin-
do-se atlaal neste, que tomou o nome de
Banco da Republica do Brazil,

O Banco do Bra,z11, nesta terceira phaso,
que durou 40 annos, prestou grandes ser-
viços ao conimercio, a lavoura e ao Go-
verno.

No periodo republicano ensaiámos o re-
gimen da pluralidade bancaria, para logo
passarmos ao da unidade. Veiu depois, de-
cretada pelo Congresso, a encampação das
emiss5es e dos respectivos lastros deposi-
tados no Thesouro.

Os bilhetes eru circulação, no valor de
cerca de 200.000:000$ em 1889, ascenderam
a quasi 800.000:000$ em 1898.

Assim tivemos encampação de emiss5es
bancarias em 1829,186G 1898, o que annullou
por completo os resgates do papel-moeda
realizados pelos bancos. As tentativas de
emissão conversivel fracassaram em 1821,
1857 e 1890.

A observação superficial destes factos tem
in luzido á falsa conclusão de que o paiz não
pede emancipar-se do papel-moeda e está
condomnado, por largos amos ainda, ao
curso forçado, por causa dos defleits orça-
xnentarios e por lhe ser desfavoravel a ba-
lança dos pagamentos internacionaes.

De quanto temos dito e dos dados que ex-
hibiinos va'-se que os nossos orçamentos dei-

xam saldos
,
 e que.as nossas cOndic5es eco-

noriszbas teein melhorado consideravelmente
o ja nos autorizaram a .cogitaisda- circulação
sobra base metalliaa, si. a massa do .papel
moeda não fosse ainda excessiva.

Uma rapida analyse dos factores visivels
mais importantes do nosso activo e passivo
internacional mostrara que o balanço eco-
nomia° nos deixa saldos, e que estes vão ia
fluindo para a melhoria das nossas taxas
cambiaes,

O valor da exportação de mercadorias do
Brazil foi .

190/
1902 	
1903 	
1904 	
1905 (estimativa)
Média em 1901-1904 	

Calcula-se que o capital estrangeiro im-
portado no Brazil foi em 1902 de £ 2.001000;
em 1903 de £ 2.600.000; em 1904 de
£ 3.000.000, e em 1905 do £ 14.000.000 (es-
timativa).

Em saques 	  £ 28.204.077,
I. vales-ouro 	 	 s9 2.472.058 ¡ 	

No 20 semestre de 1904 o movimento da,
quadro :

	

b- valár da importação foi 	 • '190/	 • •	 £ 2I.377.00Y
1902.• ......	 3.23.279.418
1903.	 1> 24.207.810
1904 	 	 	 .	 3 25.634.818
1905 (estimativa) 	 	 s. • 27.000.000
Média em 1901-1904.. 	 	 i 24.299.810

As despezas annua,es, no exterior, do Go-
verno Federal o dos governos estaduaes
orçam por £ 5.300.000, e os lucros das com-
panhias, remettidos 'lambam annualmento
para o exterior, são computados em libras
2 000.000.

Do confronto do activo com o passivo,
vê-se que em 1902 apuramos o saldo de
£ 7.858.048; em 1903 o de £ 7.975.361; em
10040 de £ 9.478.740, e em 1905 teremos,
em estimativa, o do cerca de £ 21.000.000.

Si as condis:5es gomes do paiz são boas,
si as circumstancias economico-financeiras
são animadoras, a conclusão a tirar O que,
apezar da insulliciencia dos elementos*do
balanço, a depreciação do papel moeda, cuja
prova o medida estão na taxa cambial, só
pôde ser attribuida, ao excesso do meio cir-
culante, que embaraça a importação de
capitaes estrangeiros em maior escala e a
fixação da moeda metallica na circulação. .

. ,

ffI.

• • •

3..36.437.456
7 36.883.171
D 39.413.538
D 43.009.000
o 39.271.235

£ 30 676.135

moema carteira foi o constante do stagsintss

ANNO mczcs
Css

cofdritADo

VENDIDO

Em saques
.

Em v/ ouro Total

£ £ £ £
-

Julho 	  566.999 499.853 74.389 574.242
Agosto 	 349.228 367.531 73.193 440.724
Setembro 	 1.153.761 189.673 69.805 259.4781904 	 Outubro  - 910.237 796.362 74.646 871.008
Novembro 	 1.021.967 840.348 76.183 916.531

. Dezembro 	 1.516.224 1.887.289 84.620 1.971.909

5.518.416 4.581.056 452.836 5.033.892
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QUANTIAS'
RETIR A.D A 91: SALDOS

	Anno de 1900 (novembro e dezembro) . 	 - -
» » 1901 	

	

1902 	 l•••094,W 	

	1903	

	

» 1904 	
»

• 

1905 (1 0 semestre) 	

	

.434:912$385	 1.769:667$043

	

11.917:249$070	 2.979:301087.

	

16.45a:852 443	 5.166:817 646

	

24.743:290 321	 10.532:680099

	

18.634:550613	 '4.348:982$968
16.r3I: ..,i 67G • 	 7.468:977$654

'90.316:012$408

SALDOS NAS
CAIXAS MATRIZES E FILIAES

CAIXA

Credita	 Debito,

70.684	 4.009	 --	 85.411
151.766	 :--	 124.785	 68.842
98.140	 5:299	 86.045

142.876	 --	 57.567	 107.164
89.637	 5.763	 --	 105.084

110.458 -	--	 - 15.256	 110.311
67.479	 21.673	 --	 92.788
96.116	 . --	 14.625	 99.526
44.971 	 . 9.412	 --	 74.763
75.071	 --	 13.490	 82.145
47.660	 . 14.666	 --	 76.668
65.339	 3.923	 81.582

DATA NO ULTIMO DIA

DE CADA. MEZ.

Janeiro 1900 	
Julho	 1900 	
Fevereiro 1901 	
Junho	 1901 	
Dezembro 1901 	

1902. • • • • • • •
Março	 1903 	
Julho	 1903 	
Fevereiro 1904 	
Julho	 1904. 	
Fevereiro 1905. 
Mato	 1905. 	

DEPOSITOS

é, vista

82.1
229.2
114.1
133.3
85.3

100.0
72.7
97.2
60.2
91.4
62.2"
80.0r

...

.5.518-.41a
•Vendido, em v/ouro.... ....

▪

 .	 452..836
• .	 Saques •,..•.11•-••••i•INIe.11111,11•••14 	 4.581.056	 5,,033.892:

Os qua,drosque sognem dão o total das lettras descontadas pela carteira na do
Banco da Republica do Brazi/, até 30 de junho do 1905:

QTIANTTAS; SALDOS

Anno do 19.00 (novembro e dezembro)  ---
.	 1901 	

6.111:803 754
18.785:110 801

5.753:5 3 394
4.243:517 161

»	 9.	1902 	 14.295:870, 621 3.509:86	 141
>	 1903...	 ... 	  	 25.449:1	 '743 4.961:16	 634

»	 an -1901 	 27,.291:189759 5,983:880, 885
•	 1905 (1° semoNtro) 	 l4.237:760005 6,693:194$17a

-	 -

ie3.170:885$683

-
)-19 correntes earantidas

O movimento dos bancos estrangeiros no Brazil em contos de réis, de janeiro de 1900
a maio de 1905 ,foi o seguinte

• A Administração da Fazenda evouco mais do dous anuas O M310, pratioou oá actose realizou as seguintes operações
'Ouro	 PapelEncampação das Concessões para obras do porto do Rio de

Janeiro (Rio de Janeiro Harbour and Dochs Conzpany,
Limiled, 2.750:000$; Estrada do Ferro de Sapobenaba,
á Ilha do Governaidor, 300:060$ ;, Empraza Industrial
de Melhoramentos no Brazil .e outros 21.380:000$, 	 	  24.330:000$000,Emprestimo externo, ouro, á taxa. de. 90, juros de 5 %
para os serviços das Obras do Porto do Rio do
Janeiro (decreto n. 4.839, do 18 do maio de 1903 -h
contracto de 20 do mesmo	 ......	 5.500.50ftEmprestimo interno, papel, juros de 5 % para occorrer

-	 a despezas com as . cncampações (decreto n. 4.865, 	 - •' d• 10 tle junho de 1903 	 	 	  17.300:000$000



a liado com prejaizo dos cofres pablicos o
dos particulares.

A Diretoria de Contabilida . le do nesouro
pôde orgaaiza,r oito balaaços atrazades e o
Conselho de Fazettla pt3t cm dia o jolga-
mento dos recursos que lho são attoetos.

A reforma das caixas 000:101ffleaS ponde
de estudo do unia coounissão nomeada, por
este Ministerio e a do Banco da Republica,
jt aceeita, pela continissàO respectiva, será
subniettido á aprovação da assombléa geral
dos accionistas em breves dias,

ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 1.367—DE 28 DE AGOSTO DE 1905

Publica a resolução do Congresso Nacional
que proroga a actual sessão legislativa
até o dia 2 de outubro do corrente anuo

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil

Faço saber que o Congresso Nacional, em
conformidade cota o disposto 110 § 1° tio
art. 17 da Constituição Federal, resolveu
prorogar a actual sessão legislativa a,té o
dia 2 de outubro do corrente atino.

Rio do Janeiro, 28 de agosto de 1903,
170 da. Republio..

Flivscisco DE PAULA. RODRIGT:ES ALVES.

, J. J. Sci.dn•ce.
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DURA; usç e pitu.	 Agcmto — 190 5 4,341

Creação F.:te recursos (1,5	 ouro) para os encargos
desses cmprestimos (decreto n. 4.879. de julho

1:43).
AcTusição •Ia Estrada de FC ,TO Oeste de Minas (eseri-

ptura do 6 de julho de 1903) 	
Idem (les de!..entures einitlidosna Allemanha para a refe-

rida estrala (escriptura de 13 do junho de 1003)
Em papel 	
Em oiro ( Rescission bonds) 	 	 620.000

Acqnisição da Estrada de Ferro União Sorocaballa Ruam.
(escripturas de 20 e 20 dos etembro do 190.1) 	

Idem feita á Corporation of Foreian Bondho:ders,tle Londres
de debentares emittidos em1888, de 100 cada um. da

Estr.tda, (10 Ferro Ituana, na somma do
143.100 illel0Sive os coup‘ms do ns. 24 a 32 em

a.truzo (eicriptura de 10 do maio de 190 He que terão
do ser pagos ao Til esoaro por conta da 111433a	
em ligaidação 	

•	

107.208
Venda da Estra,4a. de Forro União Sorocabana e Ititana

ao Esta lo do S, Paulo (eseriptara tio 18 de janeiro
de 1'J)5):

Sendo: —CM °aro 	 	 •

•

 3.230.000
em papel, isuportancia dos direitos craditOrin: do
Estilo de S. Paulo so'ere a reSerida estrada, °adiles
á União (e.seriptara de IS de janoiro do 1905)
Cerca de 	 	 7.800:00400

Com item luto tio emprestimo para ai obrai do porto do
lilo de Janeiro, á taxa de 07, jures de 5 5.4, contramto
de 5 de junho de 1905 e decreto n. 5.551, de 6 do
mesmo mez 	  •

 

3.000.000
Encampação da Southern Rntsiiian Rio Grande do 3ut

Rd(3ltray Company, Limita ( contracto de 29 de
dezembro de 1004 ) Re,scission bonds 	  C 2.013.640

Resgato Iteseission Bonds
Em 19)3 	 155.02.9
Em 1004 	 	 :137.810
Em 1935, cerca de 	 	 S.: 190.720 e	 75a.-180

Ilesgate (lo empresti mo de 1808, ouro:
Em 19 (e ni pra ). 	 	 321:00 VAGO
Em 11 101 ( 00111:•ra, e sorteio ) 	 	 00,3,3300&0
Em 1015 ( extrivordinarlo até 31 de

jtiih t) 	 	4.208:5003000 .43	 628.310
Resgate de amlicos de 1897, na,pel, de G	 :

Em 19;2 por sorteio ) ; pagamento dejanciro de 1903 em deaute... 6.000:00 n.)90
Etit 100 .1 (por sorteio ) 	 	 6.001:03 nt;
Eia 1005 (extraor . unarjo) 	 	 3.571:000s 100

Regato do papel moeda, por conta do fundo re3pectivo, 	  2.011004000

Reorganização das Ro2artiç5es de Fa-
zen . la (de,..,reto u. 1.178, de 16 de jaueiro do
1001).

Regulamentação das Co:ima:1111as do Se-
guros (.1ocroto n. 5.072, do 12 do dezembro
ttc 10J3).

Rognianimito para o serviço de loterias
to lera s (deersito n. 5.1J7, de ') do janeiro de
1904)

Retru lainento para a arrecadação das ba-
xas de consumo do asi:tia no District() Federal
(doerá° n. 5.141, de 27 de fevereiro do
1901),

1 ogulamonto para a arreca•lação do im-
posto do industrias o on);Issõm (decreto
n. 5.142, de 27 do levere:ro de 1001).

Regula:meato para a escriptIração do em-
prestiino do Cofre do Or¡iliftos (decreto
u. 5.1 13, de 27 do fe.vereiro de 1904).

Roguiantento para a Casa da Moela (de-
creto n. 5.169, do 17 de março do 1001).

Rogitlameatação da lei sobre ini)ostos in-
terestaduaes (doudo n. 5.402, do 23 de de-
zembro do 1004).

Organização fiscal do Acre (decreto nu-
mero 5.203, de 30 de abril do 1001).

Organização do Codigo do Contabilidade
Publica (dezembro de 10J3).

•• •
O serviço do uniformização das apoliees,

juro do 5 o/., panei, doe,retado em janeiro
de .1912 roi iniciado cio 1; de julho corrent).

A Caixa de Amort i zação, trabalhando Gira
das - horkV3 do expedien0, conseguiu uni:et:lar
&troto ii.imo.O.:0:0()0:-;, papei, troco sempre

DECRETO N. 1.368—DE 23 DE AGOSTO ax 1905
Concede ao De. Julio Afranio Peixoto, me-

dico -alienista do llospicio Nacional do
Alienados um anuo de licença, comer-
denudo.

O Presidente da RopiC)lica dos Estados
Unidos (to Brazil

Faço saber que o Congre zs° Nacional de-
cretou e eu sanoo:ono a roso!ução seguinte:

Artigo unjo°. E' concedido ao Dr. Julio
.Afranfo Peixoto, medico-aheaista do Hos-
piei° Nacional de Alienados, uni anuo de
licença, com ordenado, podendo g,osal-a fóra
do palz ; revogadas as disposições em con-
trario.

Rio de Janeiro, 28 de ajosto do 1905, 179
da Republica,.

•
FRANCISCO DE PAULA. RODRIGUES ALVES.

J. i.Scabra.

DECRETO N. 1.371-7E-28 DE AGOSTO DE 1905

Equipara, para todos os elfeitos legaes, ds
escolas olficiaes as Escolas do Pharmacia,
Odontologia e Obsteiricia de S. Paulo,
Livre do Odontologia do Rio de Janeiro, de
Pharmacia do Recife e de Odontologia e
de Pharmacia annexas ao Instituto Grani-
bery, eia Juiz do Fóra, Estado de Minas
Coroes.

O Presidente da Republica dos L'slalos
Unidos do hra,zil

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu s tucciono a seguinte resolução :

Artigo unico. São equip tra,(108, para todos
03 &feitos Lopes, ás escolas °Miau as Es-
colas do Pharmacia, Odontologia e Obstetri-
cia de S. Paulo, Livre de Odontologia do Rio
de Janeiro, de Pharmacia do Recife o do •
Odontologia e de Pharmaela anaexas ao In-
stituto (irdmiliers, de Juiz de Fera, em Minas
Gomes, não podots to OS autita03 programmas
de casino sor alterados sem autorização do
I sresb;e-ito da Re2ublica.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1905, 170
da, Repablica.

FRANcMCO DE PAtLA RODRIGUES ALVES.
J. J. Seabra.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.640—DE 20 DE AGOSTO DE 1903

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de
25:104$53 para pagamento a A. Avenier
•Ic Comp. e Gorra Chaves & Pinto

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Breai!, usando da autorização con-
cedida polo art. 20, n. 18, da lei n. 1.316,
de 31 de dezembro de 1901, e tendo ouvido
o Tribunal do Conia,3, na conformidade do
art. 2°, S; 2, n. 2, 1:ttra c, do decreto

n. 302, de 8 de outubro (13 1896:
Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o

era iito do 25:101:4:753, destinado ao paga-
mento de princiA, juros e custas a que foi
coadetnnada, a União por sentença. do juiz
fe Iterai da segunda vara, coaiirmada por
acoor(lão do Supro:no Tribunal Feleral em
acção In 'vida, por A. Aveaier &; Comp. o
Corrêa Chavs(s & Pinto para haverem a iro-
p ,rtancia de impostos de sal que indevida-
In ente lhes foram cobrados.

Rio de Janeiro, 26 de agosto do 1905, 17*
da Ropablica..

FRANCISCO DE PAULA ItODRIGURs ALvEs.

'	 • • • 'Leopoldo de DulIacks.

15.600:000000

225:000000

65.000:000000

• -T r 1' 1	 '	 '
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• FRANCISCO, DE PAULA RODRIGUES ALVES

Leopoldo de Bulhões

.bECRETO N. 5.651-DE 26 DEAGOS.TO DE 1903

r Abre ao , Ministerio da. Fazenda o credito
especial de 56:000$ para: °ocorrer, no
vigente esercicio, as:despezas. com o.ser-
viçd da uniformização dos typoá das apo-
lices

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil; usando da autorização con-7
ferida no art. 21, § unico, da lei n. 1.316, de

.31 dedezembro,de 1904, e tenda ouvido o
Tribunal- do Contas, na. conformidade do
art. 2°, § 2°, n. 23, lettra C, do decreto le-
gislativo n. 292; de 8 da outubro de • 1896:

Resolve . abrir ao. alinisterio da Fazenda o
credito especial , de, 56:000$ para °ocorrer,
no vigente exercicio, ao abono de • uma gra!
Meação. mensal, aos empregados do The-
souro. Federal e,da, Caixa de Amortização
encarregados, fera das horas do expediente,
dos serviços,cleamiformiza,ção dos, typos das
apolices e.assignatura das que toem da ser
dadas em substituição das antigas o para
pagamento das despezas com. o preparo, 'de
relações., propostas o livros para o mesmo
serviço.

Rit de Janeira, 26 de agosto de , 1905,
170 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA . RODR IGUES ALVES

Leopoldo de Bulhões.

—

DECRETO N. 5.653.- 7-ra 23. DE, AGOSTO DE. 1905

Abre ao blinisterio da Justiça e Negocios
Interiores o • credito extraordinario de
150:000$ para. occorrer a despesas na
Prefeitura do Alto Juruá

O Presidente dá Republica dos Estados
Unidos. do Brazil, usando, da autorização.con-
cedida pelo art..1 0, n..11, do decreto n, 1.181,
de 25 de fevereiro de 1904, e tendo ouvido
previamente o Tribunal de. Contas„ nos
termos do art.. 70, § 5°, do regulamento
approvadó pelo. decreto . n. 2.409, da 23. do
dezembro. do. 1896,. resolve, abrir ao, Minia-
terio da Justiça e Negocios Interiores a cre-
dito extraordinariada 150:000$ para,oc,cor-
rer a despeza.s. na ,Prefeitura do•Alto,JuruX,
territorio.doc Ural constantes da. demons-
tração que. a. este. acompanha.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1905,
17° da,_Republica, •

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

.1. J. Seabra.

DEMONSTRAÇÃO Do CREDITO EXTRAORDINARIO
PRECISO PARA OCCORRER ÁS, DF,SPEZAS,,
NA. PREFEITURA DO ALTO-JURUÁ, TERR,I-
TORIO DO ACRE, DE ACCORDO COM O DE-
CRETO N. 1.181, DE 25 DE FEVEREIRO DE
1904

20:000$000

66:000$006

11:000$000

3:000$000

50:000$000
------------

150:000$000
Primeira Secção da Directoria de Contabi-

lidade da Secretaria da Justiça a Negados
Interiores, em 31 de julho do 1905.-Car-
val10 e Souut, 1 0 official. — Rodrigues , Bar-
bosa, director de secção.--). Bordini, dire-
ctor-geral.

DECRETO N. 5.664- DE 28 DE AGOSTO DE 1905
Concede ao Lyceu Cuyabano os privilegios

e garantias de que gosa o Gymnasio Na-
cional

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Bra,zil :

Attendendo ás informações. prestadas pelo
delegado fiscal do Governo sobre os prog,ram-
mas do ensino, e. o modo por que são exe-
cutados no Lyceu. Cuyabano, no Estado -de
Matto Grosso, resolve, de accardo com o
art. 367, paragrapho unico, do Codigo dos
Institutos Officia,es do Ensino Superior e Se-
cundario, approvado pelo decreto n. 3.890,

, de 1 de janeiro do 1901, conceder ao dito
estabelecimento de instrucção, na confor-
midade do art. 3C0 do citado-codigo, os pri-

.vilegios e garantias de que goza. o Gymnasio
Nacional.

Rio de Janeiro, 28 do agosto de 1905, 17°
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES,

.7,	 Seabra,
—

MENSAGENS

Sr. Presidente do Senado Federal-Com
munico-voa que. mandei publicar, pelo de-
creto n. 1.367; desta data, a resolução do
Congresso Nacional„ prorogaudo a actual
sessão legislativa até o dia 2 de outubro do
corrente anuo..

•Rio de Janeiro, 23 do agostor de 1905.
FRAMISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Sr. Presidente do Senado Federal-Ha-
vendo sanccionado a resolução do Congresso
Nacional, constante do decreo, n. 1. 368,
desta, data, a. qual concede ao Dr. Julio
Afranio. Peixoto, medico-alienista do, Hos-
picio Nacional de: Alienados, um anuo de
licença, com ordenado, tenho a honra de
devolver-deus- dos- autographos que acom-
panharam vossa mensagem, sob n. 25, de
25.do corrente mez..

Rio do Janeiro, 28 de agosto de 1905.
• FRANCISCO • DE PAULA. RODRIGUES ALVES4.,

Sr.. Presidente do. Senado Federar-
vistad.a-requisição, constante. dá vossa mor0
sagem, sob o n. 8; de 14 dejunho ultimo,
tenho a. haura, de remetter-vos um exora
plar, impressa, do primeiro. rolatorio se-
rnestral; apresentado. ao Ministerio. da Juar
tiça. e. Negooloa..Iatoriores pelo, coronel da
corpo do engenheiros Gregorio Thauma-
türga de *Azevedo„ prefeito. do, Alto Juruai!
bem assim, diversos documentos. que, ena
original, acompanhaixt, areferida relatorio.,‘

Rio-do Janeiro, 28; dé agosto de 1905.	 •
FRANCISCO DE• PAULA Ror:aloura A.LVES.i.

Sr. Presidente da Camara dos. Deputado3
-7-Havendo sanccionado aresoluçãO do. Coa-.
grosso Nacional, constante do. decroto
n. 1.371, dosta,data,que equipara; para todos
oa effeitoa lego,es, , ás escolas. ofilciaes- as Es-
colas dó Pharmacia, Odontologia e, Obste- ,
tricia de S. Paulo, Livrada Odontologia. dO
Rio, do Janeiro, de Pharnania, do, Recife
e de Odontologia e, de Pharmacia. annexaa
ao. Instituto Grambery, em . Juiz .de Fera, em•
Minas Geraes, tenho a honra. do devolver
dons dos. autographos que. acompanharam
vossa mensagem do.25 : de agasto corrente.
, Rio de. Janeiro, 28'do. agosto de 1905:
• FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Sr.Presidente da Camara dos Deputados-)
De conformidade com -o art. 37, § 1°, da
Constituição, cabe-mo devolver a essa Ca-
mara, como, iniciadora, os dons autogra-
phos da. u'osoluç'ão da Congresso Nacional,
que me autoriza a, conceder um anno de
cença, eom. ordena,do, ao amanuense da.
Secretaria de. Policia do District° , Federa-I
Leonardo do Carvalho- Junior, e á qual ne-
guei sa,ncção pelo motivo declarado na ex-
posição' junta.

Rio do Janeiro, 28 do agosto de 1905:
, FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

leepren•

RESOLU0.0 A QUE SE REFERE A MENSAGE:St
SUPRA

O Congresso Nacional resolvo:
, Artigo unico. Fica autorizado o Prost'.
dente da Republica a conceder a Leonardo
de Carvalho Junior, amanuense da Secre-
taria da Repartição do Policia do Districto
Federal, um anuo de licença, com orde-
nado, para tratar do sua. saude- onde lhe,
convier ; revogadas as disposições em. cona

I trario.
Senado Federal, 17' de agosto de 1905.--d

"Josd G. Pinheiro Machado, Vice-Presidente.-
—joaltim de O. Catunda, 1 0 Secretario.— Ar-

. berto Josd Gonçalves, 20'Secretario.

• Nego sancção pelos motivos constantes da
informação junta.

Rio, 28 de agosto do- 1905.
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALN'ES.,

MOTIVO DO VETO

Nego sancção á, resolução do Congresso Na-
cional, que mo autoriza a conceder. ao ama-.
imenso:da Secretaria de Policia,do Districto
Federal Leonardo, de Carvalho JU,Rior gni
armo do licença, com ordenado, para tra-
tamento de saudo, visto ter falecido
mesma funccionaria. Julgo, pois, que a4pre,
sente resolução sol acha prejudicada apor;
isso deixa desanecional-a.

Rio. de, Janeiro„ 28: de agosto de, 1903.
FRANCISCO DR, PAULA RODR1GVE5 ALNTA.:

• 1"./liCRX0 Y.,5.650—DE 26 DE AGOSTO DE 1905

Dec1ara • sem effeito.os decretos ns . 8,163, de
-'• 1 de julho de 1881, e9.678y, de 20 de no-

vembro de,1286

O Presidente da. Republica, dos Estados
Unidos do Brazil':

Resolve declarar sem effeito os decretos
ns. 8.163, de 1 do julho de 1881, e,9.078, de

. 20 de novembro. do 1836, que autorizaram a
Lion Firo Insurance.Company a.funccionar no
Brazil e a, estabelecer uma agencia, na cidade
do Rio de Janeiro,,visto. ter a mesma em:opa-

' nhá, resolvido cessar ás suas operações de
seguros.

Rio de Janeiro; 26 de agosto da 1905, 170
da Republica.

Acquisiçã,o das terras e bem-
, feitorias, feita a Antonio
Marques do Menezes, para
sede da capital do deputa-

; mento, conforme escriptura
de 13 de outubro do 1904..

Construcções do quartel para a
força, Foram, cartorio, ca-
deia, repartições da Prefei-
tura e hospital 	

Casas para escolas, mobilia,
material, livros • e . expe-
diente para as mesmas 	

Recenseamento em 31 de dez-
embro 	

Explorações, determinação da
linha geodesica e abertura
de varadouros 	

•

• •_ • -_	 .•	 _••

,
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Secretaria da justiça. e Negocios Interiores
-a-Directoria da Justiça-2e seoção—Rio de
Janoiro, 28 de agosto de 1905.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal —
Em referencia ao officio n. 132, de 17 do cor-
rente rnez, tenho a honra do communiear-vos
que, nesta data, são devolvidos á Camara
iniciadora, de conMrmidade com o art. 37,
§ 1 0. da Constituição, dons dos autographos
da resolução do Congresso Nacional, concer-
nente á licença do amanuense da Secretaria

•Vo Policia do Districto Federal Leonardo de
'Carvalho Junior, o ti qual o Sr. Presidente
da Republica negou sancção pelo motivo
calmante (la exposição que acompanha os
mesmos ou tographos.

Sande o fraternidade.—Dr. J. .. Soabra'

Secretaria da Justiça e Nagocios Interiores
--Directoria da Justiça-2° secção—Rio de
Janeiro, 28 do agosto de 1905.

Sr. 1 0 Secretario da Camara, dos Deputados
—Tenho a. honra do transmittir-vos, para os
fins convenientes, a mensagem do Sr. Presi-
denta da Republica, o mais papeis annexos,
relativos ao veto opposto á resolução do Cola
grasso Nacional que o autoriza a conceder
um anuo de licença, com ordenado, ao ama-
nuense da Seerataria do Policia (to District°
Federai Leonardo do Carvalho Junior, para
tratamento de saude.

Sande e fraternidade.—Dr. J. J. Seabra.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 26 do jimbo ultimo, foi
exonerado o Dr. Antoaio Egydio de Barros
Compeliu do cargo de auditor da brigada po-
licial.

—Por outro de 16 do corrente mez,foi exo-
, nevado o bacharel Mario Cochrano de Alen-

car do togar de 1° °Metal da Secretaria do
Estado da Justiça e Negocios Interiores,
visto ter sido nomeado para outro em-
prego.

—Por outros de 28 do corrente mez
Foram concedidas medalhas de 2° classe

ao 2° sargento graduado Antonio Lopes da
silva Moraes Junior, forriel Adolpho de
Mendonça o praças José Manhães do Azevedo
o Moacyr Alvares do Azevedo, todos do corpo
de bombeiros desta cidade, pelos serviços
que prestaram por °ocasião do grande in-
cendi° °ocorrido, na madrugada de 23 de
julho ultimo, no °Meio da Praça do Mer-
cado.

Foi nomeado o 2° oficial da Secretaria de
Estado da Justiça e Negocios Interiores Ma-
noel do Barros Barreto para o togar de
1 0 official da mesma Secretaria.

Concederam-se reformas :
Ao tenente-coronel graduado Eugenio Ro-

drigoes Jardim, impostor geral do corpo
1)01111)&1'0S, com a graduação o posto de co-
ronel, nos termos dos arts. 58 (2° parte) do
regulamento atines° ao decreto n. 2.224, de

;29 de janeiro de 1893, o 1 0, 2°, 3° o 4° do de-
creto n. 1.160, do 7 de janeiro de 1901;
• Ao tenente graduado da força policial

Chris tino Rodrigues da Camara, do accordo
com os arts. CO o 72 do regulamento annexo
ao decreto e. 5.568, do 23 (te junho ultimo.
• Foram concedidos 03 accreschnos de ven-
cimentos

De 10 0/. aos professores do Instituto Na-
cional de Musica Alfredo Vertia de Voseou-
coitos o Paulo Chamballand ;

De 20 0/. ao Dr. Antonio Victorio do Araujo
Falcão, lente da Faculdade do Medicina da

Foi perdoado ao sol lado da i a companhia
do 2° regimento da força policial deste dis-
tricto Edgard Ferreira Bastos o rosto da
pena que lho foi imposta pelo crime do de-
serçã.o simples ;

Foi nomeado o bacharel Eduardo Studart
para o cargo de juiz federal na senão do
Ceará.

Foram graduados no posto do major o ca-
pitão da força policial do District° Federal
Joã,o Fernandes da Silva Guimarães e no de
tenente o alferes José Ramos Nogueira.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

RECTIFT047110

No Diaric Officio; n. 188, de 13 do corrento,
em que vem publicado o decreto que con-
cede autorização á Pie S. Bento Gard Estafes
Para continuar a funccionar na Republica
com o n. 5.523. leiasse-5.623.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

expediente de 25 de agosto de 1905

*DIRECTORIA DO INTERIOR

Accusou-se roesbido o officio do presidente
do Estado do COIrá, de 10 da corrente mez,
e agradeceu-se a reIllessa, de um exemplar,
impresso, da measagein que dirigiu á as-
sembl6a legislativa do mesmo Estado, por
occa,sião de ¡list:tilar-se a l a sasslio ()Minaria
da 44 legislatura.

— Autorizou-se o director do Hospielo Na-
cional de Alienados, á vista do que infor-
mou em oficio do 19 do corrente ma, a
conceder passagem, na lancha que das co-
toldas de alienados parte, diariassnonte, para
esta cidada

'
 aos inspectores secciona-es e

praças do policia, quando perderem a barca
que faz o serviço de navegação da Ilha do
Governador.-1),yu-se conhecimento ao chefe
de policia do District() Federal.

—Declarou-se:
Ao delegado NOM do Governo junto ti

Faculdade de Medicina de Porto Alegre, em
resposta ao oficio com que transmittiu o
requerimento em que Reginaldo Pinto de

allegan lo o extravio da guia de
transferencia concedida pela Faculdade de
Medicina da Balda o estar frequentando,
como ouvinte, o 20 anno medico daqualle
ostabelecimeuto, pato seja admittido
respectiva mstricula„ que, attendando ao
allegaslo pela requerente e ao facto con-
signado na certidão com que instruiu seu
pedido, relativo a se ter apresentado no
dito estabelecimento antes de encerradas as
ma'xiculas, foi deferida a preteaçã.o, satis-
feitas as exigencias regulamentares ;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Lyeeu Amazonense, confirmando o tele-
gramma desta data, em roosta á sua con-
sulta, que o alitinno que na 1 % época
for reprovado em uma só disciplina deve,
de aceordo com o art. 10, paragrapho
unieN (to regulamento do Gymnasio Nacio-
nal, prestar na 21 época apenas o exame
tia ~cria em soe alio °tilava approvagão.

Ao delegado fiscal do Governo .j4i.into
Gymnasio Diocesano do S. José, ("an Porto
Alegro, Estado do Minas Coroes, om resposta
ao officio de 18 do corrente, em que consul-
tou si tom %aplicação aos candidatos á ad-
missão no 20 anuo do curso gymnasial o disa
pospo no aviso de 9 de março do 100•, que,
devendo os alludidos candidatos prestar pré-
via,mente o exame a que se refere o art. 31,
n. IV, do regulamento do Gymnasio Nacio-
nal, uma vez reprovados em alguma das
disciplinas do 1° armo, a cujo exame são
obrigados pelo art. 30 do mesmo regula-
mento, podem matricular-se neste anno,
visto já terem satisfeito a exigem:ia do ro-
ferido art. 34, n. IV;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao Ex.
ternato do Gymnasio Mineiro, em Dello 110-
rizonte, que foram approvados os actos
pelos quaes suspendeu os effeitos, não só dos
exames de desenho, por não haver precedida
ás provas escriptas o sorteio do ponto, pelo
que os alunmos em taes condições deverão
prestar novo exame dessa, disciplina, mas
tombem dos do chorographia, do Brazil, fei-
tos pelos alumnos Octavio Vianna Martins, e.
Francisco do Paula Motta Moreira visto quo,
como informou no alludido officio, os referi-
dos exames realizaram-se no poriodo das fe-
rias, perante urna commissão extraordinaria
constituida COM preteriçã.o das formalidades
prescritas no n. 4 do art. 369 do Codigo do
Ensino em vigor, devendo por isto, ser sub-
mettidos 03 ditos alamos, na 2' época, a
novo exame dessa niaterla;

Ao tabellião Liberato Marianno do Souza,
residente na cidade do Caldas, Estado de Ma
nas Geram, em resposta ao oficio do 16 do
corrente mu, que, na conformidade do ar-
ti,go 145 da lei n. 1.269, de 15 de novembro:
de 1901, os requerimentos e todos os do-
cumentos para tine eleitora-es estão isentos
do SOROS e qnaesquer direitos, sendo gra-
tuito o reconhecimento das firmas, exceptua-
das apenas as certidões de que trata o artis:
go 20 da mesma lei.

—Foi nomeado, de conformidade com o ar-
tigo 366 do Codigo dos Institutos Oficiam do
Easino Superior o Secundario, approvado
paio decreto n. 3.890, de 1 do janeiro do 10011
o bacharel Vasco Pinto Bandeira para o lo-'
gar de delegado fiscal do Governo junto ao
Collogio Espirito Santo, em Jaguarão,
tado (to Rio Grande do Sul.

--Foram remettidos ao director da Fasi
cuidado de Medicina da Bahia, afim de co-
rem distribnidos, de :mordo com o disposto
no art. 215 do Co ligo da Ensino cio
475 exemplares das Memorias Hiitoricas da
mesma faculdade, relat i vas aos annos
1869 e 1870.

11n11.

Requerimentos tk,spaeltattos

.Tosé Calheiros do Albuquerque Maranhão,
solicitando a COTICO340 de uma medalha da
distincerto. — Completo o 'seno dos do-
cumentos.

Octavio Man,gabeira e ontros.—Q repicar-
mento foi remettido ao delegado fiscal do
Thesouro Federal no Estado da Balite. para
os fins do art. 50 do decreto n. 3.561, do 22
de janeiro do 1900.

11~0

Expediente de 20 de agosto do 1005

DIRECTORIA DO INrentou.

-Declarou-8o:
1.0 director do Externato do nymnamo NA. •

cional, para os devidos fins, haver ogto
nisterix, resolvido designar o Dr. Antonio
Entono Monteiro Junior para reger a aufa,
su:>plementar do geographia do 3 4 afino, em

-1fistituição a lioraele ht.tiSoikaett% (13t0 1)0=4
.	 .

. Oen .	I	 III	 1111111 II UIP, II	 Ir•



Quarta-feira PP hiArtio 01.11nciAL —agosto — 1905 •

Guilhorp laa N mas Cordebo - d'Alvoar -e
outros	 .111..eu).—. Indeferido.	 .
- Alexandre Pereira da Costa.— Requeira.
•ao tUi'1; daSaude.Puljlica.• s

-Hauriu° Rodrigues 'da Costa Jurubeba.
— Deferido no que se refere aos apparelhos
.sanitario:,- até que, se tomem providencias z,
spessa sentido.

José Vieira Coalho (9° districto).--- Defe-
rido.
• Paiva Silva & Comp. (0° districto).— CM-
cedo 60 dias.	 •

Mias Lacosta (90 districto).— Deferido. .
Antouio Pereira Sampaio (90 districto).—a

Concedo 45 dias.
. Alfredo Nery -de Carvalho (90 districto)...”
De feri dd. •

Severiana Alves da Cunha (90
Deferido. .	 .

José Volantim Motta. (O° districto).— Re--
levo a multa.

Branca Maria Ramos da Cunha (7° di-
stricto).—Providenciou-se.

Manoel Ignacio Garcia (1° districto).— Re-
levo a multa.	 . .

Paulino do Espirito Santo (1 0 districto).—
Concedo 90 dias.

Simão Lopes Saraiva e Souza (60districto).
—Indeferido.

Manoel Leite Raposo (G° districto).— Coa-
cedo 30 dias.	 •

Visconde do S. João da Madeira (7° dl-
stricto).—Indeferido.

DMEoTORLA DA JUSTIÇA
-

Conssederamsse 30 dias de licença, com os
foncinN tos a que tiver direito, para trata-
mento do ,saude, ao anspaçala da força po-
noi d do Dio:tricto Federa/ Altino Martins.—
Enviou-se á prtaxia ao coonnaudanta,

	

—Transmitt :ra' Insse:	-

Ao 1411aisterio das( Relações Exteriores, em
resposta ao aviso P. V.8. de 24 de julho ulti-
mo, copias do testame cem que falleceu
Francisco Alves Leite e dás informação pres-
tada pelojuiz do direito da Vara da Prove-
doria e de Residuos ; 	 -	 •

-. -Ao chefe de policia desta .c,.1.pita1 , para
• - informar,. cópia do aviso "-do

Guerra,:- acompanhada do Moerá:J:14Mo da
Viuvo, do tenente do 14° batallião delia

- ia Francisco .Eutychio - Gal vã,o de 'Frielsasi
• -.a pellude • entrega, da quantia recolhida po

Polegaçb) . 	 eireuweripção uibalia; • .

Requerimentos despachados

Dia 28 de agosto do 19C5

Luiz Rodrigues de Oliveira.— , Certifi-
que-se.

Luiz Pereira de Souza (9' districto).— De-
ferido.

Alexandre de Almeida Dias.— Certifi-
que-se.
• Maria Gonçalves de Barros (6° districto).
— Reduzo a multa ao minimo.

'Antonio Ferreira Ribeiro Guimarães (60
districto).— Concedo GO dias.

Corrêa & Sampaio (6° districto).— Man-
tenho a multa.

Jeronymo José de Meio (9° districto).—
Concedo 30 dias.

Christina Gomes de Castro (7 0 districto).
Concedo 30 dias.

José Alfonso Fontainha Sobrinho- (8° dis-
tricto).— Concedo 40 dias.

Mathias Krumar (70 districto).— Inde-
ferido.

Manoel. da Silva' Leitão (7° districto).—
Iudeforido.

Antonio Ssr mpliclo Dias (7° districto).—
Indeferido.

Josa Joaquim Borges (7° districto).— Con-
cedo 40 d i as para cumprimento, da inti-
mação.

Antonio José, Cos*rêa da Costa (7° dis-
tricto).— Prove o que allega.

Joaquim Sampaio Guimarães (7° districto).
— Prove o que alega.

Augusta da Silva Mattos (70 districto).—
Concedo 40 dias.

Doolinda Ferreira da Silva (7° districto).
— Concedo 50 dias.

Bonifacio Gomes da Costa (7° districto).—
Concedo 40 dias.

Ro :a Amelia de Almeida (70 districto).—
•Concedo 30 dias.
• Joa,quina, da Silva Palmeira (7 0 districto).
— Coucado 40 diaa...

Antonio Fornira da costa (7 0 'districto).
=_Coneedo .90 dias.:	 ••
:José Franclico 'do' AiniCitla (70 district9)-

-.Cotia ;do 30 dias.. 	 • .
Rosaliva ti e Mello .e Almeida (79.0StriCt0):

•=- Concedo 30 	 •

Joaquim José Fuga (7° districto).— Defe-
rido.

Antonio Pereira da Silva (70 distrieto).—
Inde(erido.

Guilherme Geraldo Matheus (7° districto).
—Concedo 30 dias).

José Ribeiro Guimarães (7° distrieto).
Deferido.

atoni o José do FigueiredoA 	 do (9° districto).
—Concedo 90 dias.

João Antonio Carvallo (9° districto).—C011a
cedo 60 dias.

Henrique Ribeiro Bastos (0 0 districto).--

Deferido. de Souza Costa (8° distrieto).
Def

Deferido.
Luis da Rocha Braga (8° distrieto).— De-

ferido.
FranciSca Joseoha do Coração de Jesus

(8° .district) . —I rideferido.
Albina Maria Alvos (0° districto).—Releva

a multa.
Clemente José Ferreira Guimarães (G° clig,

tricto).— Deferido, deacedrdo com a infor
mação.

Octavio Limoeiro (5° districto).—..Conceda.
60 dias.

C. F. Sampaio Vianna (5° distriato).—
Concedo 30 dias.

Joaquim da Silva Lopes (5° districto).--.
Concedo 60 dias.

Dionysio Gonçalves Barral (5° districto).--4
Concedo 15 dias.	 •

Antonio Alfredo Ha,bbert (5° districto).—.
Concedo 60 dias.

Gaspar Teixeira de Carvalho (5° districto).
—Concedo 30 dias.

Isabel Garcia dos Santos Castro . (5° di-
strieto).—Concedo GO dias.

Schróler & Comp.—Não póde ser ?Men-
dido.

José Bossa Alfredo de Carvalho.—Deferido
quanto ao . lyeetol e a koloina e indeferido
quanto aos outros.

Archimodes Ferraz Moreira. —Indeferido.-
João Julião Manso Sayão.—Idem.

_Lauro Montenegro Villela.—. Requeira a
;baixa.	 7.	 .
- Julieta de Miranda

Fructúdso Dias Netto.—	 -
Rodrigues.--•-Deferidó.

.	 .	 .	 .	 .
...•AlexOridre Pereira'	Costa.-ssa Prove 42,.- • .
teresse; - s s's o-P.:- •	 _ .

Frwiseo Soutb Ribeiro.-Deferido n

.•
"portaria. desta 'data fht nomeado para axer-
'cor oslogar do hinto daspialla disciplina da-
"Pante • o irapediruento do effectiVo ; 	 -• - •

Ao Aralegado fisaal do . Governo junto" ao
C0110 0 do S. Luiz de Itip para os-devidos

• fins, "(lavar este ministerio resolvido, na'cons
•for- ,nidade do art. 382; n. 7,alo Codigo de
:Erssino,Oseja admittido - no dito estabaleci-
ri/lento tomo alumno interno aratnito i si
houver vaga, o menor . Armando de Paula
.Lima, satisfeitos as exigeacias xegulamen-

. 'taxes ;
Ao delegado fiscal de ' Governo •junto

Gynmasio Diocesano de S. José de Pouso
Alegre, Estado de Minas • Geraes, para os
devidos fins, haver este ministerio resol-
vido, de conformidade com o art. 382, n. 7,
do Codigo de-Ensino, seja- admittido no dito

stabelecimento como alumno interno gra-
tuito, si houver vaga, o menor Raul Fer-
reira Magalhães, satisfeitas as exigenclas
regulamentarei

Ao mesmo delegado fiscal, para os devi-
dos fins, haver este ministerio resolvido, na
conformidade do art. 382, n. 7, do ,Codigo
de Ensino, seja admittido no 'dito estabele-
cimento como alumno externo gratuito, na
primeira vaga que se der, o menor Ho-
rocio Branco, satisfeitas as exigencia,s regula-
Imantares.

— Foi nomeado Hora,cio Maisonnette para
-exercer o logar de lente de geographia do
Externato do Gynanasio Nacional, durante o
Impedimento do elfectivo.

• AO juiz de direito da Primeira Vara
trai; aOm da ser tomado na consideração que
merecer, o r ;querimeoto em que João Ri-
beiro de Carvalho, preso na Casa de - Datou-
ção e condemnado a ires annoa de prisão
e,ellular paio , Tribunal . do Jury desta capi-
tal, pede não ser transferido para a Casa de
Correcção.	 . -

••n•

Expediente de 28 de agosto de 190.5

InnEeTonu. GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitaram-se providencias do director da
Estrada de Ferro Central do Brasil para que
sejam levados a &falto os melhoramentos
de que carecem os predios ns. 54 e 56 da rua
D. Alma Nery, pertencentes áquella, estrada,
e para que seja reiuettida a esta repartição
urna caderneta de passes de l a classe, em
substituição da da n. 8.438, que se acha ex-
Huta, pertencente ao Dr. Arthur de Castro
Lima, inspector sanitario.

— Communicou-se ao director geral da
Contabilida le que, nesta data, o Dr. J.
Pedroso, secretar;o desta directoria geral,
recolheu aos cofres da Thasouraria do The-
souro Federal a importancia, de 350!s, pro-
veniente d.e multas pagas por iafracções do
regulamento sanitario.

— Ace,uSon-se ao juiz da 9% Prataria o•re-
cabimento do officio de 8 do presente.

— Remetteu.se ao sub-secretario da Fa-
culdade de Medicina o diploma de medico
de Antonio Pereira de Amaral Carvalho.

--

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE)

Solicitaram-se ao Miaisterio da Fazenda os
pagamentos:	 .	 .

De 35$500, objectos de expediente forne-
cidos em março ultimo ao gabinete da Pro-
curadoria Geral da Reoublica ; 	 .

De 250$,• ajuda de custo que compete ao
Deputado Antonio Pactua de Assis Rezende;

De 186$, passagens coucodidas no Novo
Lloyd Brasileiro por couta deste ministario

Do 4:680$026, fornecimantos á Colonia
C,errecional dos Daus Rios durante os meses
de junho e julho findos

De 64500, fornecimento feito á Directoria
...Geral de Saude Publica.em julho findo

—Requisitou-se ao dito ministerio
A restituição da caução de 1:000$, deposi-

atada no Thesouro Nacional por . Souza .&
'Torres

Que seja concedido á Delegacia Fiscal do
• mesmo Thesouro no Estado do Pará o era-

dito de 4:000$ para pagamento do 'aluguel
da casa em que funociono a hisPootoria de
:..S'aude do Porto, durante o corraata aado.

Expediente de 28 de agosto de 1905
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Dia 26
- Germano Martins Castro .. —Sim, mediante•

• •
Rr. Francisco IsidoraD aos --Certi fique-se.

-Fe •	 •

Ministerio. da Fazenda

Circialar n. 37—Ministerio da Fazenda—
Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1905.

Declaro aos Srs. delegados fiscaes do The-
souro Federal, nos Estados, para seu conhe-
cimento o devidos effeitos, que em data de
'20 de maio ultimo foi assignado na Directo-
ria do Coatencioso do mesmo Thesoaro o
contracto em virtude do qual o Governo- Fe-
deral se obriga a pagar á, Companhia Char-
geurs Reunis a porcentagem de 4 % pela
arrecadação do imposto de transporte que
a mesma effectuar, na fórma do. regu-
lamento annexo ao decreto n. 2.791, da
11 de janeiro de 1898, sujeitando-se á
fiscalização de que trata o decreto n. 5.233,
de 4 de junho de 1904, contracto esse que
já foi registrado pelo Tribunal de Contas*
— Leopoldo de Bulhões.

[Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro
Manoel Gomes Moreira, pedindo para pres-

tar sua fiança de-ajudante do administrador
de l a classe da 3° divisão da commissão fisca/
e administrativa das obras do porto desta
capital.—De accordo com o parecer. Lavre-
se o termo de fiança, sendo este processo
presente ao Tribunal de Contas para o ne-
cessario julgamento. Opportunamente com-
munique-se ao Ministerio da Industrie e á
Caixa de Amortização.
• Mannheimer Versicherungsgesellschaft pe-
dindo para depositar no Thesouro as apolices
necessarias á garantia. das suas operações
em Porto Alegre.—De accordo com o parecer.
Lavre-se o termo em que se consigne a de-
claração de que falia a informaçã,o. Expeça-
se guia para o recolhimento das apolices,
efficiando-se, depois, á Caixa de Amorti-
zação.

Bento Dorningues Gonçalves Vianna, pe-
dindo cumprimento de um alvará para eu-
entrega da importancia de uma apalice sor-
teada.—A' vista dos pareceres, cumpra-se o
, salvará.

Braulio Targine das Chagas pedindo pa-
eanienio no sã da pensão dos seus tido-

lados Ennio -e Ayra, eme -da- parte não
recebida pela finada mãe dos menores,
Olivia, Soares das Chagas—Na farina do
parecer.

Alice Elisabeth Merry„ pedindo 'cumprf-
mento de um alvará. para • entrega. da
importanda de apolices sorteadas.—Satis-
faça a exi,gencia, do parecer da Directoria
da Contencioso.

Autraa & Comp., do Pará, pedindo cura
primento de um precatorio para pagas-
mento da quantia a que foi condemnada a
União, pelo juiz federal de Belém.— A;
vista do parecer do procurador geral da
Republica, constante do presente, officio, o
precatorio não pólio ser cumpaido.

Domingos José Pereira, pedindo titulo de
aforamento de um terreno :do marinha em
S. Lourenço, Nictheroya—De a,ccordo com os
pareceres, lavre-se o termo'de aforamento e
expeça-se o titula.
• Empraza da jornal A União, pedindo para
•trocar estampilhas da antigo padrão por ou-
tras do actual.—Indeferido.

• Dr. Domingos de Góes e Vasconcellos, pe-
dindo uma das. apolices que estão sendo

•substituidas„ afim de fazer parte das suas
collecções.—Indeferido.

—Processos : •

De pagamento de dividas de exercidos
fiados :

Companhia de 'Iluminação a Gaz Paraense,
Limitada.—Relacione-se. 1 .

Pedro Julio Alvares Jardim. — Relacio-
ne-Se,

Sociéta Anonyme da Gaz de Rio de Janeiro.
—Relacione-se.

Companhia Novo Lloyd Brazileiro.—Rela-
,cione-se.

Maria /alia Guimarães Motta. — Relacio-
ne-se.

De habilitação:
Candid.a Leopoidina de Soixas,mãe do fi-

nado alferes da exercito Virgillo Candido de
Seixas ao montepio.—De accordo como pa-
recer da Directoria do Contencioso. Passe-se
o titulo.

Joanne Iracema Brasil e outra, filhas do
alferes do exercito Polycarpo Vieira da
Cunha Brasil, ao meio soldo .—Passem-se os
titulos.

Anna, Francisca da Silva Pinto, mãe dó
finado machiaista da armada Joaquim Mo-
reira Pinto Junior, ao meio soldo e moa-
tepio.—Satisfaça a exigencia, da Directoria
do Contencioso.	 1

Maria Rosario da Silva Banda, viuve do
aLfores do exercito Augusto José da Silva

' Banda, ao meio soldo e montepio.—De ac-
corda cara os pareceres. Passe-se o titulo de

•, meio soldo, fazendo-se carga para o paga-
mento da divida. Solicite-se informação ao
Ministerio da Guerra, quanto ao montepio.

Luiz Manoel de Araujo, pedindo uma cer-
tidão.—Passe-se.

• .EXPEDIENTE DO SE. MINISTRO

f Sr. Ministro da Justiça e Negoeios Inte-
riores

N. 83—Em solução ao vosso aviso n. 2.684,
de 12 do corrente, cabe-me declarar-vos vo-
o credito de 600$, solicitado no de n. 729, de

'28 de fevereiro ultimo,. foi concedido á Dele-.
gacia Fiscal em Sergipe pela ordem da Dire-
ctoria de Contabilidade n. 27, de 22 de março

•subsequente.
—Sr. Ministro da Industrie, Viação e

Obras Publicas :
N. 195 — Attendendo ao que solicitou o

inspectorde fazenda, Carlos Proença Gomes,
designado para inspeccionar o serviço de ar-
recaalação das rendas federaes no Estado de
Minas Geraes, peço vos digneis de providen-
ciar no sentidade ser concedido a esse fane-
cionario um passe com direito a transporte

• •	 .1de bagagem, na Estrada -de-Ferra Cenjeal 'd&j
Brasil e bem assim attendidas as req1lisiçk3eS
que fizer em qualquer alas outras que'eartane '•
o-- referido Estado.	 .

Outrosim peço-vos autorizeis, a 1epart(0,a,
Geral dos. Telegeaphos, a. traairunittir os telee,s
grammas que elle tiver necessidade de dirigir',
sobre serviço publico e urgente.

— Sr. Ministro dá duerra :
N. 75—Devolvendo a, esse Ministerio oa.

inclusos: papeis, que acompanharam vossa
aviso n. 338, de 7 de junho ultimo e reta.-
tivoa a duvidas suscitadas sobre o selha de'
contracto celebrada com José Lourenço da
Silva para servir de ensaiador da banda da n
musica do 40' batalhão de infantaria estae
cionado em Pernambuco, cabe-me declarar-
vos que o referido contracto está isenta de
sello proporcional, em virtude do art.
n. 9, do regulamento annexo ao decrete
n. 3,564, de 22 de janeiro de 1900, e do sena,
fixo, em vista do disposto no na 9 cio art. 1$.
do mesma regulamento.

— Sr, Ministro da Marinha :
N. 58 — Attendendo á repre.sentação' date

Directoria de Contabilidade do Thesouro Fe-
deral, de 25 de julho ultimo; cabe-me reite-
rar-vos o pedido que vos fiz era aviso n. 1/,
de 31 de janeiro, proximo passado, no sen-
tido do ser enviada ao mesmo Thesouro a
balanço definitiva cia Pagadoria da Marinha,-
concernente ao exercido de 1903.

—Sr. Prefeita do Districto Federal :
N. 25—Devolvendo o inclusa processo que

acompanhou o vosso oficio ri. 62, de 14-da
março do anno prosemo passado e referente
á concessão, por aforamento,. do dominio
ar,/ dos terrenos de accrescidas fronteiros a
orprodios as. 103 e 111 da rua Coronel Pedra
Alves, feita por essa Prefeitura a João de Al-
meida Carvalho, communico-vos, para os de-
vidos fins, não poder este Ministerice appro-
var a mesma concessão, visto. haver o Mi-
nisterio da Industrie, Viaçãa e Obras Pabli-
cas declarado- em. avise n. 152, de 10 de
junho ultima, acharem-se expelias terrenos
comprehendidos entre os que sãa necessarioe
ás obras do porto desta Capital.

—Sr.presidente da Commissão de Finanças
do Senado Federal:

N. 19—Satisfazendo a requisição constante
de vosso oficio n. 9; de 8 do corrente, ca-
be-me enviar-vos os inclusos documentos re-
ferentes aos contractos do burgos ag,ricolas
que teem relação com. o assumpto da propo-
sição, da C,amara. dos Deputados il. 40, da
corrente armo; documentos esses cuja. devo-
lução solicito vos digneis fazer opportuna-
mente.

EXPEDIENTE. Di SR. DIRECTOR

POWCIA. O DISTRICTO FEDERAL

Por actos de 2,j do corrente ;
Foi exonerado„ a. pedido, o inspector sec-

_ danai, da 17° circuruscripçã,o João Teixeira
de Abreu Macedo e, consequentemente, o

-interino; que o substitue, Manoel. Ribeiro da
Silva: sendo transferido da. 60 urbana para
aquclla Cicero da Silva Pereira e nomeado
•para o :oga,r deste ultimo o cidadão Americo
•Mecha le„ cuja. nomea.çã,o hontern feita para

, a 8e circurnscripção suburbana, -Lambem in-
terina, ficou sem. effeito.

• Foi nomeado inspector seccional interino
da 8 circumscripção suburbana Oscar
Guapy-Asse de Sá.
. Foram, transferidos os inspectores se

- ' éionaes Julio deAlcantara.Pinheiro, da 1 .) cir-
' cumscripção urbana. para a 5°, tombem ur-
',bana ; desta para. a 20e Edgard Sampaio e,
desta para a 13 urbana, Antero Ignacio dos
Reis..

Dia 29 de agosto de 1905

)Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Ja,-;
neiro:	 •

N. 433— Communico-vos, para os deviam,
effeites, que o Sr. Ministro, attendendo aek
que solicitou a Legação Allemã,, em oficio'
de 10 do corrente, resolveu, por acto de 17,
do mesmo mez, autorizar o despacho livre
de direitos, de accordo com o disposto na.'
lart. das Disposições Preliminares da.
Tarifa, dos objectos mencionados na,inclusa
relação, vindos nos vapores Erlangen e Halle
e pertencentes ao barão Ileyl, acidado áquella
legação.

N. 431—Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu á Socidtd Anonyme. des Mines
de Manganèse de Ouro Preto, • resolveu, per
acto de 23 do corrente, autorizar o despa-
cho, livra de direitos, nos termos cio § 36 do
art. 2.), combinado com o final do art. 50

do Preliminares da Tarifa, do material,
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constente da inclusa relação e que a roque-
• rente importou de Antuerpia no vapor

inglez Milton, com destino aos seus trabalhos
' de mineração.

director geral da Imprensa Nado-
' nal :

N. 59-Tendo o lo secretario do Senado
•• Federal, em officio n. 138 de 23, do corrente,

solicitado a remessa dos relatorios do Mi-
' nisterio da Fazenda • dos annos de 1854 e

1856, afim de serem fornecidos á Bibliotheca
daquela, Camara, resolveu o Sr. Ministro,
por despacho de 24, autorizar-vos a atten-
der aquele pedido, o que vos communico,
para os devidos effeitos.
" -Sr. director da 3a directoria do Tribunal

de Contas :
N. 29-Satisfazendo o pedido constante

de vosso officio n.274, de 31 de julho ultimo,
remetto-vos, para os fins convenientes, os
documentos relativos á gestão do ex-colle-
etor das rendas federaes do Rio Claro, Anto-
nio Pires Domingues, sendo 13 livros e 6
*Tilas do exercício de 1872-1873 e 10 livros e
6 guias do de 1873-1874.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas :
• N. 230-Em obediencia ao despacho do Sr.

Ministro, de 25 do corrente, proferido sobre
objecto do officio do director da Casa da

Moeda, n. 397, de 31 de março ultimo, cabe-
zne para os fins convenientes,
a inclusa cópia do contracto assignado na
pirectoria do Contencioso, em 17 do mesmo
mez corrente com a firma desta praça Mui-

• nicho & Comp. para fornecimento de duas
• casas fortes para aquela repartição e we-

etiva montagem:	 Nee' -Sr. delegado fiscal era Alagas:
N. 48-C,ommunico-vos, para os devidos

• effeitos e em obediencia ao despacho do Sr.
Vinistro, de 23 do corrente mez, que não
póde sor approvado o incluso processo, enca-
minhado com o vosso officio n. 42, de 28 de

• Who ultimo, e relativo á fiança do thesou-
Niro da alfandega dessa capital Francisco
José Duarte; não só porque os termos da
mesma fiança, cujas copias não se acham de
vidamente authenticadas, deviam preceder
ao proceeso de especialisação, como tambem
porque as respectivas cartas de sentença não

• declaram que a garantia responde pelos pro-
postos do dito funccionario.

-Sr. delegado fiscal no Estado da Bahia
-N. 126-Declaro-vos para os devidos effei-

tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o re-
curso enviado com o vosso officio n. 151, de
30 de outubro de 1903 e interposto por Fausto
Corrêa de Britto, mestre da lancha nacional
Trindade, da vossa decisão confirmando a do
Inspector da Alfandega desse Estado que im-
puzera ao recorrente a multa do 1:578$240,
por infracção do art. 326 da Consolidação
das Leis das alfandegas e mesa de rendas,
resolveu, por despacho de 27 do mez pro-

- ...sim o findo, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda, dar provimento ao dito recurso,
por não se ter verificado a infracção ar-
guida.

•• -Sr. delegado fiscal no Estado do Mara-
;nhã° :

N. 89 De accordo com o despacho do
r. Minis.ro, de 22 do corrente, incluso vos

devolvo, para que soja cumprido o disposto
'na circular n. 31, de 13 de outubro de 1904,
o processo encaminhado com o vosso officio

• il. 61, de 17 de julho ultimo, e relativo ao
pedido de isenção de direitos feito pela Santa

• Casa de Misericordia desse Estado.
• -Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:

32-Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que, á vista da informação prestada
pelo inspector da alfandega de Corumbá em
teiegra,mma de Ea do corrente, resolveu o
Sr. Ministro, por despacho de 23 do mesmo
anez, autorizal-o a ceder a lancha de sua re-

• partição ao mimando do 70 districto mi-

litar, por praso limitado e sem prejuizo
do serviço aduaneiro. •

-Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 149-Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
processo transmittido com o officio n. 33, de
16 de maio de 1903, o em que essa, delegacia
recorre da decisão pela qual manteve a da
collectoria das rendas federaes em Rio Novo:
julgando improcedente o auto do infracçã,o
do regulamento dos impostos de consumo,
lavrado polo agente fiscal Antonio Soares de
Gouvêa contra Antonio Rocco, estabelecido
naquella cidade, resolveu, por despacho de
9 do corrente, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda e do accordo com o pare-
cer deste, annullar o referido processo, por
isso que, nos termos do art. 12, paragrapho
unico, do regulamento n. 3.659, de 22 de
maio de 1900, o auto que lhe serviu do base
não podia ter sido tomado em consideração

- Sr. delegado fiscal no Estado de Minas
Geraes.

N. 150 - Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
os papeis enviados com o officio n. 67, de 3 de
novembro de 1903, e em que essa delegacia
recorre do acto pelo qual julgou nulo o
processo instaurado pela atiectoria das
Rendas Federaes de Minas Novas nesse
Estado, contra Felix Alexandrino Neptuno
Campos, por ter obstado a que o agente
fiscal dos impostos de consumo, Ignacio Es-
teves Lima, fizesse a apprehensão do mer-
cadorias encontradas em contravenção, no
estabelecimento do Francisco Aro Ferreira
dos Santos, resolveu, por despacho de 9 do
corrente, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda e do accordo com o parecer deste,
negar provimento ao dito recurso ex-officio.

N. 151-Declaro-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
o processo transmittido com o oficio n. 37,
de 30 de junho de 1903, e em que essa De-
legacia recorre, da decisão pela qual á vista
do art, 12, para,grapho unico, de regula-
mento annexo ao decreto n. 3.659, de 22 de
maio de 1900, deixou de tomar em conside-
ração o auto lavrado pelo agente fiscal An-
tonio Soares de Gouveia contra Donato
Braneato, por infracção do regulamento dos
impostos de consumo, resolveu, por des-
pacho do 9 do corrente, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda o de accordo com
o parecer deste, negar provimento ao dito
recurso ex-officio.

N. 152 - Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presentes
os papeis transmittidos com o officio n. 49,
de 18 de agosto do 1903, em que essa Dele-
gacia recorre de sua decisão, julgando nullo
o processo de infracção do regulamento
n. 3.564, do 22 do janeiro de 1900, instau-
rado pala collectoria das rendas federaes em
S. José de Além Parahyba, contra Fabricio
Ferreira dos Santos, resolveu, por despacho
de 9 do corrente, proferido em sessão do
Conselho do Fazenda e de accordo com o
parecer deste, negar provimento ao aludido
recurso eco-officio.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 127 - Declaro-vos, para os devidos

°Naos, que o Sr. Ministro, por despacho de
25 do corrente, resolveu conceder a proro-
gago do prazo, por seis mezes, pedida por
Singlehurst Brocklehursts & Comp., no re-
querimento enviado com o vosso officio n, 70,
de 25 do mez proximo findo, para apresen-
tarem os documentos comprobatorios da
effectiva descarga de 25 caixas com leite
condensado que, em julho do anno passado,
despacharam na Alfandega desse Estado, em
transito para a Bolivia.

N. 128 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Sr. Ministro, atten-
doudo ao que requereu a TU Wgstern Tele-

•

•

•

legr aph. Company Limited, na petição traz:
mittida com o vosso oficio n. 64, de 22 de
julho ultimo, resolveu, por acto de 22"dee
corrente, autorizar-vos a permittir o des.?
pacho, livre de direitos, nos termos da claua
sula 20° do decreto n. 5.270, de 26 de abril
de 1873,revigorada pela 2a do de n.3.307, de
6 de junho de 1899, do material constante da
inclusa relação, que a requerente pretende
importar com destino ao uso de sua estação.
telographica nesse Estado, durante o core
rente anuo.

- Sr. delegado fiscal na Parahyba :
N. 47- Em additamento á ordem desta

directoria, n. 35, de 12 de julho proximo
findo, communico-vos, para os devidos ef-,
feitos, que o despacho do Sr. ministro a que
ela se refere, permittiu não se a possa
como exercido nessa delegacia, do 26 eseri-
pturario ultimamente nomeado para a do
Amazonas, Igna,cio Toseano de Albaquerqua
Brito,

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 185-Declaro-vos, para os devidos eit

feitos, que o Sr. Ministro, por despache de
17 do corrente, resolveu deferir o requeri-
mento encaminhado com o vosso officio
n. 179, de 4 do mesmo mez, em que o comi- •
ferente da Alfandega deste Estado, Theo-,
philo Ferreira Valle solicitou permissão
para gozar fora do mesmo Estado, os quinze
dias de férias, a que- tem direito.

N. 186- Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. ministro, por - acto do 24,
exarado no telegrammado Dr. Pereira Reis,
de 23 do corrente, resolveu autorizar o des-
pacho, livre de direitos, de um volume,
vindo de Nova-York,no vapor Eastern Prince
contendo quatro trepanos , destinados ao
serviço de perfuração de poços no Estado do
Rio Grande do Norte.

.Fica, assim, confirmado o meu telegraM-
ma de 25, tambem do corrente.
-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

Sul:	 •
N. 169 Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, por despacha
de 2 do corrente proferid.o em sessão do
Conselho de Fazenda, de accordo com o pa-
recer do mesmo Conselho, resolveu, negar
provimento ao recurso encaminhado com o
vosso officio n. 16, de 24 de janeiro ultifno
e interposto por C. Booth, agente da Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira, do
acto do inspector da Alfandega dessa capi-
tal, impondo-lhe a multa de direitos em dobro
pela falta de 58 kilogrammas de queijo,
verificada nas caixas da marca MV, despa-
chadas pela nota de importação n. 9.571,
de 5 de outubro de 1903.

N. 170 - Tendo a Praça do Commercio de
Porto Alegre representado, em telegramma
do 18 de julho proximo passado, sobro o
facto de negar-se a Alfandega do Rio Grande
a permittir o despacho livre de adubos chi-
micos, declaro-vos, de accordo com o despa-
cho de 27 do mesmo mez, que continúa em,
vigor o disposto no art. 2°, § 30, das Pre-
liminares da Tarifa.
• -Sr. delegado fiscal em Santa Catharitia:"

N. 54 - Confirmando o meu telegramma
de 26 do corrente, declaro-vos, para os de-
vidos effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requereu Arthur Uarstat, na petição
encaminhada com o vosso oficio n. 30, da 12
de julho proximo findo, resolveu, por acto
de 21, tambena do corrente, autorizar" a
despacho, livre de direitos, nos termos do
art. 5° da vigente lei orçamentaria, "de
30.000 laminas estampadas para latas de
manteiga e 5.000 para latas de banha, men-
cionadas na inclusa relação ; devendo, po-
rém, a alfandega exigir que o requerente
prove não só a sua, qualidade de fabricante
daquelles productos, como tombem ter sido
feito directamente a importação dos refe-
ridos artigos.
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Directoria do Contancioso
Requeria:chio despachado

Dia 29 do agosto de fon
Pelo Sr. director:
.Toão de Bulhões Carvalho, pedindo saia

•oiaxit Ia a prisão adatinistrativa,vistu ser a
3fia fiança 00nlititlIbla elit bens prop.lo g o

t per int. ao desfalque anitrad0.-Selle , 1 04 03
dOeillnelituS s de lis. 8 a il, volte o prooesso.

—
Directoria das Rendas Publica;

Repterimento despachado

Dia 2(1 do agosto do 1e05
faseie lado Musical Giusappi Verti.-Paga
revadidLção do s.tlio, volto o proausso a

e;ta doire:st:teia.

Recebedoria do Ria de Janeiro
nelacrimenlos despachados

Dia 20 do agosto de 1005

Dr. Manoel Ignaaio Gonzaga; Anuelica Ter-
. ". •:3 Lopes, Maria Ferraira da Mol,ta,

josé Pinto de Oliveira, Apoliinario J03.1 tit
Silva Lopes, Eduardo Ilonorio de Amorini
1;ozerra, Autoaio aladoiros Passara Augusto
Carlos Peroira, Lbainres„loaqaiat José da
Silva, Maxim° Peraira, Ribeiro S.: Dias, An-
tonio do A vila Fraguo-Trans:ira-st:.

Antonio Joaquim Ca. odoso de Corq.teira
1 3aga, a multado 20.3, transiira-.a.

Alfonso 'aluam! do Rosario.- Revalidai° o
solto do documenta, transfira-se.

Colestino José Feruantes. - Satisfaça a
exigencia.

Juitylni Garcia Junior. - Pagan lo cada
mim amua do o os impostas. em debito,
transfira-se.

José Corrêa Gnimarães.-Pago o imposto
gun debito, transfira-se.

D. Dam i rkac i . -Indeferido

1.

Nabir Barrão dos Santos.-Pago o im-
posto em debito, transfira-se.

José Orolino.-Pago o imaosto do correi-
te exeraicio, averbo-se a mudança.

José Gonçaives 1; nimarães. - Corrija-se o
laaçameato cobrando-se uma só pena
d'agna.

,fosê Maria Peresteilo Barros do Carvalho.
-Satisfaça a exigoacia.
• Maltes & Comp.-Pagais os impostos em do-
'sito, roque:iram não só inadatam, como tran-
isfereneia •

Francisco de Sá, C,arleso.-Itestitota-se
knantia de •0,4500, sohcit tu 1-se crolita,

D/ARIO

Ministeriu da Industria, Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Expediente de 28 do agosto de 1005

Ao Ministerio da Fazenda foi solicitado o
pagamonto lie 23.446-15-7 ou 219:275s2in
ao cambio lie 17 5/8 á heazilian Coa! Coak-
pirou, Llmiled, do carvão ardil'', fornecido á
Estrada de Ferro Central do Brazil em junho
ultimo (aviso a, 2.635).

Dirsctoria Geral da industrio
Por portarias do 23 do mez cortante foi

cone:alista garantia provisoria sobre a pro-
priedada das seguintes invenções ia las-
trines

Aperfeiçoamento na traoção eleotrica
dos bolais ». a alit:taal Marinas Pinheiro, bra-
zileiro,	 rosidonte nesta capital :

« Apparotho denominado E:cari :odor sani-
farto », a Jos5 Pinto Rolrigues de Brito,
brazitairo, industrial, residonte nesta Ca-
pital.

- Por outra do 29 do corrante foram con-
cedidos ao gaarda-flo de 2° casso da Repar-
tição Geral dos Telegraphos, Josophina Bar-
bosa lr Aragão, 00 dias de liceaça, em pro-
rogação, oom ordonado integral, WS termos
do re,4 1 Camento, para tratar do sua suada,
ou te lho 0012V ier.

Erpediente de 29 de, aposto de 1905

Antorizoa-so a Direotoria Gorai dos Cor-
roios a abrir conaarrancia para a Venda da
lanolla a aorviça da administração dos cor-
reios do Piaulty.

•nn••n•

Directoria Gorai de Obras e viago
Pôr portar1as do 29 do corrento foram cort-

o,: lidas as seguintes licenças para tratamen-
to do atado

De 90 dias, com ortleaad.o. tio accôrdo com
o § 1° art. 20 do decreto a. 4.434 tio 7 dto
março 1870, em prorogação i. cone:adida
polo diroctor da estrada, ao coatinetor do 21.
cl ima da, Estrala (to Forro Contrai do Brazil
Carlos Gomes Estevcs

De 90 dias, coai ordena lo, de ace3rdo
csrii o § 1° art. 20 do decrota n. 4.484 de 7
de nutro do 1870,em propagação á coneo.lida
pel dirooto. : da estrada, a° telegiotpuista
da 3° °lasso da Mesma estrada, Oscar da
Silva Flóros

De 00 dias, com or.lenatlo, de aacôrdo com
o § 1° art. ;',?.° do dearoto n. 4.484 do 7 de
março de 1870, em prorogação á concedida
pelo director da estrada ao teleg,raphista, de
3° ela tse da mesma estrada José Bucao
Figueira.

Exasdiente de 29 de, agosto de, 1905

Remetteram-se
Ao Trtbanal do Contas, em solução ao seu

oficio do 12 de julho ;tains°, as informações
refereates o theaoareiro, almoxarill: e pa-
ga tur da Estrala do Ferro Oeste (te Minas,
quo toem responsabilidade peraate a Fa-
zenda Nacional;

Ao alinisterio da Fazonda o requerimento
em que Bucal:Ana Valerio Treanoulat, volva
do taesoareiro (ta Estriola de Ferro (fasto de
Minas .10Tia Alfredo Tromonlot, pediu ab ati-
cooneatu do prooesso de fiança deste, para o
exereicio tio roferido cargo

Ao cheth da cominissão constructora
Avenida Central declarou-se que Oca appro-
va ta a min lta la escrtptara tiara vent ', da
tarroitos inargittans	 aejuula, a naa.berio
da, Cunha (inial

•n••••n~0~.~.n 	
Agoite - 1 9C5 415.'

InnECTOItIA 04:11AL DOS cortnIII03

Por portarias do 28 do corrante :
Foram cotio& tidos seiSs mezeí1 de licença para

tratamento de saude a a Libualina Arrud:a.
agente (to correio de Santa RU do Passak
Quatro, e CO dias, lambam para tratamento'
de saade, ao cidadão Leopaldo de França.
Maelrolo, carteiro da agencia do Pituta,mo-
nhangaba, a mbo3 em São Paulo.

Foi croada unia agencia de corro em
S. Roque, municipio do Pluniliy,no Estado de
Minas.
.....romloemmemwevagemmemewnewenomemearammown••n 1
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Ená.no Superior e Faculdade; Livres
(Continuado do n. 195)

SEGUNDA PARTE — FACULDADES LIVRE
DE DIREITO

O ESTADO E OS eunsos rayars

A reacç?io provocada, pela reamaa da
ensina. elaborada pelo conselheir1Leoncio lite
CarValito, $3 fizera sentir principalmente
contra a concessão feita ai instituiçõei par-
ticulares para se congregarem em faca-
da.les

romporam do professorado ollicial. Mar-
moa-O,

Os primeiros protestos( e reclamaçõas ir-

ope,ar de toda: as rogalias que lho
conatriam as leis, desde a vitaliciedade :Ltd
o direito de transformar as suas e aleiras
em por feitas Sinecuras, som (tifo ninguem
pudesse ir ás mãos dos MUS relapsos o
meti m competente, proprietarios perpe-
tues Conto ao julgava:11 dOS seus cargos,
uma vez delbm investidas, a possivel comi-
~renda de estabolecimentm que se fun-
dassem e que, precisando acreditar se, co-
meçassem. a tomar a serio a sua Binação no
levantamento do uivei intellectaal da nossa
Patria. E, sendo assim, nada mais explica.-
vel do que a de .:erção das escolas do Estado
do todos aquelles que verdadeiramente gni-
zessem aprender.

Além dessa corrente, infensa por instincao
de conservação mesmo ao decreto de 19 do
abri! de 1879, uma outra se avolumaria no
terreno mais elementar dos principias pe.
litieos e das doutrinas pedagogicas. Mo
padiam cancabor os seus arautos, quer sob a
ponto de vista genurico das suas idaas de go.
ve.rno e de administração, quer $ob o aspecto
espocialissimo de desenvolvimento espiri-
tual do Brazil, muito atrazado ainda para
poder comportar certas franquias tão faceia
de degenerarem em pe igusos abusos, que a
ensino nacional, principalmente o superior,
pudosse viver o prosperar sem a laterveação
iminediata e continua do Estado.

Semellan te modo de pensar o sentir nao
tardava mesmo a ser traduzido dous annoa
depois, no importante parecer, a que larga.
mente alludimos, firmado pelo Sr. litty
basa e seus eollagas da Coa:mis são de Ia.
strucção Publica da Camara dos Deputados,
aojustificareni o substitutivo de sua lavra,
á re1rina, Leoncio do Carvalho.

Escrevia então o illsistropublicista:
a O art. 1. 0 do nosso SitbSiiittlivo consagra,

em toda a sua plendada, a fiber,tado ((G
ensino superi.:1r.

O art. 10 (I) decreto de 19 de abril ia
•irai ito mais longe, estendendo iios. faculdades

I livre:, dadas copias cont Mi,;s, o . direito de
conferir os Url.ittS it.Cdtientief..)3 haja* caia:talai/a

- Sr. delegado fisoa/ no Estia .) de São
?aulo

N. 32,3-Deeltro-vo4, para oR devidos ef-
feitos e do itecordo com o despacho do S....Mi-
nistro, do 15 do junho ultimo, que o Tri banal
de Contas, segiuelo contra anicon o ra3pectivo
presidenta cm oficio n. 43. de 25 do
proximo findo, julgou boa a fiança, no valor
de 8:00* em uni immovel, prastala par
Otutavo de oliveira, em garantia do sua
re, tponsabi ¡ idade o do seus propostos no
lugar de thexnireiro avia ih Corralo
da cidade do A in noa, ne553 Estado.

N. 3W-Declitro-vo 4 . para os devidas fins,
que o Sr. Mini:oro, por das...acho do 17 do
coreente, exarado no requerimeeto do
4 0 escripturatio da •n:Adega, do Porta
Alag,re Dioavsio de Moniz, nomeado para
identico log.a.r no. Aliandega, de Santos, por
drcreto do 27 de »I da ultimo, resolvo%
marcar-Me O prazo de (10 dias ;atra as tu ittir
O exercicio do sou novo emprog canten-
dosse 055e prazo do dia seguinik :1411311e am
(iro ti:Patinar á licença em cujo gozo se acha
O requerente,.

1.1.11nMB
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pagamento dos serviços prestadas o confere a
faculdade de- exercer caliciatmente a medi-
cina com titulo legal á condaaça publica (1).»
Ora, esta ordem de cousas, si não é a da cole
lação doa grãos pelo . Estado, caminha para
ela e funda-se evidentemente. no mesmo
principio : o do direito de interferencia do
Estado e conveniencia geral de- que elle in-
terfira.

Sabe-se que, na Allernanha„ os exames â-
nus, que coroam 03 estudos universitarioi
e abrem acc.e.sse ás carreiras. de que enes
formam o preambulo„ estão sob a autoridade
do Estado, a quem incumbe a sua direcção
superior. A Hollanda reconhece igaalmeete
a alta prerogativa do Poder publico na dis-
tribuição dos grãos. Ainda por OCC3.3i210 dos
debate sobre a ultima lei votada nas cama-
ras neerlandezas, o partido ca,tholico, em urna
emenda habil, que woccultava o perigo , sob a
appareacia, de garantias severas», tentou a
innovaeão: abraçada pela decreto de 19 de
abril. Eis 0 teor dessa preposição

e A toda universidade livre que contenha
todas as faculdades e adopte um programma
pelo menos igual ao das universidade.; do
Estado, poderá ser concedido, sob condições
que, a cada reauerimeato de concessão, serão
frizadas. em lei, o direito de callação do grão
doutoral,. com todas aeconsequencias legaes
dos grãos conferidos pelas universidades do
Estado.»

Apuar das reservas com que esta. proposta
parecia dificultar os abusos, e que estornam.
menos ampla do que aprojecto do Governo
entre. nós, o ministro impuguou vigorosa-
mente a emenda que foi revirada antes si-
quer de passar peia prova do voto.

«As razões de direito e necessidade que
energicamente se °ap5es/1 á adopção da idéa
aventada pelo decreto de 1879, tão conhe-
cidas são, e sob tantas fôrmas se teem repe-
tido, que não nos deteremos em estendei-as,
preferindo summarialeas nas palavras de um
eminente escriptor liberal, que trata magis-
tralmente estes assumptos. «E' a rebaixar e
ensino», diz Schutzenberger, «que condu-
ziria a concurrencia entre as faculdades ou
outros estabelecimentos liv es, debilmente
organizados e dotados, entretanto, pelo prin-
cipio de liberdade, da prerogativa de dar ti-
tulos universitarios que estabeleçam a capa-
cidade scientifica dos postulantes, que 03
recommendem, todos por igual; á confiança,
conferindo os mesmos direitos de admissão
•ás funcções publicas.

Ha certamente uma escola respeitavel que,
•em. nome do saber positivo, e da evolução,
condemna em absoluto a interferencia, do
Estado no ensino e applaudiria a reforma
que entregasse os- grãos seleatificoa
compotencia, illimitatlada iniciativa parti-
cular. Essa aspiração, porem, na essencia,
contraria precisamente as leis evol acionistas,
cujo espirito não pôde autorizar a passagem
instanta,nea, do regimen da colla.çe,"o exclu-
siva dos adem pelo Estada para o da indiffe-
rença do Estadoante um dos interesses que
mais empenham a sua existencia normal.
E' possivel, é prova,vel até, que um futuro
ainda, não proxime consinta a realização
de aas esperanças ; mas não estamos, por
emquante, na altura de um ideal que não
encontraria no mundo contemporanco ele-
mentos sufficientes para o receberem. Mb é
nada tentadora a situação creada, nos Es-
tados Unidos e- o ensino superior pelo prin-
cipio da abstenção systernatica da autori-
dade.. Ela ce indubitavelmente inferior á das
universidades' francezas, á' das universie

. dados italianas, ã• das- universidades-, al-
lemãs,, que', com se apoiarem: todas- na
intervenção do Estado,: não- deixam de ser

• (1) CK. SCII0TZENBETWER De Ia rdfornte
l'enseignemént supirieur et des litertès uni,
Rersitaires. Paris, 18;6, pag. 97.

,•	 •_
«as aesociaçõe 3 intellectuaee mais productiva
que nunca. se. viram, os- maiores fócos
actividade do pensamento humano. (1).

Um notavel representante do movimeato
•positivista escreveu as mais' sensatas obs3r,.
va.çõee a respeito dessa pretenção : (E' o. fina
clefinitivo, reconhece elle,• para o qual devera.
tender- as aspirações libegaes- ; mas pode.
remos alcançaeo de, uma vez ? Revela capa::
eitarrao-nos bem de que não ha mudar de
ain para outro instante a intelligencia, e os
costumes de unia nação ; em tudo existe,
progresso ; mas o• seu curso é SUCCeSSiV0
não admitte saltos de improviso: Não basta
dizer que é completamente livre a profissão
de medico ou advogado, para- que todos os
francezes eleectivamente. distingam os ho-
mens L1110;11)3 pela capacidade á.
confiança, publica. Erres.furieStas então pode-
riam 'occovrer todo o dia; e,eis o que im-
porta. evitar. Ne.cassario é, portanto, con-
servar os grãos uuiversitaries para as car-
reiras liberaes, e, em. virtude de analog,ag
razões, manter não menos os grãos coucer--
untes aos outros ramos de ensino superior.

A peruiciesissima acção do syetema da
indepentleacia sem limites no ensino superior
sobresae, em traços . . caracteristicos, no
quadro esboçado por esse escriptor, do pais
que ofterece o modulo deste regímen, aliás
attenuado alli pela iiestitaição dos jurys
mixto.s, ultima, pasto que. insuficiente, ga-
rantia de que prescinda°, decreto de 19 de
abril : «Que se passa. na Belgica,? diz. elle.
Os nossos. visinhos, possuem o. liberdade do
ensino, e é sabido que Icem universidades
livres pertencentes a. cada um das partidos
que disputam uns aos, outros a paiz.

A obtenção dos grites dãese por via de
exames, que se fazem ante um jure'', com-
posto em numera igual de professores do
Estalo e professores- das universidades livres,
sendo escolhido o presidente. fera. do. carpo
ensinaste. Que resalta, dessa se-stema,? 03
membros do jury scindernese em dous
campos inimigos e, em consequencia, da ri-
validade habitual em tens casos, cada um
dos campos que se defrontam timbra em
fornecer o candidato que patrocina. Assim
que se trata de um estudante oriundo das
universidades do Estado, os professores do
Estado o poupam e os outros mostram-se
excessivamente severos; no caso contrario,
Os papeis se invertem, mas o resultada é o
mesmo. A dignidade dss mestres de cada,
um dos gra:Jos acha-se, pois, inevitavel-
mente prejudicada; a cada instante acon-
tece prevalecerem as decisões mais (halo-
raveis, e muitas vezes só o . vote do presi-
dente do jury decido a acceitação ou repro-
vação dos candidatos.. Nora esae, pneus,
ainda é tudo": com esse s ystems. as unis-ora
sida,des livres, sa,bendamião emir lhes 6 ta,"
zer sahirenase bens os seus- alumnos e que-
rendo obter a maior somma de approvações
possivel, abaixam rapidamente- o nivel doe
seus estudos, exultando com o verem
figurar em avultados alguns-mos o numero
dos graduados procedentes do seu seios Desde
então se fatricam doutores, como certae
stituições hoje fabricam bachareis. .0 qua
importa, é alcançar numeres crescidos,. em-
bora se iluda o publico o a colmeia perie
elite. Nessa vereda não ha, paradeiro; mui-
tas vezes o dinheiro ia -El:vem, e então
obter um diploma. (facto. herrivel de eacra-

•ciar). é questão apenas de moeda.. Eis Ijiteta-
mente o que ha de succeder na Belgica., onde
a scleacia e ai instrução. ese se acham em.
um estufe de completa daca,dencia,atal ponto

.que o Ministre da Interier reclamou contra

. o s.yetemas actuar, que,. aliás. é impugnada,
'em todos os pontos,pelos homens amantes de,
patria e. do desenvolvimento scientifical
--- •

'(1) IluxteY—res . sciences- naturelles et . íit
robldines uteelles sustilent.
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retas * faculdades do Estale e igualando
eaarlics a este,s estabeleeiraeutos ene priv1-
1e,g:o.s e garantias'.

Esta dis -)orM.o, originaria aliás de um
epealer eeneroso, mas irreflectido, que re-

• saci amo e nets ne`o podemos approvar, fure
dava.. clã-) a liberdade, não a só concurrencia
co et e :coas do Estada, mas, , para nos ser-
virmas das pal:svras da commissão da ce,-
:rara Seanceza, a proposito do projecta . Fome

" mas a contrafeição dessas escolas, peles
mesma; titulo e pelos mesmos nomes, pelos
mesmos direitos, pelas mesmas vent:agente
Inehisi ve a articipação nas prerogativas
essenciaes do poder publico (1)».

A experiucia universal condemna severa-
mente essa idéa. A França viu-se forçada a
revogar ae temeraria. lei de 1875, que não
couteibuiu siado para agitar no pare aspira-
goes funestas ao regimen popular e deprimir
o nivel da nstrucçao sirperior.

Na Belgica os ras.ultados. dessa coneesso
teem sido, si não perniciosos, ao menos pu-
ramente negativos, quanta ao progresso do
ensino. «A organização das universidades do
Estado belga», escreve um autor francez
da mais alta competencia, eapproxima-se in-
-finitamente mais da das universidades alle-
_islãs do que a dos nossos aggregades de fa-
culdades, governados pelos regulamento:
elaborados nas secretarias do Ministro da
lnstrucção Publica. Ap.ezar, porem, dessa
differença, que dá, mais amplitude á liber-
dade de ensino o á concurrencia, a instru-

• cção ;superior belga, no entender de uns;
tem baixado desde.- a creação da Universi-
dade do Louvain e o estabelecimento., dos
jures mixtos, incumbidos do . exame- e da
investidura, dosetituloss Querem outros que
ea tenha mantida o nivel geral; mas Mn-

_ guem opina que ene se haja alteado nota-
, velmente.»

Na. Inglaterra è certo que não existe pro-
e priamente privilegio profissional, nem a

preparaçãa efficial para- as carreiras libe-
•raes, sustentada pela Estado e rodeada das

• garantias que a. cercam noa paizea onde só
elle confere os- grãos academicos. Nãa ha
prohibição que limite a existencia indepen-
dente de faculdades particulares; não ha,
ainda, por exemplo, a delicta de exercicio
inceml da medicina. Mas, «na Inglaterra
mesma, o regimen da liberdade absolutan o

. etercicio da medicina tem manifestado in-
convenientes tão obvios e graves, que o Es-
tado se viu fatalmente obrigada a intervir,
para reprimir abusos densa dado escalada-. toses. Essa intervenção, porém, não foi
muito longe. O governo inglez não reputou
ntil substituir os corpos ensinantee livres e
independentes por escolas ou faculdades de
medicina mentidae ou- regidas pelo, E:stado
mesmo. O medicai act limita-se a reconhecer
efficialmente, como dignos da, confiança pu-
blica, certos corpos docentes; reconhece aos
titules conferidos por esses corpos a valor
preciso para. estabelecerem officialmente a
capacidade "pratica doe que os obtiverem

-de um-modo regular. Verificadas' por uma
conamis,são especial,essee títulos dão direito a
inscripção no registro ou lista official- dos
pratieos. Todos os nãaincriptos são excluidos
de qualquer commissão medica..

Para ser medico de um hospital, de tundis•-
• pensa,M, ou seja . de que instituição fôr de
• a,ssi,tencia medica, publica ove particular; O
e mister estar inscripto no regietro dos clinicos

Approvados por uma. corporação- ensinai:de
autorizada ou reconhecida. Essa inscripção
dá ainda o direito de denaandar ao cliente o

(1)«Baporafait an nom da Ia commission
cleargée d'examiner le projet de loi relatif

• lt Ia liberté de l'enseigmement superieur,
par M. SPCLL£E, glepute Versailles, 1879,
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Si o system -belga é radica/mente vicioso,
*o do decreto de 1879, ainda mais ingenuo

ua confiança, encerra perigos incomparavel-
mente maiores. no - podemos subscrever
essa temeridade injustificavel. Ainda quando
reconhecessemos que aliberdade, na sua ex-

. pressão mais abstracta, estivesse interes-
sada nessa concessão, não nos seria per-
mittide traduzil-a 'immediatamente na or-
•dom real das nossas leis. O legislador não

-faz theorias, nerh se escraviza á logica de
- concepções ideaes. « Quando Se trata de uma
reforma tão completa quanto a que propo-
1110S, é indispensavel uni guia incunabido de
traçar a derrota que convém seguir, ao me-

-nos por algum temp). Aberta a estrada,
quando a nação inteira se encaminhe por
ella, então compete ao Estado restringir de
dia em dia mais a sua acção, até desappare-

•cer, em-fim, deixando ao ensino a carreira
inteiramente franca e absoluta liberdade.,

Mas nem .siquer está ern lide aqui a liber-
dade de ensino. Jules Simen, que não é

- suspeito, que se assignalou defendendo a
causa das instituições particulares contra
o celebre art. 70 do projecto Perry, bem defi-

•alio. na questão que nos occlipa, -os limites do
direito da concurrencia individual: «A liber-
dade de ensino consiste em poder abrir cur-
sos sem autorização prévia; não em fazer
bachareis, licenciados e doutores.» O que essa
pretenção reclama é, não o direito de dizer
cada um acme pensa e professar o que sabe,
mas o de atar,o de a<obrigar o poder publico»,

- constrangendo-o a urna confiança que não
pôde merecer ao Estado o eáino fornecido
em estabelecimentos sobre os quaes' a sua

'autoridade não se exerce. 	 -
Invocou-se em pról da instituição dos j urys

mixtos o direito, que parece, de feito, per-
tencer aos mestres, de attestarern, por um

•certificado authentico, a capacidade dos seus
alumnos. Mas sim : procedei a exames nas
vossas escolas ; distribui diplomas ; nenhuma

- lei o veda ; corntanto que sejam unicamente
-diplomas honorificos e que não vos utiliseis
de • qualificativos reservados aos gráos e aos
diplomas do Estado. E' irrafra„gavel a evi-
dencia destas verdades ; e si esta apreciação

•ê rigorosamente justa cm relação ao system°,
dos jurys mistos, que, em todo o caso,
verificação da capacidade dos ,gra.duandos,
'assegura ao Estado, não só uma compartici-
pação igual no jury, mas até, em definitiva,
a superioridade pelo voto preponderante do
presidente,—como qualificaremos o system,
alvitrado pelo decreto de 19 de abril, que
entrega ás faculdades particulares, sem
concurso nenhum da autoridade publica, a
regalia de cunhar diplomas, de forjar ba-
chareis e doutores, de inundar, entre nós,
com os seus titulados, as carreiras liberaes ?
'Com os vidos da nossa nacionalidade, com a
frouxidão dos nossos costumes, com o depri-
mido nivel do ensino em nossa paiz, essa
innovação ou se limitaria a immobilizar-so

-sio papel, lettra absolutamente morta, ou
arriscaria a instrucção superior ao mais
impudente industrialismo, á corrupção mais

•• O substitutivo recusa, portanto, aos esta-
telecimentos privados o direito de conferir
gráos aca.demicos. Mas estabelece a liber-
dade de ensino nos mais amplos limites pos-
siveis, mediante :

1.0 A faculdade, outorgada a qualquer in-
dividuo, que não tenha incorrido em crime

•contra a -.moral ou a honra, de abrir cursos
particulares, sem dependencia, nem autori-
tação official ;

2.° O direito concedido aos particulares,
individual ou collectivamente, de fundarem
esto.Deleeinientos de ensino superior ;
„ 3.° A permissão, estabelecida _em lavor
dos alunTnos desse instituto; de se graduarem
as facu14dos alojou', percorrendo oni os

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Côrto do Appeilação

EDITAL
Faço publico que os julgamentos .das ap-

lunações crimes ris. 27, appellante Alfredo
José de Souza, appellada a justiça ; n. 1130,
appellante Antonio José. de Azevedo, appel-
la.da a Fazenda Municipal, terão logar
sessão da 2a camara do dia 1 do setembro
proximo vindouro ou nas seguintes.

Secretaria da 05rte de Appellaçá.- o, 29 do
agosto de 1905.— O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga,

N. 183.—Relator, o Sr. desdabargadot
Viveiros de Castro ; ag,gravante, Abilio B.
da Silva Girão ; aggravados, Dias Almeida
& Comp..—Deram provimento ao aggravo;
afim de que o juiz a que, reformando o dos-
pacho aggravado, indefira o pedido de Sal-
lencia,eontra o voto do Sr. desembargador
Lima Drummond.

N. 134.—Relator, o Sr. desembargador
Maniz Barrete aggravante, Bernardino
Marques '• ag,gravada, D. 'Flaripes de Souza

--Ramos.Negaram provimento ao aggravo;
contra o voto do Sr. desembargador Salvador
Moniz. O Sr.desemba,rgador Lima Drummond
declarou-se suspoito.

N. 191.—Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga; :aggravante, José Ferreira da
Cruz ; aggravada„ D. Floripes Mendes do
Souza Ramos. — Negaram provimento ao
aggravo, unanimemente,. O Sr. desembar-
gador Lima Drummond declarou-se suspeitos

N. 189.—Relator, o Sr. ; desembargador
Miranda Ribeiro ; aggravante, Francisco
Pairn de Queiroz ; aggravados, E. SalatO
& Comp. — Negaram provimento ao ag-
gravo, unanimemente.

N. 187.—Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga; agravante, Heitor Logre; ag-
gravado, Visconde do Guahy.—Pelo voto do
desempate negaram provimento ao aggravos
c,ontra os 'votos dos Srs. desembargadores
maniz Barroto, Salvador Muniz e Miranda'
Ribeiro.

N. 196.—Relator, o Sr. desembargador
Muniz Barreto; aggravante, D. Thereza
Rosa, de Je3lIS Freitas ; aggravada, a Fa-'
zenda Municipal.—Negaram provimento ao'
agp,fravo, unanimemente.

N. 199 — Relator o Sr. desembargador
Salvador Moniz ; a,ggravautes, Dr. Luiz'
Gonzaga de Souza Bastos e sua mulher ;
aggravada, D. Maria de Rezende e
Negaram provimento ao aggra,vo, unani-
memente.

N. 1.806 —Relator o Sr. desembargador
Miranda Ribeiro ; aggravantes, Antonio
Alberto Simões do Magalhães ; aggravadoi,
Joaquim Nunes Neves.—Não tomaram co.
nhecimento do aggravo por não ser caso
deste recurso, unanimemente. O Sr. dosem-
barga,dor Viveiros de Castro declarou-se ias..
pedido.

SORTEIO

• Aggravo de petie£7o

N. 192-4-Ao Sr. desembargador MirandN
Ribeiro

EM MESA

Aggravos de petiOes

Ns. 200 e202.
Cdrta testemunhava

N. 32.
PASSAGENS

'Recurso crime
N. 33.

Appellações commerciaes

Ns. 42, 47 e 2.431—Ao Sr. desembar-
gador Souza. Pitanga.

N. 2:967 — Ao Sr. desembargador Sal-
vador Moniz.

Ns. 2.7920 2.883 Ao Sr. desembar-
gador Lima Drummond.

Ns. 3.009 e 3.137—Ao Sr. desembargador
Muniz Barreto.

"N. 12 — Ao Sr. desembargador Viveiros
do Castro.

Appellações eiveis

N. 2.842 — Ao Sr, desembargador Ouis
lherme Cintra.

Ns. 32, 2.8200 3.113—Ao Sr. desembala(
gados Souza Pitanga.
• Ns. 128 02.877—Ao Sr. desembargador,
Lima Drummond.

•

exames do respectivo curso, dispensados dai.
taxas de OXII11.3, menos as propinas e emo-
lument os do diploma ;

4.0 , A autorização dos cursos particulares
no elificio da Faculdade do Estado, proce-
dendo licença da congregação.

Si bem que mais tarde, segundo parece,
modificasse sensivelmente o illustrado Sr.
Ray Barbosa esse seu modo de pensar, não
se pôde deixar de reconhecer que naquella
época, as suas palavras foram ao encontro
da maioria das opiniões preponderantes na
politica e na alta administração. Ninguem
mesmo tomou a serio uma tentativa que
se fez nesta Capital da creação do uma Ia-,
cuidado livre d.e direito, talvez por não me-
recer muita fé o seu iniciador. O decreto do
19 de abril ficou lettra morta nessa parte
referente á fundação de CUPS3S particulares
de ensino superior gosando das mesmas
vantagens e regalias que 03 officiaes. Todos
os actos praticados dahi por diante pelo
Poder Executivo foram em geral reveladores
da tendencia do se voltar ao passado, pondo
até peias á livre frequencia nos estabeleci-
mentos do Governo. E, finalmente, nos esta-
tutos baixados em 1835 para as faculdades
de Medicina firmava-se claramente a dou-
trina da intervenção directa e assidua do
Estado no encaminhamento e orientação dos
estudos superiores do Imperio.

E' certo que o principio da liberdade -de
ensino, consagrado pela reforma Leoncio de
Carvalho, jámais deixou de figurar na le-
gislação do paiz mas, apesar das idéas
adiantadas dos ministras, que superinten-
deram os neg,ocios do Impado, nos troe ui-
timos gabinetes da monarehia,, os Srs. Ba-
rão de Mamoré, Ferreira Vianna o Barão de
Loreto, o passado re,gimen encerrou o seu
cyclo sem que tivessem conseguido os seus
estadistas resolver definitivamente o pro-
blema da instrucção nacional, marcando as
raias até onde se estenderia a acção do Es-
tado e começaria o livre funccaonamento
das instituições do iniciativa individual.

• (Continua)

Sessão da Segunda Camara em 29 de agosto
de 1905

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR
=RAIE CINTRA—SECRETARIO. DR. EVA...
RISTO GONZAGA,

Compareceram os Sr. desembargadores
Miranda Ribeiro, Souza Pitanga, Salvador
Moniz, Lima Drummond, Munis Barreto,
Viveiros de Castro e Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do districto.

• JULGAMENTOS

Aggravo de peliça',

N. 181 — Relator, o Sr. desembargador
Salvador Moniz ; aggravantes, Dr. JOr£0
Lopes Pereira e outros ; aggravado, o es-
paio de Bernardino Lopes Ilenrigue.— Ne-
garam provimento ao aggravo, unanime-
mente. , _	 •
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Liquidações
Carvalho & Comp.—Digam os interessados

em um triduo cada um.
•Braga Nunes & Comp.—Na fôrma do offi-

cio do Dr. curador dos ausentes.
Miem. & Comp.—Na fôrma do provimento,

nomeio liquidante o socio Estevão Egydio.de
Carvalho Estrella, o prosiga-se.

Appeltações commerciaes

Appellante, a Ernpreza Industrial Brazi-
leira ; appellados, João Ramos & Comp.—
Ao Dr. juiz da 13° pratoria.

Appellante, Manoel Augusto da Cunha,
cessions,rio de Manoel Gonçalves Fortes ; ap-
polindo, Eduardo Amorico Uzeda, da Rocha.
—Vista ás partes.

Requerimentos
Sapplicante, Miguel Maria Ferreira ()met-

ias; supplicado,Domingos Ferreira de Araujo
Seara.—Diga a parto sobre os documen-
tos de fls. 3, 4 e5 em 48 horas.

Aristides da Silva Bellem, socio da fir-
ma Bellom & Comp.—Na ferina requerida
a fls. 10.

Suppi.antes, Domingos Ferreira de Aram-.
Soára o outros ; supplicaclo, Manoel

Dantas Coelho, syndico da ligai laço força-
da da Empraza.Viação do Brazil.—Na fôrma
requerida a fls. 192.

JUIZ, DR. RALA GABAGLIA — ESCRIVÃO, CO-
RONEL CORTE REAL.

Acçao ordinaria

Autora, a Companhia Metropolitana ; réo,
Dano Agnesi, liquidante da firma A. Fiorita
& Comp.—Em face do despacho de fls. 250,
em qtie o Sr. predclento da Côrte do Appel-
laçã,o entendeu reformar o meu despacho de
fls. 248 e 248 v., julgo-me competente para
funccionar nestes autos; e, em consoquencia,
defiro a petição de fls. 247, designando o es-
crivão dia o hora, com &delicia dos interes-
sados.

--
Juizo de Direito da Segunda

‘Tara Criminal
JUIZ,DR,RAJA GABAGLIA —ESCRIVÃO INTERINO,

ARNALDO DA SILVA TRILHO

Despachossentenças proferidos em 29 de
agosto de 1905

Dez dias

Autores, Nunes de Sá & Comp.; réo, Joseph
Alkaiin.— Depois de devidamente funda-
mentada, concluiu a seatença: Por essas mo-
tivos, recebo os embargos por sua mataria
relevante provada cumpridamenta dos pro-
prios titulos accionados, para dar Jogar a
discussão ; dê-se vista aos embargados para
contestal-o, prosoguindo-sa nos anais t .21110S
ordi naria,inente.

Autor, Guilherme Manoel Pereira dos
Santos ; rijo, Leoncio de Albuquerque.—
Lançado do prazo assignado para contestação
dos artigos de habilitação.

Autor, João Gomes de Oliveira Lima
réo, Constantino Marques do Carvalho.—
Proposta a acção pela qual lhe pele a
quantia de 12,280$ de uma lettra do seu
acceito e juros..

• Executivos
Exequente, o Dr. José de Oliveira Muri-

nelly ; executado, Manoel Augusto de Souza
Ara,ates.—R _spondido o aQ.gravo.

Autor, o Banco Ilypothecario do Brazil;
réos, Justiaa dos Reis Motta, e outros:
Recebida a appellação no effeito • devolu-
tivo semente (art. 263, §§ 2° e4° do.decrato
n. • 5. 5(11, de . 1005) ; e- sejam os autos apre--
sentados ha ¡estancia superior, . no. prazo de., •

•
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Ns. 8289,3.130e 3.131—Ao Sr. desem,
" bargador M uniz" Barreto .

•N. 3.164 o 3.120—Ao Sr. desembargador
Viveiros de Castro.

Appellações crimes	 •

NS. 35 e 1.0J7r--Ao Sr. desembargador
Souza Pitanga.
•Ns. 3 e 1.133—Ao Sr. dasembargador Mu-

Muniz Barreto.
N. 43—Ao Sr. desembargador Viveiros do

Castro.
COM DIA

Crimes—Ns. 270 1.130.
. Accordaos publicados

Crimes—Ns. 2. 1.121e 1.122.
Co minere i al-3 .107

Juizo de niveito da Primeira,
ItTawa, Commex-cial

JUIZ, Dli. NADUCO DE ABREU — ESCRIVÃO,
CORONEL CORTE REAL

Dia 29 de agosto de 1905

• Acçao de dez dias

Autor, Joaquim da Silva Couto ; réo; An-
tonio Marques de Almeida.— Julgo proce-
dente a acção, C011aSSIO tomada por termo a

7, e condemno o ido Antonio Marques de
Almeida a pagar ao autor Joaquim da Silva
a importancia pedida, do 26:0J0$, constante
das lettras a lis. 3, 4 e5, juros legaes
-mora e custas.	 .

Acções ordinarias

Autores, Antonio Gonçalves de Miranda
Queiroz e outros ; rés, José Marques Ingl
do Souza e o Dr. Manoel Emiti° Gomes de
Car v alho .—In lantanho o despacho recorrido
.por ser conforme a direito.

'Autor, Dr. João Alves Monte, cessionario
•das dividas activas da firma de Itobrto Ri-
beiro s, Souza MQ11o; réo, Sabitu) Do Robortis.
7-Em prova..	 •

Acçao de seguro

Autor, José Maria Leite ; ré, a Companhia
de Seguros Maritimos e -Terrestres «Vero,
'Cruz». — Mantenho o despacho reccorrido
por ser conforme a direito e a prova dos
autos, clausula 1t da apolica.

• Execuções

Exoquontes„Tosé Marcos Inglez de Souza e
outros, accionistas da Companhia Evonea,s
Fluminense; executados, Sebastião de Pinho
e outros, fundadores e incorporadoras da
mesma companhia.—Cumpra-se o accordão,

Exoquentes, Paulo Aron & Comp.; exe-
cutado, o Banco Francez do Brazil.— Pro-
siga-se.

Executivos hypothecarios
Exoquante, Dr. Pedro Botim Paes Leme

executados, Sebastião Navarro Botim Paes
Leme e sua mulher.—Na fôrma requerida
a fls. 32.

Exnuente; Joaquim Alves Moreira ; • exe-
cutado, o espolio do Antonio Joaquim Alves

o pieira.—Prova,da a idoneidade do fiador
proposto, á conclusão.

Executoria
- Exequentes„kdolpho Schimidt, Irmão &

- Comp., em liqaidação ; executado, tenente
coroael Pedro Dutra Nicacio e outro.— Man-
tenho o despacho recorrido por seus funda-
mentes, que são conforme a direito e a
prova dos autos. 	 . .

Rentiswao de penhor	 • •
'-'S tp pl cantes , vira Talcag ao . Tavano . e
lIelona, Tuiaguo Tavado ; supplicado, A. G.
Pontes ..---Vista á parte sobre 0,3 documentos.

ipo$	 .0~11i

30 dias, observando-se as , disposiOes legae3:,
relativas ilquelle recebimento.

Exequente, Luiza Sivadon ; executado,.
Domingos Gomes de Figueiredo e sua malhei'.
—Devi . lamente selados, voltem.

Exequente, Manoel José Rodrigues Torres
Sobrinho ; executado, Antonio Justiniano der
lpgalhães.—Assignados os 10 dias sob pré-
gao ao executado para ver passar em . ju/-
gado a sentença que julgou a penhora.

Exequente, Emiliana Rosa de Azevedo ;
executado, Alfredo Mendes Guimarães. —
Acensada a citação e assignados os seis diaa
para embargos á penhora.

Exequente, Viviano Caldas ; executados,.
José Joaquim Pereira Penha e sua mulher..
— Lançado de provas.

Liquidações
Moreira & Coelho, requerida por A. J. de

Oliveira Bastos. — Mostra-se que a' firma
Moreira & Coelho está quite dos impostos
devidos ás Fazendas Federal e Municipal.

Tavares & Comp., requerida por José Ta.-:
vares da Silva Junior. — Declarada dissol-
vida a dita firma, por fallecimento do socio
Manoel Amaral Junior, e nomeado ligai-
dante o socio José Tavares da Silva Junior,
que assignará. o Comia:Mate termo.

Summaria
Autores, Rodrigues Neves & Comp., por

seu syndico A. Clausen ; réo Dr. Aristoteles
Ambrozino Gomes Calaça. — Proposta a
acção em que pedem os autores seja decla-.
rada nulla a hypothec,a • feita em 11 de
abril de 1904 pelo fallido, dos bens arreca-
dados na fallencia da dita firma RodrigueS
Neves & Co inp

Ssguro

Autores, F. Monteiro & C. ; ré, A Equita-
tiva dos Estados Unidos do .Brazil.—Proposta
a acção pela qual querem os autores haver
a importa,cia de 20000$, por quanto segura-
ram o seu estabelecimento, que foi incem
diado.

Appellações co nimerciaes

(5a Pretoria)
Appellante, Francisco A. Barroso,. 'appet-

lados, Silva, Neves & Comp. — Sobre o do-
cumento diga a parto. Juntem os appellados
os conhecimentos de quitação dos impostos
devidos á FazondaMunicipal, depois, selladoS
e preparados, á conclusão. .• •

(8° Pretoria)• •
Appellantes, Monteiro Paz & Comp.; appoi-

lado, Antonio Fiorencio. —Devidamente sei-
lados e preparados. á conclusão.

Appellante, Francisco Rolri o'uos de Souza;
appellado, José Teixeira do Onita.—Vista
quem substituir o Dr. 1° promotor publico,
declarado impedido a fls. 199 verso.

Appollantes,Guimarães Gonçalves & Comp.;
appellado, Candido da Rocha Barros. — Ao
meu substituto, Dr. José Augusto de Oli-
veira.

Appellante, Antonio de Amorim ; appel-
lado„Joaquim José Viegas. — Accusada a ci-
tação feita aos herdeiros de Antonio Amo-
rim, offerecidos os artigos de habilitação
dos herdoiros e assignado -o prazo de cinco
dias para contestação.

. Ordinarias
Autores, conselheiro Caetano Pinheiro da

Fonseca e outros ; réos, Banco de Credito
Universal, por seus syndico% e - João Julio No-
gueira de Carvalho.— pe;vidainente selados,
voltem.

A	
ianna.; réos, .Fraeb

Niocuoltelie, &D.I.C.OmApii.l•—irj .C\tirrirpra-se (i despacho
do fis, 258:	 .•,,• • •

"
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Despachos de 29 de agosto de 1905

Processos-crimes por infracção
sanitaria.

Autora, a justiça sa,nitaria, ; réo, FornandO
Manliarita.—Intime-se o réo Fernando Ma-
nharita, para, no prazo de oito dias, pagar a
multa de 50$, a que foi condemnado por
sentença á fl. 9 v., sob pena de conversão
da mesma em prisão , ; e custas.

Autora, a justiça sanitaria ; réa, Manoer
de Avila Goulart.—Digam as partes sobro O .
laudo de fls. 26.

Autora, a justiça sa,nitaria ; réo, Manoel!
Joaquim de Araujo.—Intline-se o réo Manoel
Joaquim de Araujo, para, no prazo de oito
dias, pagar a multa de 125$, a que foi coa-
domado, em virtude do sentença de fls. 10
v., sob pena do conversão da mesma ena
prisão ; e custas.

Autor, Alvaro Teixeira dos Santos Imbas-
sahy ; réos, Ferreira Ramos & Comp.— Devi-
damente saltados, voltem.
• Exequente, Honorio Guimarã,es Muniz ; exe-
cutada, Companhia Luz Stea,rica.—Accusatia,
a citação edital ao Dr. Julio Ottoni e assi-
geado o prazo legal para contestação.

Fallencias	 •
J. J. Moreira & Comp.— Officio-se á Reco"

bedoria ao sentido da petiçã,o de fls. 194,
solicitando-se os necessarios esclarecimentos.

• Emilio Cochiarale. — Nomeado syndico o
• aegociante Domingos Coutinho Jaunes, que
será notificado para incoutineuti assignar o

competente termo.
Joaquim Leão ia Comp.—Intimem-se os syn-

(Ecos para, no prazo do 48 horas, promove-
Tem o andamento desta falletaci.•,.

Prestação de contas

Supplicantes, Eugeoio Meyer & Comp.,
syndicos da fallencia de Antonio Gonçalves do
„Azevedo.—Constaado dos autos do fallencia
que se acha ausente o fallido, vista ao
Dr. curador geral de ausentes para dizer
por elle em tros dias.

Notificação
Autor, Carlos Teixeira Soares ; réo, Fran-

cisco de Paula Panares, ex-corretor de fon-
dos publicos desta Capital .—Devidainento
senados, voltem.
• Aggravo

(2a Pretoria)
Aggravante, Augusto Cardoso; agravado,

Antooio Joaquim Bordallo Velho.—Depois de
devidamente fandameatada, concluiu a sei-
tença: Por esses motivos, nego provimento
ao supra menitionado aggravo, para con-
firmar, como coatirmo, a decisão aggra-
vada ; pagas as cuslas pelo aggravaute.

Liquidação forçada

Companbia Commercial Brazileira. —
Cumpra-se o despacho de fls. 298.

Acção de reconhecimento

Autor, José Maria Dias da Silva ; réos,
'Joaquim do Souza Oliveira e outros.—Rece-
bida• a appellação em ambos os effettos
(arts. 268, § 4' do decreto n. 5.561, de 1903),
'e sejam os autos presentes a superior in-
staucia, dentro do prazo de 30 dias.

Verificação de contas

Supplicantes, Luckaus & Comp. ; suppli-
coados, João Miguel & Nagib Mattar.—Jul-
gado por seatença o proseate exame do
livros, afim de que produza os seus legaes
effeitos. Custas pelos reqaerentei . ex-causa.
arbitrados a cada perito os salarios de 70$,
na fôrma do regime ato de custas.

• .de 1)ireito da Terceira
• Vara, Commercial •

JUIZ, DR. NESTOR METR.+. —ESCRIVÃO, CORONEL
JOÃO DE SOUZA. PINTO JUNIOR

Dia 29 de agosto de 1905
Failencias

Manoel 'Can-lido de Sá Pereira.--*Deferido
'o pedido de II. 142.

José Si Ta hiatt Aquina.—Expeça-se o ai-
Vara de so,tura em favor do falado.

Bernardiao Alves de Souza Moreira.—
Depositado o preço da arrematação, defiro o
pedido de fl. 238 feito polo syndico. .

Mouro Braga & . Comp.— Baixam, para
-. Ser cumprido o despacho exarado em . pe-
,aição.
, J. Mondes dos Santos.—Contados Os autos,
seja, draaufza fe, á I•espectiva folha. • '

J. J _Lima liairão; , -s-Prkkeda-se á cont,',a

• . •	 .	 Seguro	 -•	 -
Autores, J. A. Figue!redo & Comp.; ré,

Companhia de Seguros Maritimos e Ter-
restres Previdente.—Cumprindo o accordão
de fl. 71 v., recebo os embargos deli. 27,
para discussão e prova, e condemno a em-
bargante a effectuar o pagamento da quan-
tia pedida, juros e custas, visto que não
provou cumpridamento os mencionados em-
bargos.

Acção ordinaria -
Autor, René Levy; - réo, Léon Simon.—

Julgada por sentença a desistencia.
Dez. dias

Autor, Brasitianische Banh für Deutschland;
réo, E. Lambert.—Para terceiro perito no-
meio José Cyrillo Castex. Arbitro em 200$
a importancia devida a cada um dos peritos
requerentes de fl. 79.

41)011(10'o

(31 Pretoria)
Appellantes, Guerra & Braga; appellado,

Plagniol de Jannes.—Vista aos embargados
para a impugnação aos embargos de fl. 78.

Carta testemunhavel

Supplicantes, Antonio Pereira da Costa e
outros .—Negado provimento ao recurso e
conienmados os recorrentes nas custas.

Amei:ações

(12a Pretoria)
Appellante, Francisco Alves de Freitas;

appella,do, o espolio de D. Maria da Gloria
Teixeira.—Vista ás partes.

(3a Preteria)

•Appollante, Francisco Rodrigues Formo-
zinho; appellados, Dias & Ribeiro.—Vista ás
partos.

Executivo hypothecario

Exequeate, Campio do Campo y Amoedo ;
executado, o espolio de Joaquim Gomes da
Costa Teixeira.—Em prova.

Exequeate,baroneza, do Ladario; executada,
D. Cecilia Breves de Almaida Rego. —
Em vista do deposito do preço da arremata-
ção a fl. 188, defiro o pedido d3 fl. 274.

Exequente, coronel Henrique J. de Oli-
veira Sampaio ; executada, D. Aurelia. C.
Schmidt do Vasconcellos. — Recebida a ap-
pailitção no effeito devolutivo.

Exeqaente, José Joaquim Faceiro ; ex-
ecutado, o espolio de Alfredo Eduardo No-
gueira. — Procedo a impugnação do fl. 209,
em vista da escriptura exhibida e, revo-
gando o despacho de li. 203, mando fique
sem effeito a intimação de fls. 203 a 207.

Liquidaç :To
Pereira & Estellita.—Diga o liquidado si

accetta a modificação proposta pelos Drs.
curadores nos ()Meios de fl. 81.

Boher, Irmão & Comp. — Julgada dissol-
vida a firma Boher, Irmão & Comp. No-
meado liquidante o socio Joseph Boher.

Pereira & Estellita.—Tome-se por termo o
accôrdo.	 . .

Dissolução
Martins & Moreira,—Defiro o pedido retro

do Dr. curador de-ausentes.
Liquidação forçada

Companhia economica de seguros «A Eco-
noinicaa.— Declarada aborta' a liquidação
forçada da companhia de seguros «A Eco-
nomicaa.

Concordata _
,. Manoel Ramos de Oliveira. Em • vista
do. que • consta da certidão. • do • fl. 35 • o

I da- • follla de -Pagameuto de . 14.- 27 e tk8,

e certidão de deposito a fl. 29, doltP0 O Pe-
dido de fl. 34, feito por Manoel da Silva Ave:.
lede.

PASSAGEM

Embargo
(12a Pr Aorta)

Embargante, Joaquim. Cardoso Corrêa ;
embargado, José Rodrignes Cardoso. — Vis-
tos ; ao Or. juiz do direito da 3a vara.

Juizo dos Feitos da S -41.1
Ilblit"

JUIZ, DR. ELIEzER G. TAVARES — ESCRIVÃO
INTERINO, CAPITÃO FRANCISCO M. DE MO-
RAES.

•

Juizo da Primeira Pretoria,
JUIZ INTERINO, DE. RENATo oomEs FLORES

—ESCRIVÃO, JOAQUIM LEITE RIBEIRO DE AL-
MEIDA NETTO. , .

inventariã •	
-

Fallecido, José Duarte Cruz; inventariante;
José Antonio Ch Castro Silva.—Pagos os ina-.
postos e a taxa judiciaria, a conclusão.

.Notificaçao
• Noti flcante, o espolio de Carlos Pereira
Arouca; notificados, Avellar & Comp., re-
preseatantes de Joaquim Ferreira da Fonte.
—Em prova cs embargos.

. Acção sumntaria
Autores, Rodrigues & Loureiro; réo, Jesus

Sa,nches Reis.—Recebida a excepção ena
prova.

Protesto
Supplica,. nte, o Banco da Republica; suppli--

cactos, Jorge Gani Clerot & Comp.—Julga-
da provada a justificação sobre a ausencia
dos supplicados, ' mandados passar oditaeS
e tomado •por termo o protesto. .

Summario crime

Autora, a justiça; réo, João Manoel Soa-
res.— Remettidos ao Dr. juiz de direito da.
la va:a criminal.

Juizo da, Quinta Pretoria.
JUIZ, DR. ALFREDO DE ALMEIDA. RUSSELL— lEg..

CRIVÃO, ALEXANDRINO DAS CDAGAS
. BEIRO.

Dia . 28 de agosto de 1905.,
Justilicaçab

Justificantes, Pinto & Andrade; justificado
José Antonio da Costa, Braga.— Vistos 08
autos. Pinto & Andrade requerem unna - de-

tençao pessoal contra- José, 'Antoai0. da

Braga,..411(.%0 13.(À9. qo wte 1110$ 6 de-_
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'Vader aa quantia de 1:200$, e 'pretendem
'agora 'vender todos as bens que possuem
Tetirar-se furtivamente desta Capital sem
sciencia dos credores. O que tudo bem exa-
minado: Considerando que basca-se o suppli-
canto para requerer a detenção pessoal no
disposto no art. 343, §§ 20 e 50 do regula-
mento 737, de 25 de aovembrode 1850; Con-
siderando que não contoorrem na hypothese os
requesitos do §2* da.quelle artigo, visto como
as testemunhas nada affirmam de sciencia
propria. a não ser a terceira, que se
refere apenas a factos que por si não bas-
tam para a concessão da medida requerida ;
Iconsiderando que tombem não concorrem os
requisitos do § 5e, não estando provados alies
pelos depoimentos das testemunhas: julgo
improcedente o pedido e pague o suppli-
cante as custas.

Dia 29
Despejo

'Autora, Maria Quartin Portugal • ré, Ida
jLarroque.--Cumpra-se o despacho d'e fls. 42.

Penhora executiva
Autora, Maria Qnartin Portugal ; ré, Ida

)Larroque.—Em prova.

• Juizo da Oitava Pretoria
JUIZ, DR. LUIZ AUGUSTO CARVALHO E MELLO

—ESCRIVÃO, MANOEL JOAQUIM CORRÉA DE
MENEZES

JULGAMENTOS

Processos crimes -

Autora, a justiça: réo, Joaquim Moura do
;Oliveira .(art. 303 do Codigo Penal).—Jul-
gada improcedente a denuncia e absolvido o
réo.

Autora, a justiça ; ré, Firmiana Maria
francisca das Dores (art. 399 do Codigo Po,
nal, vadiagem).---Procedente a accusação e

,.tondemnada a ré a 2 annos de reclusão na
icolonia oorreccional dos Doris Rios.

Despachos

Luiz Antonio Pereira do Nascimento
(art. 303 cio Codigo Penal).—Vista ao Dr.
promotor adjunto.

Inquerito acerca das offensas physicas Te-
' cabidas por Mario Borges da Silva .—Idem.
• Inquerito acerca das offensas physicas re-
cebidas pelo soldado naval Luiz Antonio de
'Oliveira.—Idem.

•Luiz Manoel Augusto e Alexandre Pinto
Ida Silva (arts.124 e402 do Codigo Penal).—
1,1dem.

Juizo da Decima Pretoria
;Juiz, DR. ELVIRO CARRILHO DA FONSECA E

SILVA—ESORIVÃO, CLETO JOSÉ DE FREITAS

:Despachos do dia 25 de agosto de 1905
Processos crimes

Autora, a justiça ; réo, Romeu Julio Ban-
ealari.— Intime-se ao accusado para apre-
sentar sua defesa no prazo legal.
•Autora, a justiça ; réo, Antonio Gonçalves.

• Autora, a justiça; ré, Felicidade Pereira
da Silva.— Julgado por sentença, sendo
Absolvida a ré.

-Autora, a justiça ; réos, Antonio Mendes
e Alfredo Alves Cabral.— Na ',fôrma 442 offi-
cio do Dr.: promotor adjunto,_

MEL
Notificaçdo .

Wetifieante, Custodio /osé Ribeiro ; notifi-
çada, D. Maria, Lopes da Cunha e Silva Ma-
aleira.— Recebo Ris embargos de folhas para.

dar logar d discussão e proara. Prosiga-se
na fôrma da lei'.

Acç5es summarias

Autor, Augusto Mallet Soares ; ré°, Cae-
tano Fernandes Cruz,— Vista ao Dr. avo-
motor adjunto.

Autor, José Gomes da Fonseca; réo, Dr.
João Lara.— Julgada por sentença, sendo
condemnado o réo no pagamento spedido,
juros da móra e custas. 	 •

Dia 29
ProceEns crimes,

Autora, a justiça; rés, Olympia Maria da
Conceição e Maria lia,gdadena da Conceição.
—Ao Dr. promotor adjunto.

Autora, ajustiea; no, Izidoro Cascardo.—
Deferida a petiçã,o de És. 20, mandando ex-
pedir o preca,torio requerido.

Inventario

Fallecido, Guilherme Juliet; inveutariante,
Maria de Rezende Juliet.—Cmupra-se o des-
pacho de fls. 109, ultima pa,r te,com a maxima
brevidade.

Requerimento de audiencia
Joaquim José Martins roquereu ficasse as-

signado a Luiz Joaquim de Oliveira o prazo
de 24 horas para despejo.—Foi deferido.

juizo da Decima Primeira
"Pretoria

JUIZ; DR. GEMINIANO DA FRANCA— ESCRIVÃO,
JOSÉ CYRILLO CASTEX

Andiencia em '29 de agosto de 1905
O solicitador Joaquim Ferreira Mala de

Almeida, por parte do. Joaquim Ferreira
Soares, lançou dos seis dias assignados para
embargos á penhora no executivo contra
Casar de Miranda Reis.

O Dr. Armando Dias, por parte de José xle
Souza Barros, na acção ordinaria contra
Florinda da Conceição Reis • e seu marido
José Antonio Barreira, assignará a estes o
prazo legal para contestação.

O solicitador Olavo Luz, por parte de Fer-
nandes, Almeida & Comp., na acção summa-
ria contra Manoel Joaquim Pereira, citou a
este, réo ?aval sob pregão, para ver passar
em julgado a sentença que o condemnou.

O solicitador João Luiz Regadas, por parte
de Ernesto Lourenço José Pinto, aecusou a
citação feita ao Dr. Joaquim José de Siquei-
ra para fallar aos termos de uma acção
Enramaria. O citado não compareceu e foi-
lhe eomminada a pena de confesso.

Despachos

IICÇc70 summaria
Autor, Victor Brames Domingues ; réo,

Manoel de Mattos. —Vão á Recebedoria, afim
de revalidar o seno do documento do fis. 5.

Despejos
Autora, Candida Rosa Vaz ; ré, Maria do

Carvalho.—Ordenada a expedição do man-
dado.

Autor, Joaquim Ferreira Soares ; réo, C,e-
sar do Miranda Reis.— Idem.

Exemirc7o
1% Exequente, Matheus da Silveira Candeias;
excentado, Francisco da Rocha Ferreira .—
Indeferida a petição do ils. 101.

inv.?ntario
Fallocido, Antonio Bessa; inventarianka

Maria Eulalla Vieira Bossa.— Sobre o cal.
anilo digam os interessados.

Carta testemunhava

Recorrente, Antonio Manoel Fernandes da;
Silva. —'Respondida.	 •

Juizo da Declina 8e,gunda •
12'retoria

JUIZ, DR. JOSÉ cairmo MARCONDES ROMEIRO
ESCRIVÃO, FRANCISCO PINTO -DE MENDONÇA

.8eCcét0 civeZ
Autores, Gomes Leito & Comp.; réos, Ma-

noel Gomes Villarinho e José Coelho de
Souza.—Reeebida appellação em seus regata'
lares offeitos. 	 •

4
Justificaç(Zo	

r
Justificante, Estirar . Figner, pelo menor',,

Vicente.—Julgada por sentença. •
:lego summaria

Autor, Luiz de Menezes Freitas; réca:
Djalma Monteiro.— Saltados e preparados,
á conclusão, para julgamento da renuncia%
o deserção.	 •	 ' -

• Execuçab

Exequente, João Jacintho Vieira ; ex;,
coutado,. Joaquim Rolrigues Cotias.— Re'
mettidos ao contador geral.

Executivo

Exequente, Maria Augusta Soares ; ex-
ecutados, Ila,bello Queiroz e Sa,nt'Anna
Comp.—Julgados não provados os enibargoS,

1• Cypriano ale Freitas Bastos accusou a cia
tação feita a Olavo Castellar de Oliveira,'
para, em 24 horas, despejar .o predio que
occupa, do sua propriedade, sito á rua Ge-
tulio n. 14.

Secçtio crime

Autora, a juStiça, ; réo, José Pedro Raki,
g,ues, vulgo João Feli.r.—Ao Dr. 20 adjunta
dos promotores publicos.

Amora; a justiça ; réos, Antonio José Ca-
bral e Benedicto Feijó.i — Ao meritissima
juiz da 2' vara criminal.

Autora, a justiça ; réos, Manoel Gonçalves
Vianna e José Bento Serzedello.—Ao Dr. 2a
adjunto dos promotores publicos.

-
Penhora executiva -

Autora, Carolina de Oliveira Araujo Pires;
réo, Luiz Ferneks	 Defikid,a a pe-
,tiçao de fls.-16. 	 - •	 -

EDITAE9
Juizo de Direito da Secunda.

Vara de Orphilos
De 3a praça	 •

O Dr. Celso Aprigio Guimarã,es, juiz de
direito da Segunda Vara de Orphãos do Dis-
trict° Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem com o prazo de dez dias e o abata-nen-ta
de 20 % que, tendo Manoel Marques de Cas-
tro Gouvêa, nos autos de inventario do fia
nado Dr. José Marques de Gouvêa„ na qualia
dada de tutor nato lie seus filhos menores
Alvaro, Ernani e Armando, requerido a'
venda em praça deste juizo, do predio n.
da rua Progresso, morro Paula Mattos, e;
não tendo havido licitantes para a segunda
praça, ora por parte do mesmo Manoel Mar-
ques de Castro Gouvea, me foi requerido
editaes de terceira, praça do referido prediol
cuja -avaliação é a seguinte : Sobrado á rua
Progresso n. 2, morro Paula Mattos, me-
dindo de frente &laje o de fundos 25n1,70. O
quintal mede '31m,20, murado de pilares de
froatal de 'tijolos por um lado e de . pedra.-

Audiencia
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¡tos ffindos. Frente e lados de pedra, e cal,
.com Ires janellas de peitoril e porta de en-
trada ao lado, todos de cantaria. Tem uni
.s(atão com oito janellas, em volta doas quin-
taes, ambos murados. As divisões externas
-são de frontal do tijolo e estuque. O predio,
as3im descripto, foi avaliado em 13:000$ e
com abatimento de 20 %, fica reduzido á
quantia de 10:400$. Em vitude do que, o
afficial do justiça do semana, que serve de
portairo aos auditorios ileste juizo, que fun-
ciona á rua dos Invalidos n. 108, no dia 5 de
setembro, levará a publico praga° de venda
e arromatação, a quem mais dér e maior
lanço offereeer acima da avalia,ção e caril o
abatimento de 20 %, que ficou reduzida á
quantia do 10:400$. E quem o mesmo quizer
arrematar, deverá comparecer no dia, legar
e hora acima designados. Para constar e
chegar ao conhecimento de quem interessar
possa, mandei lavrar o presente e mais dons
de igual teor, que s arão publicados pela im-
prensa e affixados no togar do costume e
trasladados para os autos. Rio de Janeiro,
26 do agosto de 1005. 'E eu, Amynthas de
Lima, escrevente juramantado, no impedi-
monto casual do escrivão, o subscrevo. —
Celso Aprigio Guimaraes,

Juizo tle Direito da Primeira
Vara Commereial

3)e 3a praça com o prazo de oito dias e abati-
• mento legal para venda e arrematação dos

bens penhorados pela Companhia de Seguros
Vera Cruz ao espolio do Dr. Urbano Mar-
condes, na fih•ma abaixo

O Dr. Pedro do Alcantara Nabuco de
Abreu, juiz de diraito da l a vara do com-
inorcio da cidade do Rio de Janeiro, etc.

Faz saber aos que o presante elital virem
que por esto juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve, processam-se os autos de
executivo hypothecario entro partes como
exequente a Companhia de Seguros Vera
Cruz e como executado o expoli() do Dr. Ur-
bano Marcondei e ora por parte do ex-
aquente foi-lhe dirigida a petição do teor
capada: Exin. Sr. Dr. juiz da l a vara
do commercio—A Companhia de Seguros
Vera Cruz no eaecutivo hopothecario que
inove aos herdeiros do Dr. Urbano Mar-
condes, requer a V. Ex. stsjam expedidos
eilitaes de .ea praça, com o desconto legal,
por não terem 03 bens penhora [os encon-
trado- licitantes na l a , a que foram sub-
mettidoa Nestes termos pede deferimento.
Rio, 23 110 agosto de 1a05.— O advogado,
Mario Antonio da Costa. (Estava coitada e
inutilizada uma estampilha de 300 réis.)

.Despacho: Sim. Rio, 23 de agosto de
1905.— Nabvco de Abreu. Em virtude do
que se ¡ASSOU o presente pelo teor do
qual o (Aliciai do justiça que estiver de
semana, servindo de porteiro, - trará a pu-
blico prégão de venda e arrematação em
praça deste juizo - do dia 5 de setembro pro-
ximo, ás 12 horas da manhã, depois da au-
diencia do estylo, ás portas do pradio onde
funeciona provisoriamente o Forum, á rua
dos Invalidos n. 108, os bens penhorados e
constantes da avaliação junta aos autos, a
saber: predio e terreno á rua Thereza n. 71,
3:la cidade do Petropolis, Estado do Rio de
Janeiro.— O predio tem a casa assobradada,
com 12a ,00 d.e frente por 9[12,90 de fundos,
tendo uni puxado de 3a,00. Na frente tem a
casa 4 janellas o 1 porta, do lado direito 2
janella,s e 1 porta, do lado esquerdo 1 ja-
AeLla ø 1 porta e ao fundo 2 Ancilas e 2
portas; o puxado tem 2 partas e contém a
Jatrina e o banheiro. O predio é todo forrado

assoalhado e tem 6 compartimentos ;
construcção é do tijolo e coberta de telhas
fl'ancezaS; toda a tente e iado Io predio

temama arada susteritada em varões de
ferro e coberta de zinco, tendo ao fundo
uma arca, o o morro a resguardado por
ama forte muralha ; avaliado em 12:000$.
O terreno é constante do prazo n. 2.455 A,
quarteirão Villa Thereza, foreiro aos her-
deiros de D. Pedro de Alcantara, atrai 17,70
de testada para a rua Thereza, confrontando
com Joaquim Moreira dos Santos poa um
lado, com D. Maria dos Remedios Inlarcoadés
par outro e pelos fundos com o alto do
mora°, 03111 um gradil de ferro na .frente
sobre uma muralha do 4%20 de altura ; ava-
liado a 300$ o metro em 7:20a$. Estes
bens vão a esta praça pelo preço d.e 18:000$,
importancia a quanto ficou reduzida a ava-
liação devido ao abatimento legal e qaem os
mesmos quizer arrematar devera compa-
recer no dia, hora e legar acima designa-
dos afim de effectuar-se a praça. Pari
constar passaram-se este e mais dois de
igual teor queserão publicados e affixados
na fôrma da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro em 24 de agosto
de 1905. E eu, Francisco de Boja de "acta
Côrte Real, escrivão, subscrevi.— Pedro de
Alcantara -Valneco de Abreu. 	 (•

Juizo de Direito da Terceira
Vara Commerc la,1 .

De publicação da sentença que decretou a
liquidação forçada da companhia de eco-
nomias e seguro (zA Economicas, para
sciencia dos interessados

O Dr. Nestor _aleira, juiz do direito da
3a vara Gammen:ia' do District° Federal,
etc.:
- Faço saber aos que o presente edital

virem em como, por parte de Joaquim An-
tonio Dias de Guimarães Souttomayor, foi
dirigida e a mim distribuida a petição do
tear seguinte : Petição — Eu. Sr. Dr. juiz
do Com mordo—Diz Joaquim Antonio Dias de
Guimarães souttomayor que a 2 de maio de
1903 pagou a companhia de economias e se-
guro:, R A Economica » a quatitia de 3124;000
pela inclusa apolice dotal, antecipada-
menae ; que por esta facto ficou vencida,
ficando o supplicante com direito, na fórma
da 6a clausula da mesma apolice, a um divi-
dendo annual de 60/a que a ella corres-
pondem os lucros accamulado

'
s e a liqui-

dai-a em 1928 pela quantia de 1:0JO$000 (um
conto de réis). Achava-se a companhia «A
Ecanom loa em óptimas condiç'ões, tanto assim
que, como se verifica do doc. n. 3, em seu ul-
timo baaanço, terminado a 31 de outubro do
armo passado, ace.usou reservas na impartan-
cia de 108:156$150 para satisfazer o paga-
mento das rasponsabilidades assumidas pela
emissão das apolices, quando com grande
surpreza o suplicante viu as suas cartei-
ras vendidas á Companhia Territorial e
Economica, corno se verifica do doc. n. 4,
obrigando-se a mesma Companhia Territorial
o Ecoaomica a substituir todos os titules
companhia « A Economica » por titules
seus e entrar em liquidação a companhia
R A Ecouomica » sendo nomeados liquidan-
tas a Companhia Territorial o Economica
e a Companhia Fabril de São Christovão
(doe. n. 4). Em virtude da companhia a A
Economica » ter vendido as suas carteiras
e ter entrado em liquidação, tornou-se o sup-
plicante, por força do art. 20 dos estatutos,
que a esta acompanham, credor privilegiado
pela quantia paga da Natalia° e juros de
5 Of. ao anno,titulo de divida liquida e certa,
pois certa e liquida é a divida cuja exis-
tencia é attestada por um instrumento e
determinada a sua quantidade. Veja-se, po-
rém, aaconipanhia A Econoraica D a satis-
fazei o pagamento da quantia com que o
supplicante entrou á, apolice (doc. n. 1),
Fatandanda uue o supplicante troque os

seus titules por titules a Companhia Ter-
ritorial e Economica, como se verifica dà
resposta ao instrumento do protesto junto.
E, como a companhia de economias e se-
guros R A Economica » este:a iasolvavel,
como se vê dos documentes que a -Ma
acompanham, e tenha cessado o .pagap
mento das dividas, como se verifica
do incluso instrumento de protesto, me.
quer o supplicanto a V. Ex. que se
digne, do declaraaa em liquidação for-
çada, citados 03 seus actuaes liquidantes.
Para os devidos effeitos o supplicante dá o
valor de 5:100 ,;000 á acção. P. deferimento,
Rio, 7 de agosto de 1965. O advogado, Au-
salmo Torres da Silva. Estava sanada,. DIstri-
buição—D. ao Dr. juiz da 3a vara em 7 de
agosto de 1005. — -O distribuidor interino,
F. A. Marfins. —Despacho, Diga a suppli-
cante em 24 hora,s,Rio, 7 de agosto de 1905.
--Nestor Meira.—Certidão. Certifico -e dou
Ia que intimei a Manoel de Miranda Rosa,na
qualidade de director da companhia suppli-
cada„o qual ficou sciente do conteudo da pe-
tição e despacho recebendo contra fé--Rio,7 de
agosto de 1905—Ray»zundo Penes da Costa.
official do Juizo. E tendo-se procedido nos
termos legaes e paga a taxa judiciaria, su-
bam os autos á, conclusão, baixando com a
sentença do teor seguinte—Sentença. Vistos
etc. Attento ao que Consta dos estatutos á'
fl. 9, arts. 13 e 20, titulo de fl. 3, protesto de
fl. 4 e art. 167 do dec.. 434, de 4 de julho de
1891, declaro aberta a liquidação forçada da
companhia de segurosaA Economica»,e mana
do para o effeito do disposto no art. 172 dd
citado decreto que Tela respectiva directoria
seja exhibida a lista dos cinco maiores cre-
dores da companhia. Custas pela massa. Rio;
28 de agosto de 1905.—Nestor Ateira. Pelo
presente faço publica a liquidação forçada
da referida companhia. E para constar passa-
ram-se este e mais quatro de igual aeor,que
serimpublicados e affixados -na fôrma da-lei
pelo racial de semana deste juiz que do as-
sim° haver cumprido lavrará a competente
certidão para serj unta aos autos.Dado e pasa
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 20
de agosto de 1003. Eu, João de Souza Pinte
maior, escrivão, o escrevi—IVestor Meira.• 1.

De praça, com o prazo de 20 dias, para vendi.
e arrematação dos predios de sobrado á rua

. Corrêa Dutra ns. 35 e 37, penhorados a
D.Amelia Coutinho Schmidt de Vasconcellosi
em autos de executivo hypothecario que lho
move o coronel Henrique Josd de 0/iveirs
Sampaio

• ,
O Dr. Nestor Meira, juiz de direito da

3a vara commercial do Districto 'Federai;
eto. :

Faço saber aos que o presente edital tireal
em como, no dia 22 de setembro proximo
futuro, ás 11 3/4 da manhã, dappia'aa aa-
diencia do estylo, si rua dos Insa/Cosn. 108,
o oficial de semana deste juizo arara a pu-
blico pregão de venda e arrematação a quere
mais der e maior lanço offereaer acima da
respectiva avaliação os bano abaixo de-
scriptos, eavaliados:Predio de sobrado a, rua
Corrêa Dutra e. 35, freguezia da Gloria',
tendo de frente no assobradado duas janellas
do peitoril e porta o no sobrado tresja,nellag
com sa,eca,das de grade de ferro, tudo com
portadas tle cantaria., medindo de !frente
Cui,62. por 15m ,75 de fundo, coas-treco-á°
de pedra e cal até o vigamento .do as-
sobradado e dahl para cima de tijolo
dobrado, dividido em sala de visitas, sala
do jantar, corredor e - vão de escada
de madeira, que eOnduz ao sobrado,,,
qual é -dividido em salão de dormitorio e
tres quartos, tudo forrado e aszoalhado..Se-
gue-se uma PasSageD1,goberta e opa ttca4/.%
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de cantaria, que conduz ao quintal, passagem
--esta que mede 1 1',90 de cumprido por 1`1,09
do largo e que Communiaa o corpo principal
'do predio com o puxado, o qual. é de con-
strução Oe frontal com pilares de tijolo e
Mede 11/0 de' comprido por 4%20 de largo,
dividido em saleta, cozinha, despensa e la-
trina. Ba, no fundo do puxado tuna dapen-
dorida (10 sobrado, construcção de frontal
Pom 'bares de tijola, medindo 8 01 ,40 de com-

rid6 por 3 180 de largo, tendo no sobrado
um saião dormitorio e em baixo gallinheiro,
banheiro, caixa d'agua, tanque de lavagem
e latrina. Ha mais no fundo dessa depanden-

. eia um quintal todo murado, medindo 1711,60
de comprido por 601 ,62 do largo. • Este
predio está precisando do concertos geraes
para poder ser habitado e por esta razão
está avaliado o mesmo e respectivo ter-

' rano em 20:000$000. Prodio de sobrado
mesma rua Corrêa, Dutra n. 37, tendo de
frente no assobradado duas janellas de pei-
toril e porta e no sobrado tres janellas com
sucadas de grade de ferro, tudo com por-
tadas de cantaria, medindo de frente 6,0,62
por 1501 ,75 de fundo, construção de pedra e
cal até o vigamento do assobradado e dali
para cima de tL'olo dobrado, dividido em
sala de visitas, sala de jantar, corredor
e vão de escada do madeira que conduz ao
sobrado, o qual O dividido em salã,o de dor-
mitaria e tres quartos, tudo forrado e assoa-
lhado. Segue-se uma passagem coberta e
com escala de cantaria, que conduz ao quin-.

• tal e que mede 1 0 ,1:10 de comprido- por igual
largura, passagem esta que communica, o
corpo do pre,dio com 'o puxado, o qual é de
aonstrucção de frontal com pilares de tijolo

• e mede 8°,60 de comprido por 4 01 ,15 de largo,
dividido em cozinha, despensa, quarto e cor-
redor, tudo forrado e assoalhado. lia mais
uma dependencia que se communica .com o

:puxada e,que mede "20 de comprido pôr
2-0,70 de largo, onde se acha um banheiro.
Segue-se um telheiro coberto, que mele 3m,20
de comprido e onde se acham um tanque de
lavagem, caixa ti:agua e latrina. Ha mais
no fundo desse telheiro um quintal todo mu-
rado, medindo 18%30 de comprido por 60,62
do largo. Este predio está . em regular estado
de conservação e asseio e por esta razão está
avaliado o mesmo com o respectivo terreno

22:000$. E quem os ditos bens quizer ar-
rematar devorá comparecer no legar, dia e
bora ',cima designa.los, onde o alheia] de se-
mana deste juizo, depois da audiencia do
estylo, os trará a publico pregão de veada e
arrematação a quem mais der e maior lama
offerecer acima da rasoectiva .avaliaçã,o,
advertindo ao arrematante o disposto no
art. 560, § 20, do decreto n. 737, de 1850 (di-
nheiro O. vista ou fiador por 3 dias). E para

•• constar passaram-se este o mais dons de igual
teor, que serão publicados e affixados na Rir-
mo, da lei pelo official de semana deste juizo,
que, de assim o haver cumprido, lavrará a
competente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 29 de agosto de 1905. E eu, João

*de Souza Pinto Junior, escrivão, o escrevi.
-Nestor' Meira.

NOTICIARIO
Tribunal do Contas-Ordens de

pagamento sobre as quaes proferiu despa-
cho de registro, em 29 do corrente, o Sr.
presidente deste tribunal: • • •

Ministerió da Mestria, Viação - ó Obras
Publicas-Avisos:: e • • "	 •

N. 2.'600, de 26 do'corrente," pagamento
de 64:222W20,-a diverán, de fornotninentos
sã:Estrada. de• Ferro Central 'do "Brazil 'nos
-314.g. es - de janeiro a maio ultinios	 "-

N. 2.577, de 25 do :corrente idem de
19:800 a J. A. Vieira Lima, do trabalhos
do reparação e pintura executados em jallici
ultimo no edificio em que funeciona • Secre-
taria de Estado deste Ministerio ; •

N. 2.581, de 25 do corrente, idorn de
4:500$ á Companhia Novo Lloyd Brazileiro,
da subvenção relativa á viagem da linha do
sul, iniciada a 9 de julho ultimo e realizada
paio paquete Vietoria

N. 2.580, da mesma data, idem de
3:536$450, á 11103111R, idem da viagem na
linha da Bahia, iniciada a 10 de julho ulti-
mo, e realizada pelo paquete Mayrink

N. 2.579, da mesma data, idem de 2:250$
á mesma, idem de viagens na linha de Santa
Catha,rina, em junho ultimo, pelo paquete
Itapemirint;

N. 2.585, da- mesma data, idem de 12:150$
á mesma, idem da viagem na linha do
norte, iniciada a 5 do julho ultimo e reali-
zada pelo paquete Brazil;

N. 2.584, da, mesma data, idem de 12:150$
á mesma, i lem, idem, iniciada a21 de junho
ultimo e realizada pelo paquete Espirito
Santo;
• N. 2.583, da mesma data, idem de 8:000$
á mesma, idem da viagem na linha do sul,
iniciada a 1 de julho ultimo e realizada pelo
paquete Santos;

N. 2.582, da mesma data, idem de 4:500$
á mesma, idem da viagem na linha norte-
sul, iniciada a 29 de maio ultimo e reali-
zada pelo paquete 1ris;

N. 2.508, do 18 do corrente, idem do
2146.20, á mesma, de passagens concedidas
á Directoria Geral dos Correios, cima feve-
reiro ultimo; •	 •

N. 2.503, da mesma data, idem do 697$ a
Placido Teixeira & Comp., de fornecimentos
á Administração das Correios do Districto
Federal e Estado do Rio de Janeiro, em
junho ultimo;

N. , 2.499, da mesma data, idem- de
20:000$ á Associação Commereial do Rio de
Janeiro, do aluguel relativo ao 1 0 semestre
do corrente anilo, da parto do °didata
°ocupado pela Directoria Geral dcs Correios.

N. 2.477, de 17 do corrente, idem de
58$055 á The Leopoldina Railteay Company
Limiled de transportes para a Repartição dos
Telegraphos, em junho ultimo;

N. 1.131, de 19 de abril ultimo, idem do
25.000$ a Sebastião Rodrigues de Rezeade o
sua mulher, da aaquisição dos predioa ns. 1
e 3 da rua Dr. Mesquita Junior, antiga tra-
vessa das Saudades.

-Ministerio da Justiça e Negocias Inte-
riores

Avisos
N. 2.753, de 22 do corrente, pagamento de

835$046, a diversos, de fornecimentos ao
Instituto Nacional de Musica, nos mezes do
junho e julho ultimas

N. 2.039, de 9 do corrente, idem de
10:283$055, ao Dr. Alfredo da Graça Couto,
insp.:ctor do serviço de isolamento e desin-
fecção, para • occorrer ao pagamento do
pessoal subaltrno effectivo da referida
inspeetoria;

N. 2.754, de 22 do corrente, idem de
250$ ao Deputado pelo - Estado de Minas
Gera,es, Sabino Barroso Junior, do ajuda de
custo ;

N. 2.736, de 18 do corrente, idem de
65$ a Macedo & Irmão, dos pequenos re-
paros feitos no enfiei° do Supremo Tribunal
Federal;

N. 2.737, da mesma data, idem de 85$,
aos mesmos, idem, no enfiei° do Forum ;

N. 2.735, da mesma data, ideai do 649$305,
a diverso de reparos o fornecimentos ao
Externato do- Gymnasio. Nacional, nos mezes
de Maio e . julho do corrente anno ; • •

N. _2.707, - . de -46 do corrente, idem- de
234257,- da, folha da ,, gratificação que -com-

..
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peto ao Dr. Alberto das Chagas Leite, n0
perlado de 5 a 31 de julho ultimo ;	 -

Nu. 2.514 e 2.765, do 29 de julho "e 24 do
corrente, idem de 600$, ao Dr. Luiz Gonzaga,
Bastos, dos alugueis do predio occupado pela
31 Delegacia Policial Urbana, relativos aos •
mezes de janeiro e fevereiro ultimas;
• N. 2.610, do 5 do corrente, adeantacla-
mente de 350$, ao - agente-thesoureiro da
Escola Polytechnica,' Antonio Teixeira de
Sampaio, para °acorrer ás despezas do prom-'
pto Pagamento daqui:M.1a escola, durante os
mezes de agosto a dezembro do corrente .
anno.

No Aviso n. 2.363; de 15 de julho, pedia-
do o pagamento de 850$000 ao Dr. Antonio
Pacheco Leão, inspector do serviço do pro-
phylaxia da febre aniaralla, da folha do gra-
tificação aos guardas o capata,ze3 que chefia-
ram turmas de expurgo e isolamento, no
mez de junho ultimo, deu o Sr. Dr. presi-
dente o seguinte despacho - Rogistre-se
como despeza comprovada.

-Ministerio da Fazenda
Officios n.824, de 10 do corrente,da Impren-

sa Nacional,pagamento de 2:959$100 a Paulo
Souza & Comp., de foraecimantos áqualla,
repartição, no corrente exercido.

Exercidos findos
Requerimento de D. Maria Athenais de

Macedo Linhares, pagamento de 378$835, de
peass relativas ao penedo de 23 de julho
a 31 de deembro de 1903.
• Pflui.zeu Nacional-Realizou-se hoa- -
tem, a prova escripta do concurso ao cargo
do assistente da secção de anthropologia,
archeologia e .ethnographia,tendo campa-n-
cdo os candidatos , Drs. Edgard Roquette
Pinto e Alvaro de Lacerda.

Foi tirado por sorte o seguinte pon4.o : Os
moun Is o seus constructoreJ-Aterros sepu/-
chraes do Amazonas.

•
Correio - Esta repartição expedirá,

malas poios seguintes paquetes
Hoje :
Polo Munes, para 03 Estados do norte,

Madeira o Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porto duplo e para o exterior até á 1_O
objectos para registrar até ás 11 da manha.

Pelo Cavour para Santos, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 111/2, ditas com porte du-
plo até ás 12 e objectos para registrar atil
ás 10.

Polo Campos, para Laguna, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manha, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com poro
duplo até ás 12 e ola. ectos para registrar até
ásr.100.10

Mont Cenis, para o Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da, manhã, cartaa
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo o para o exterior até á 1 e
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Amanha : "
Pelo Santa Cruz, para Victoria, recebendo

impressos até ás 6 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 6 1/2, ditas com
porto duplo até ás 7 e objectos para registrar
até ás 6 da tarde do hoje.

Polo Industrial, para Santos; Igua,po e La-
guna, recebendo impressos até á 1 hora
da tarde, cartas para o interior até á 1 1/2,
ditas com porte duplo até ás 2 e objectos
para registrar até ás 12 da manhã. 	 •

- Recebimento do encoininetidas para
Portugal, Açores o Madeira„nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tardo, até a
vespera da partida dos paquetes que-se desti-
narem . á Lisboa, exceptuando • 0.3 da Cora-
pagnie Messageries Maritinies , ; e entrega¡ -
tambera nos inesinosalia.s,' dal 10 -da'unanã -
ás 2 _da, tarde::

.	 „
.	 Quarta-feira. SO
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Directoria de Meteorologia, da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologito e
Ánagnetico do dia 27 de agosto de 1905 (domingo).

7

o -Observações eitas uma ve; ----1
to u FFI o	 •-n

o
, em 24 horas

Estação

•.

Horas

.

46

o1.rs,_
lel
o

0
PQ

,c0,
Ot.
j?,
o1...
04
eo
H

c .9• •

O

'd

otos
O
4)

''''.$

1"'
,,tsi
o
•0
E
O

.:,' . .	 , . _ .0
o -",4 FO	 .
0 ° 4 .

101 P.
e -e 03
t.	 O
--.	 "»
A	 ÇA

..gi

to

I§

O
TI
O
....

4

.
.

Meteoros	 Nebulosidade

.

.

1

Og.	 ^.,, es o
co 8 -'á)'F. •.. o
OF40,0M0L, O yi
E E 4.1 ..)

E%

ett
..Z, o $.,

miF. •.. E
O, ct „,e
E E.-,;
'Eli'	 -

co
L'Id gr.....,
00
P.....,
E E

E°24

ngQ. r,
...,r-, 9
O0.2,
'01
4

-0

eg
.2:d
u
al
1:1
o

r.cu
O o

, 0
És' ;--1

(::) .Z...

o

mim O ml m elo
.

O O O Mini mimn h

i a.. 762.40 19.7 15.61 91.0 NE	 2 - - - - - - - - -

-ca
2....
3

762,06
761.66

19.6
19.6

15.67
15.51

92.0 NE	 2
91.0 ENE	 1

-
--

-
-

-
- -

-
-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

oS
II -
.41,

4_,
5....
6....

761,37
761,42
761.53

19.5
19.5
19.5

15.57
15.57
15.57

92.0 NE	 1
92.0 NNE
92.0 NNE	 3

-

Encoberto

-
-
..

....

.. 10

-
-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

a , 7.„,.
8....

761.78
762.38

19.2
19.6

15.27
15.67

92.0 NNE	 1
92.0 Calma	 O

Encoberto
Encoberto

Nevoeiro tenue baixo
Nevoeiro tenue

..

..
10
10

-
-

-
-

- •
-

-

9.... 762.73 21,2 16,13 86.0 N	 3 Encoberto Nevoeiro tenue .. 10 - - -

o
ns

10_
II_

762.56
762.10

22.8
23.2

16,53
16.80

80.0 N	 2
79.8 E	 2

„Bom
Bom

Nevoeiro tenue
Nevoeiro tenue

-
-

12._ 761.59 22.8 16.70 81.0 ESE	 3 Bom Nevoeiro tenue KC.E 7 - - - 0.80 - -
13..„ 761.04 23.0 16.40 79.0 SSE	 5 Bom •	 Nevoeiro tenue

'
-

u
o
si

14....
15....
16....

761.17
759.60
750.21

23.1
23.2
23.8

16.86
16.80
16.43

80.0
79.8
74.8

SSE	 4
SSE	 5
SSE	 5

Muito bom
Muito bom
Muito bom

„	 ..	 ,
..
..

-
K.G
-

-,
g

17._
18....

759.25
759.72

23.5
23.2

16.61
16.80

77.0
79.8

SSE	 4
SSE	 3

Muito bom
Claro

..
44

..

19.... 760.02 23.0 16.92 81.0 SE	 3 ,Bom .. ..
t'S 20....

21_
760.40
760.48

22.8
22.0

16.18
.16.33

80.0
83.0

ENE	 2
ENE	 2

,Bom
_Bom

..
..

..
O 23.6 23.6 19.0 - - 8.00

22.... 760.55 21.8 16.29 84.0 Calma	 O Bom Nevoeiro temia baixo ..
23.... 760.61 20.8 16.21 89.0 WSW	 3 Bom Nevoeiro tenue	 baixo ..
24.... 760.65 20.4 15.97 90.0 SW	 3 - - -

RESULTADOS MAONETICOS D A ESTAÇÃO Carrrum.-Não houve observação por ser domingo
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Juiz  deFóra 	
Capital 	
S.. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá.. 	 	
Curityba 	 -

709.36
766.09
767.00
765.28
763.40
766.34

18.2
22.8
15 O
19.8
20.0
15.6

11.88
16.01
11.30
14.74
15.42
12.33

76.9
78.0
89.0
86.0
88.8
93.0

Quasi limpo
Limpo

Nublado
Nublado
Nublado

Meio nublado

Bom
Muito bom
Encoberto
Encoberto
Encoberto

Muito bom

-
Nev. tenue baixo

Nevoeiro
-

Nev. tenue alto
Nev. tenue

N
wNw

NE
-

ENE
-

Muito fraco
Bafagem
Bafagem
Calma
Aragem
Calma

- --
-
-
-
-

.	 -

23.8
23.6
26.2
22.5
21.9
22.2

17.1
19.0
15.1
17.0
18.9
12.9

.20.45
21.30
20.65
19.75
20.40
"17:55

.-

-
-
'-
--

Assuncion 	
Posadas 	
Florianopolis 	 763.15 19.0 14.11

.

86.6 Nublado Ameaçador ,- . N Fraco -	 •
I

23.5
-

17.2 20.35 --

Corrientes... ..... 	
Regai 	 758.77 19.3 15.37 92.0 Nublado Máo Nev. baixo ENE Muito fraco .- 25.3 17.5 21.40 -

Porto Alegre 	
Rio Grande 	

.
,

Cordoba 	
Rosario 	  .
Mendoza (x) 	
Buenos Aires 	
Montevideo 	 761.00 12.0 10.10 96.3 Nublado Sombrio 1 SE Regular 18.3 10.9 14.60 - •

Em S. Salvador, chuveu na nelle de hontem. Em Itaqui, chuveu na tarde de hontem, relampejando e trovejando em varias direcções. C12.u.
viscou e trovejou ao N'W na manhã de hoje. -- As observações com este signal (x) são de hontem. - Nota ao meio dia -ir Na Capital -o tempo se

conservara bom.-As observações com este signal (x) são de hontem.-Aviso As notas do previsão do tempo são válidas durante as Z4 horas se-
guintes a contar da hora indicada no mappa.
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•Wireetoria de Meteorologia da Marinha-Repartição da Carta Maritiria-Re3umo meteorologleo o magnetieá
do dia 21I. de agosto de 1905 (segturla-feira).

o
	 Obsbrvao6es feitas lima vez

o	 em 24 horas

Esiação Horas

mim. O infra o" o

t a.. 760.64 20.2
760.45 19.9
760.20 19.7
760.03 19.6

5.... 759.9619.5
759.91119.2
760.14 19..1
760.49 20.6
760.44 22.8

10._ 760.42 21.2
11_ 759.82 21.5
12.... 759.20 26.0
13.... 758.53 27.1
14.... 758.02 25.6
15._ 757.76 25.5
16.... 757.59 23.7
17.... 757.88 25.0
18.... 758.01 24.8

757.83 24.7
20.... 758.50 21.4
21.... 758.57 23.2
22.... 758.70 22.7
3...	 1 758.83 21.9

24....1758.68 21.5

16.26
16.12
/5.77
15.67
15.73
15.59
14.98
15.69
16.01
16.18
16.34
16.15
16.70
17.44
15.38
15.97
16.40
16.10
17.40
11.86
17.51
17.10
17.03,87.5
17.1590.0

92.4
93.0
92.0
92.0
93.0
94,0
893
ST.0
73.0
72.0
71.5
61.4
67:0
71.0
63.3
65.0
69.2
69.0
75.7
78.8
83.0
83.0

SW	 3
WSW	 2
WNW	 2
W	 2
WSW	 1
W	 2
WSW	 2
WNW	 3
WNW

2
W'N W	 2
WNW	 3
NNW	 2
SE	 4
SE	 5
SSE	 5
SSE	 5
SSE	 4
SE	 3
NNE	 2

4
wsw	 2
wsw	 3
wsw	 4

-
-
-

Muito bom
Muito bom
Muito bom
Muito bom
Muito bom
Muito bom
Muito bom
Muito bom
Muito bom
Muito bom
Muito bom
Muito bom

Claro
Muito bom
Muito bom
Muito bom
Muito bom
Muito bom

-
-
-
-

Orvalho abundante
Nevoeiro tenue	 baixo
Nevoeiro tenue baixo
Nevoeiro tenue	 baixo
Nevoeiro tenuo	 baixo
Nevoeiro tenuo	 baixo
Nevoeiro tenue	 baixo

•	 •

•	 •
Nevoeiro tenue	 baixo
Nevoeiro tenue baixo
Nevoeiro tenue	 baixo
Nevoeiro tenue baixo
Nevoeiro tenue baixo

o
-
-	 1
..	 0

O
O

..	 O
O
1
2
O
O
o

..

..	 0
0

..	 0

..	 0

23.5

n••

--
--
--
--

27.8

d.=

nIMIN

19.0

•	 0.11

1.70

-
-
_-
-
-
_

.1.11

11n•

.11.n
1.n
11.1.
.1n1

MO.

n11.1
nn

~=1
n1•

Me.

n.
nn

10.071

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL-DeClillaÇãO=--80" 46 35" NW

Capital Federal .30 do agosto de 1905-Observações meteorologicas simultaneas a Oh, m. de Greenwich ou Oh. 07m. a t. in. do Rio..
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•$	 m/ ni
Belém 	 '	 	  763.82

E25.8
mirn	 o ic,

21 .67	 85.0 Meio nublado Bom - ENE- Aragem .-
°

31.4
°

22.0
°

26,20
in/n1
-

S. Luiz 	 •... .
Parnallyba 	 ...	 - - - I - Quasi limpo Bom Nev. tentes alto ENE Aragem -
Fortaleza 	  764.19
Natal 	  766.10

29.1
27.4

18.56 1 62.3n20.45	 75.2
Quasi limpo

Quasi nublado
Incerto

- Sombrio
-

Nev. tenue baixo
SE
SE

Aragem -
Muito fraco '.

-
-

29.8
29.0

21.3
19.4

25.55
24.20

'-
-

Parahyba.... 	
.

Recife. 	  765.78 23.8 19.16	 75.0 N ublado Incerto Nevoeiro E Regular - 27.7 21.5 24.60 -
Joazeiro 	 -765.95 25.5 12.36	 51.5 Limpo 1 - ESE Fraco - 33.7 18.2 25,95 -
braceio 	 	 - -' - - Nublado Incerto - S. Bafao-emo - 27.5 20,5 -24:00 -
Aracajil 	  766.25 25.0 18.90	 80.0 Meio nublado Incerto Nev. tenue baixo SW Aragem -- 26.3 22.1 •24.20 ..
Ondina (Balda)._ 766.00 25.8 20.31	 82.0 Quasi nublado Bom - SE Fresco - • 27.8 18.8 - 23.30 ....
S. Salvador 	  766.98 24.9 19.51	 83.0 Nublado Incerto Nev. tenue baixo NE Fraco - 28.6 21.5 23.05 -
Cuyabá 	  768.82 27.0 15.89	 59.6 Limpo Bom - WNW Aragem - 33.0 24.4 28.70 -
Victoria 	  765.70 25.0 17.49	 74.0 Quasi limpo Muito bom Nov. tenue NE Regular - 27.6 21.5 24.55

.
-

Juiz de Fora 	  767.88 20.0 13.34	 76.7 Limpo Muito bom - N Fraco - 25.2 15.0 20.10 -
Capital 	  764.76 23,9 15.17	 69.1 Quasi limpo Muito bom $ Nov. tenue baixo wiçw Aragem - 27.8 19,0 23.40 -
S. .Paulo	  766.13 18.0 9.48	 62.0 Quasi limpo 1 - W 1 - 28.4 13,0 20.70 -
Santos 	  763.18 21.0 16.43	 86.0 Quasi nublado Incerto - ESE Bafagem - 28.6 18.5 23,55 -
Paranaguá.... 	  764.50 20.6 16.01	 39.0 Nublado Incerto Nev. tenue alto - Calma - 22.5 18,1 20.30 - •
Curityba.... 	  768.31 14.8 11.70	 93.0 Nublado Máo Chuva S Fraco - 25.8	 9.3 17.55 •	 -
Assuncion 	
Posadas. 	
Florianopolis 	  764.15 18.8 14.87	 92.0 Nublado Incerto Chuviscos SSW Bafagem . - 22.8 18.2 20.50
Corrientes 	 .
,taqui 	  765.16 16'.O 12.37	 91.2 Nublado Incerto Nev. tenue alto ES!: Fraco - 23.1 144 . 18.75 -.
,rorlo Alegre 	  765.64 16.8 9.48	 63.1 Nublado Sombrio Nor. tenue baixo ESE Muito fraco - 19.0 17.3 . 18.15 o -
Rio Grande 	  765.23 12.5 10.81 100.0 Nublado Encoberto Nov. baixo SSW Aragem - 21.3 12.0 •	 16.65 --.
Cordoba (x)... 	  760.50 16.0 8.42	 62.3 Nublado 1 - S Aragem - 28.0 10.0 19.00 i -
Aozario, 	
Mendoza (x) 	  167.70 11.0 5.09	 52.0 Quasi limpo 1 - SW Muito fraco ' - 22.01 9.0 15.50 '	 -•
Buenos Aires (x) 	  762.60
Montevideo 	 766.70

13.0
6.9

9.85	 88.0
6.90	 92.5

Nublhdo
Quasi limpo

Ano
Claro

Chuva fort
.--

SW
S

Aragem
Aragem

-
--

1	 1
16.0' 5.1

1,
10.55

'	 -•
-•

.
4

Em Florianopolis no correr da tarde e da noite de hontem, relampejou e troyeJou em varias direcções, tendo çhovido e• chuvisçado; na In anhã
síe hoje libuve nevoeiro denso. -.Nota ao meio-dia - Na Capital o tempo se conservará bom.-As observações com este signa], (x) são de limitem.-
AVICO - As notas de previsão do tempo são válidas durante as 24 horas se g uintes, a contar da hora indicada no manna.

1
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RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 28 do
agosto de 1905 	 	 6.320:103$591

Idem do dia 29:

Euni papel..	 189:235$7G9
Em ouro...	 74:8024;790	 201:038$559

Em igual periodo de 1904.

6.584:142$150

5.900:344$828

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

:Renda do dia 29 de agosto de 1905

In terio 	 	 	 	 •• 16:457$635
Consumo:

Fumo..., 	 	 2:252*3O0
ltebalas 	 	 1:4~00
Phosphoros 	 	 12:00M00
Calçado 	 	 9~00 '
Perfumarias. 	 	 10$000
E apeia! id a d e s

.pharmaceuti-.
cas 	 	 201$600

Vinagre 	 ..	 11$200
Chapéos 	 	 740.$000
Tecidos... . 	 	 1:1618000
Vinhos 	 	 522000
Registro 	 ....	 80$000	 19:455$800

Extraordinaria 	 	 75:844592
Deposito 	 	 74000
Renda com applieação espe-

cial 	 	 737$400

112:567$427
Renda da 1 a 28 de ago3to. 2.414:3W$485

Total.	 . ..

▪ 

2.526: 926$912
Em igual periodo de 1904	 2

•

 .98():500W4

Difrekença para' nienos.".: '	 453.Ú73$5-2
,

• .Atiar ta - feira	 O -	 DiÀftlo	 " Agosto — 105

Santa Casa da. Isliscrieordia
—O movimentado Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos . Haspicias de Nossa,- Senhora

ida Saude, do S.' João Baptista, de • Nossa ' Se-
Tiliora do Soceorro e de Nossa Senhora das
Dom:, em Cascadura, foi; no dia 25- de agosta,

'o -seguinte : . '	 •

. Nacionais •Estrangs. : Total
' Existiam"  •	 934	 " 503 .	 1.437
Entearam 	 	 20	 17	 37
Sa.hirain 	 	 13	 . 10	 23

' Fallecera,m 	 	 3	 —	 3
Existem 	 	 938	 510	 1.448

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publico foi, no mesmo dia. de 317
consultautes, para os quaas se aviaram 336
receitas.
'Fez-se urna obturação de dente..

—E no dia 27:

Nacionaes Estrangs. 2'otal
Existiam 	 	 938	 510	 1.448
Eu tra ra os 	 	 10	 8	 18
SalDrain 	 	 ' 22	 15	 37
Falleceram...,	 5	 2	 7
Existem 	 ..	 921	 501	 1.422

O movimento da sala do banco é dos consul-
torios publicis . foi, no mesmo dia, de 45')
'con•aultantes, para Os quaes se aviaram 546
receitas.	 ..
. Fizeram-se 33 extracç5e3 de dentes.

.	 •
— E no dia 23

Nacionaes Estrangs. Total
Existiam 	 	 921	 501	 1.422
En trava In 	 	 28	 26	 51
Sal!' ram 	 	 37	 27	 64
Irai laceram 	 	 4	 4	 . 8
Existem 	 	 908	 496 .	 1.404

O movimente da sala do banco e dos con-
sul brios publico; foi, no mesmo dia. de 702
con aultan f,es, para os quites se aviaram 783
rocei as.	 .
. Fizeram se 32 extracçõe: de dentes.

MARCAS REGISTRADAS

N. 1. 7?..;
Whitternore Bras. and Co. firma domi-

ciliada em Cambri,tge, Massa jhassetts, Es-
talos-Unidos da America do Nona, atira-
senta a marca acima para ser registrada.
A mara, consisto- em um symbolo arbi-
trario, sobre falido circilar, em ferina de
W atravessado por uma faixa . ou fita j x

posta. A mesma marca é a pplica ta, por qual-
quer processo, ás etiquetas, rotulos e eav
tonlois ligados a receptaeulos que contenham
a pomada, graxa, lustre, veraizes e mais
preparados da fabricação e cominarei° da
depositante, destina los a polir, lustrar cal-
cados, pelles e couros. Rio de Janeiro, 20 de
julho de 1003. — Por procuração, Moura

•& Wilson (sobre uma estampilha • de 300
ré is).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
niNercial da Capital Federal, á 1 hora da
tante da dia 20 de julho de 1005. —O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.475, por despacho da
Junta Commercial s em sessão de hoje. pagou
no 1° CW1UPI,Ztr .de se.!to -por :eStarn-
pilhas. Rio ,.. de .Janeiro, 17: de agOst? 'de
1905.„7,--• • sperptarip;: .Cespr. de. Oiveira.- (A'
Margem estava o carimbo do.grande•01.19.da
Nata, Coulmercial.),	 , ,	 •

EDITAES E .AVISÓS`
Policia, do Districto Vederalt
- A Secretaria, de Policia da- i4ácto

deral precisa adquirir caril destino á. , coloniS
correccional de Dois Rios, o seguinte :

2.800 metros:de algodão azul. • --
1.200 metros do algodão branco. 	 .
Queria quizer concorrer a esse fornecimen-;',,

to deve, no dia 30 do corrente, ao meio-dia,
exhibir a sua propo ,ta fechada, devida-
mente sellada, com 03 peeços das unidades
por extenso e em algarismos, e sem razuras,
entrelinhas ou emendas, devendo, porém,
até a vespera daquelle dia, habilitar-se, ex-.
hibindo documentos que provem ser nego-,
ciante, e estar quite dos impostos federa,es E!
municipaes, bem como depositar na thesou-
raria da policia a quantia de 200$, para
garantia da assigna,tura do contracto, a qual
reverterá em beneficio da Fazenda Nacional,
si o proponente preferido deixar de cumprir
essa formalidade.	 -

Secretaria de Policia do Districto Federal,'
22 de agosto de 1903.— O secretario Jacto M.
V. do Aozaral.

—
Directoria Cal	 Saud.O.

Publica

•

CONCURSO PARA UMA VAGA DE MEDICO DOg
DOSPITAES

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessa-
dos que, durante 30 dias, a contar desta
data, ficará aberta nesta secretaria, das 10
horas da manhã ás 3 da tarde, inscripção
para o concurso para provimento de uma
vaga de medico dos hospitaes.

De acciordo com as disposições approvadas •
pela Exun. Sr. Ministro da Justiça e Nego-
cios Interiores, em 11 de março de 1904, o
concurso versará sobre hygiene em geral,
sobretudo hygiene hospitalar, clinica me-
dica, principalmente no que diz respeito ás
molestias infectuosas, bacteriologia e chi-
mica a,pplicadas á clinica.

Cada concurrente deverá indicar em sou •
requerimento a folha do livro em que esta
registrado o respectivo diploma.

A inscripção encerrar-se-ha no dia 11 do'
setembro proximo vindouro, ás 3 horas da
tarde.

Rio de Jaeeiro, Secretaria da Directoria.
Geral de Sande Publica, 13 do agosto da
1905.-0 secretario, Dr. 1. Pedi-oro.	 (•'

Directoria Geral de Saud it

N.41.338

, .Quarfle, Dividson negociantes
importadores, estabelecidos' á rua da Qui-
tanda n: 119, nesta cidade, apresentam -a
marca supra que consiste em um gallo em
pé, combinada com as seguintes palavras:
Genteine Pede Rato Linseed OU. Esta marca,
que pado variar de ca pe§ e dimensões, serve
a distinguir ,o oleo de linhaça do commercio
dos depositantes ; a dita marca O usada
mareada sobre a tampa dos barris contendo
o referido oleo, assim corno em qualquer
outro vasilhame. Rio do Janeiro, 18 de
agosto do 1905.—Qaayle, Dividson	 Comp.
(Sobre urna estampilha, de 300 reis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 12 horas

, de 19 de agosto de 1905.— O secretario,
Casar de Oliveira. 	 •

Registrada sob n. 4.338, por despacho da
Commereial, em s ,s4ãO de luoje.Pagou

no primeiro exemplar 6$600 de soim por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 24 de agosto de
1905.-0 secretario, Cesar de. Oliveira.' (Ao
lado S3 achava o carimbo da.. Junta Com-
moreial.)

- 
Publica

• 
De ordem do Sr. Dr. director geral de

Sande Publica, convido os proprietarios, -
arrendatarios,ou seus procuradores, dos pre-:,
dios abaixo mencionados, a comparecerem•
nesta directoria, dentro do prazo de dez1
dias, contados desta data, afim de tomarem.
conhecimento das Ultimações que lhes fo-
ram feitas pelo inspector sanitario da zona
em que se acham situados os . referidos pre-,!.
dias, solleas penas da lei

Rua Santo Christo, lis. 119, 127, 129, 137,
sobrado (lado esquerdo), 137 turbo, 137 A:
terreo, 137 A sobrado (lado direito), 143,,
155 estalagem,167 termo, 166 sobrado e 225-'-

Rua Capitão Senna, ns. 14, 16 e 18.
• Rua Senador Pompeu, ns: 51 e 53.
Rua Barão de S. Felix, ns. 35, 165 169:.'

-170.e 208..
-Rua João Cardoso, n. 22„ ,
--Rua da:Sa,ude;	 •	 • ?. Rira .Adelia,•16.	 •
c Rua" da Providenéia,.n.	

u

-Rua_ ,Deoliuda n:
,
 2

Rua- Curupaity, o,. 9 (barracão):

.N.inne,•11	 I
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• Alftuullo^^a do Rio do Janeiro'
Pela inspectoria desta alfandeg,a, se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição OS volumes abaixo mencionados, com
signaes do avarias e de falta ; devendo seus
donos ou consignatarioa apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito:

Vapor inglez Ara.gon, procedente de Sou-
thampton, entrado em 31 dejulho de 1905.
-Manifesto n. 562.

Armazem das amostras- CHWalker: 1
pacote sem numero, roto.

Siqueira Jorge & Comp.: 1 dito idem,
E. J. Smart: 1 caixa sem numero, repre-

sada,.
Dr. d. J. Sea,bra: 1 dita idem, repregada e

avariada,
II. C. Lorothes: 1 dita idem, represada.
LDC: 1 dita n. 585, idem.
R&S: 1 dita ri. 29, idem.
EW Loala: 1 dita sem numero, idem.
Augusto Weguelin: 1 dita idem, idem..
Marc Ferraz: 1 dita idem, idem.
CHW: 1 dita idem, idem.
A.G.Fontes: 1 dita idem, idem.
TWC: 1 dita n. 31, idem.
BMCEEC: 1 dita sem numero. idem.
C Odoric Costa: 1 dita idem, idem.
Sloper irmãos: 1 dita n. 1, idem.
.1-C-R: 1 dita n. 515, idem.
Norton Megaw & Comp.: 1 pacote n. 2,

roto.
Braga Carneiro: 1 dito sem numero, idem.
A. Mouteniar: 1 dito idem, idem.
Barros dos Santos: 1 dito idem, idem.
Soabra & Comp. : 1 dito idem idem.
Vapor alemão Catania, procedente do

Nova York, entrado em 25 de julho de 1905
Manifesto n. 543.

Armazem a. 15 -LIMO : 1 caixa ti. 191/1,
repreg,ada.

Idem: 1 dita n . 191/1, idem.
Idem: 1 dita	 191/2, idem.
Vapor inglez Orita, procedente de Liver-

pool, entrado em 9 de agosto de 1905 -Ma-
nifesto a. 587.

Armazena a. 1 - AV : 1 caixa n. 100, re-
presada.

CSC : 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem : 1 dita idem, ropregada e avariada,
ZRC : 2 ditas idem, idem idem.
Idem : 1 dita idorn, idem idem.
Pare Roval : 1 dita n. 131, idem id.ein.
ZRO: 40 'ditas sem numero, avariadas.
Mein: 5 ditas idem, idem.
F: 1 dita idem, repragada, e avariada.
AJ: 1 dita n. 579, repregaala.
B&S: 2 ditas ns. 2.742 e 2.755, idem.
Idem: 2 ditas ris. 2.741 e 2.738, idem.
Idem: 1 dita a. 2.751, idem.
C&G: 1 dita n. 39, idem.
CL&B: 1 dita n. 117, idem.
DOC: 1 dita ri. 2.608, idem.
F&B-E: 1 dita n. 101, idem.
GDC: 1 dita n. 107, idem. .
HaVs: 1 dita ia. 360, idem.
10-D: 1 dita n.•1.198. idem.
Armazem n. 1-MS-11CH: 1 dita n.7.319,

repreg,ada e avariada.
Armazem n. 4-.MGC : 1 caixa II. 105, re-

presada e avariada; •
RNIC, : 1 dita a. 6, idem.
F : 1 dita sem LII1M
Idem : 4 ditas sem Mamaria, avariada.
H-W-S : I dita ii. 363, idem.
Brazil : 1 barrica n. 2.627, repregada.
AT : 1 caixa n. 578. idem.
B&S : 1 dita n. 2.733, idem.
CLB 1 dita n. 118, idem.
&G: I dita n, 40, avariada.

C-M-C : 1 dita n. 754, idem.
EMO: 2 ditas ns. 3.015 e 3.013, idem.
ESC : 2 ditas ris. 8.146 e 14.095, idem.
'dna : 1. dita a, ICO38 .varia,

9---•aaaa	
Rua Cardoso, n. 17 A (barracão).
Travessa do Pinheiro, n. 26.
Travessa do Patrocinio, sem numero (ter-

reno).
Praça do Enzentio novo, n. 18.
Larga da Carioca, a. 22.
'eccretaria. da Directoria Geral de Sande

Publica, Rio de Janeiro, 27 de, agosto de 1905.
O aecrata,rio, Dr. J. Pedroso.	 (•

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foi intimada a atisfaer nesta Jirectoria
geral, no prazo de calca dias, as multas que
llie, foram impostas. ou, findo PASO prazo, se
ver processar de accardo com o regulamento
sanitario:

Pela 4a Delegacia do amido.:
A Ordem da Senhor Bom Jesus do Mon-

te Caivario, na pessoa de seu procurador
.Abilio José de Andrade, residente á rua da
•Misericordia n. 2, multada em 50$, por nã,o
ter cumprido a intimação n. 6.640,para me-

alhoramentos no preto n. 92 da rua da AI-
, lb,ndega, infringindo o art. 98 do regula-
nento sanitario

•A mesma, multada em 150$, por não ter
cumprido a intimação a. 6.031 para malho-

-Tamentos no predio n. 110 da rua da Alfan-
dega, infringindo- os artigos 98 e 101 do se-

• ferido regulamento.
• Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 30 de agosto de 1905. - O secreta-

, rio, Dr. J. Pedroso.
--

nseola de Minas de Ouro
Preto

-De ordem do Sr. director da Escola de
Minas, faço constar que, até o dia 31 do
corrente mez,estará aberta nesta secretaria

inscripção de exames de segunda época.
, • Secretaria da Escola de Minas, 15 de
agosto de 1905.-0 secretario, Clodomiro de
Qineira.	 (•

--
De ordem do Sr. director da Escola de

Minas, faço constar que, até o dia 15 de
setembro futuro, estará. aberta nesta se-
cretaria a inse.ripção para a matricula dos
diversos annos da mesma escola.

Secretaria da Escola de Minas, 15 de
' agosto de 1905.-0 secretario, Clodomiro de
, Oliveira.	 •

Recebedoria do 3.10 de Ja-
neiro

De ordem do Sr. Dr. director interino, faço
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que, do dia 1 do corrente mez em doam-
te, começa a cobrança do 2 , semestre do mm-
posto de industrias e .profissões, terminando
Impreterivelmente no dia 31.

Os collectadoa que não satisfizerem esse
imposto durante aquele periodo ficarão su-
jeitos á multa regulamentar. Outrosim, de-
verão apresentar no acto da. cobrança as cer-
tidões do 1 0 semestre, sem o que não serão
attendalos.

Recebedoria, 1 de agosto de 1905.-Ser-
vindo de sub-director, II. E. Tavares, la
escripturario.	 •(•

De ordem do Sr. Dr.director interino, faz-se
,que no dia 16 do corrente prin-

cipiará a cobrança, á bocca do cofre, da, taxa,
de consumo de agua por hydrometro, refe-
rente ao l e semestre do corrente anno, de-
a(endo a mesma cobrança terminar em 15
(to proximo mez de setembro ; incorrendo na
Omita de 10 0/0 os contribuintes que exce-

',gerem o dito prazo.
a' Recebedoria dm Rio de 'Janeiro, 5 de agosto

• ;de 1905.- Eulalia T.;. de Souza,.
Luetar. -	 ,•

. -
FS-C: 2 ditas ns. 745-743 repregadas,idera,'
Idem : 1 dita. n. 748 idem. -
FSC: 1 dita n. 742 idem.

• Vapor alemão S. Paulo procedente de
Hamburgo, entrado em 20 dejulho de 1905.
-Manifesto n. 527.

Armazem n. 11-ARRM: 1 caixa n. 269 re-
presada e avariada.
" JLC : 1 dita n. 294, idem, idem.

LBC-1.090: 1 fardo sem numero; desman-
chado idem.

J-R-C : 1 caixa n. 8.794, represada,. •
J-R-C-E : 1 dita n. 137, ideia e ava-

riada
E-C : 1 dita n. 392, idem idem.
AJ-21-NN : 1 dita n. 15.102 idem idem.
AHF: 2 ditas n. 16.323e 16.324 idem idem.
E-C : 1 dita ri.394, idem idem.
FSKC: 1 dita n. 13.760, idem idem.
Armazem n. 11-X-R. 1 caixa n. 49, re-

presada e avariada.
C&C: 1 dita n. 88, idem idem.
JLC: 1 dita n. 295, idem idem.
ERS: 1 dita n. 203, idom idem.
ARPC: 2 ditas ns. 3.138, 3.139, ideai
DEC: 1 dita a. 15.011, idem idom.
BD; 1 dita n. 466, idem idem.
C&C: 1 dita n. 89, idem idara.
MN(): 1 dita n. 14.984, idem idem.
S: 2 ditas as. 8, 8, idem.
L&II: 2 engradados 113, 57 e 58, ideara
Idem : 2 diias as. 60 e 59; idem idem.
X-R-J: 2 SaCCO3 as. 377, 5135, rotos, ava-

riados.
Vapor inglez Terence, procedente de Man-

chester, entrado em 21 de julho de 1905.-
Manifesto n. 551.

Armazem n. 9-B-B: 1 fardo n. 109.
roto.

S_TIMO-I: 1 caixa n. 70, repragada.
CMF-VIIC: 1 dita n. 131, avariada.
FGC: 1 dita n. 27, represada,.
HIIS: 1 dita n.5.270, idem.
Idem: 1 dita n. 5.517, idem.
JRC: 1 engradado n. 1, idem.
P-66 - 11-L: 1 caixa. n. 9.491, ava-

riada.
Armazena n. 9-Z: 1 dita n. 1.817, re-

pregada.
Vapor alemão 'fatie, procedente de Bre-

ai:ia, entrado em 24 de julho de 1905.-Ma.- •
nife,sto n, 510.

Armazom n. 12-ELC: 2 caixasna. 152 a
155, rapregadas e avariadas.

Idem: 2 ditas ris. 150 e 151, idem idem.
II&C: 2 ditas as. 1 e 3, idem idem.
CC: 1 dita n. 14.504, idem inem.
C&T : 1 caixa n. 4.895, alem idem.
LOCC : 1 dita n. 34, idem idem.
E&H : 2 ditas RS. 4 e 2, idem idem,
Vapor francez Poilow, procedente de Mar-

selha, entrado em 27 de julho de 1905-Ma-
nifesto n . 555.

Armazem n. 6 -C&S : 1 caixa n. 18.154
represada e avariada.

Ideia: 1 dita n. 18.148, idem idem.
GAF: 1 dita n. 1.261, idem idem.
DVE : ladita n. 1.732

'
 idem idem.

F,SC : 1 dita n. 10.283, idem idein.
AGB: 1 dita n, 17.256, idem idem.
MRG: 1 dita n. 1.269, idem idem.
CT : 1 dita n.59.171, idem idem.
BBC: 1 dita n. 2.025, idem idem.
Arma,zem a. 6- B&C: 1 caixa n. 59.054,

rem•egada, e avariada.
Vapor alemão P. Segismundo, procedente

de Hamburg a entrado era • 22 de julho de
1901.-Manifesto n. 539.

Armazein ri. 10-48: 1 caixa n. 1.636, ,re-
pregada.

,T-R-C-C: 1 dita n. 8,774, idem.
IIBC-11S: 1 dita R. 723; idem.
L-R: 2 ditavas. 2.991 e 280, idem.
Idem: 1 dita n. 300, idem.
M-21-WW-V: 1 dita n. 903, idem..
11W: 1 dita n. 2, idem:
LM; 1 dita, a. 88, idem._
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VFC: 2 ditas na, 75 e 105, idem Zoá.	 ••• Idem: 2 ditas na. 141 e 100, idem idem:.
Idem: 2 ditas xis. 52 e 18, idem idem.
Idem : 2 ditas ns.129 e 138, idem idem.
Idem : 2 ditas xis. 50 o 122, idem idem«
Idem: 2 ditas xis. 25 e 107, idem idem.
AB & C: 2 ditas xis. 360 e 406, idem idem
Idem: 2 ditas xis. 347 e 388, idem ident.-
Idem: 2 ditas na. 431 e 596, idem idem, _
Idem: 2 ditas ns. 444 e 358, idem idem.
Idem: 2 ditas xis. 372 e 346, idem idem.
VFC: 2 ditas es. 133 o 11, idem idem.
Idem: 2 ditas xis. 72e 36, idem idem.	 •
ABC: 2 ditas xis. 312 e 328, idem idem.
Idem: 2 ditas xis. 342 e 365, idem idem:
Idem: 2 ditas xis. 398 o 374, idem idem.
Idem: 2 ditas na. 450 o 346, idem idem.
VFC: 2 ditas ns. 20e 121, idem idem.
Idem: 2 ditas na. 120 e 123, idem idem.
Idem: 1 dita, n. 136, idem idem.
ABC: 2 ditas xis. 326 e 353, idem idem.
Ideia: 1 dita n. 323, idem idem.
Vapor allemão Prin.; Segismundo, pron.!

dento de Hamburgo, entrado em 22 de julho'
! de 1905. - Manifesto n. 539.
• Armazem da Estiva - EEVD: 2 barricas-

xis. 17 e 18, repregadas.
Idem : 2 ditas ns. 15 e 16, idem.
Idem: 1 dita n. 19, idem.
Armazem n. 10- II&W : 1 fardo n. 13,

avariado.
SAC-R : 1 caixa n. 4.976, idem.
IMPO: 1 dita n. 53.529, ropregada.
ARM-R: 1 dita n. 284, idem.
ARP&C : I dita n. 1.343, idem,
Idem : 1 dita n. 1.341, idem.
Vapor allemão Catania, procedente de

Nova York, entrado em 25 de julho de 1905.
- Manifesto n. 543.

Armazem n. 15-C&C-MB : 1 caixa e. 5,
reprogada.

M&P: 2 ditas na. 3 o 2, idem.
Vapor allernão S. Paulo, procedente do

Hamburgo, entrado era 20 do julho de 1935.
-Manifesto n. 527.

Armazem n. 11-R&C: 1 caixa n. 3.030.,
repregada e avariada.

JPM: 1 dita n. 38.731, idem idem.
HO: 1 dita n. 7, idem idem. 	 !
AMC: 1 dita n. 790, idem idem.
ARP&C: 1 dita n. 3.086, idem idem.
OSC: 1 dita n. 2.060. idem idem.
Vapor inglez Terence, procedente do Man--

chester, entrado em 27 de julho de 1905.-
Manifesto n, 551.

Armazem n. 9-ARO: 1 gigo n. 1.837, re-
pregado.

Idem: 1 dito n. 1.830, idem.
Idem: 1 dito n. 1.838, avariado.
GFC: 2 engradados xis. 1 e 2, repregadosi,
SR: 1 dito n. 514, idem.
Dia: 1 caixa n. 1.126, rpregada.
Vapor italiano Duchessa di Cenova, pron.

,dente de Genova, entrado em 29 de julho do
1905.-Manifesto n. 557.

Armazem n. 3- M: 2 caixas ias. 14 e IS.,
repregadas e avariadas.

Idem:* 2 ditas ns. 19e 11, idem idem.
SS: 2 ditas xis. 2 e 9, idem idem.
Idem: 2 ditas na. 8 e 5, idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 4e 6, idem idem.
Idem: 2 ditas na. 7 e 1, idem idem.
SPC: 1 dita n.8.042, idem idem.
B&C: 1 dita n. 1.001, repre,gada.
Cano Pachano: 1 mala sem numero, ava.

riada.
G&C: 2 caix.as na. 8,092 e 8.054, Imre-

gadas.
JTN: 2 ditas xis. 6,2 09, repimpa/1s e ura,.

" d	 •
igen: . Llita5 As. 8, 5 ia 71 ide41.1dent•

_

A-21-WW-J: 1 dita n. 15.188, idem.
H-21-WW-J: 1 dita n. 2.801, idem.
APIC: 1 dita n..3, idem.
S: 1 dita n. 6.811, idem.
Armazem n. 10-A&B: 2 fardos ns, 876 e

877, avariados.
Vapor allemão Catania, procedente de

New-York entrado em 25 do julho do 1905,-
.Manifesto n. 543.
' Armazem n. 15-GC: 2 caixas ns. 1.199-

p70. repregadas.
Idem: 2 ditas ns. 1.201-1.133, idem.

! Idem: 2 ditas xis. 1.134-2. idem.
Idem: 2 ditas es. 1.191-1.132, idem.
Idem: 2 ditas es. 1.230-1.231, idem..
Idem: 2 ditas xis. 971-1.097, idem.
Granado: 2 ditas xis. 324-327, idem.
GXC: 1 dita n. 1.090, idem.
Idem: 1 bobina, n. 1.086, idem.
JMFIL 1 caixa n. 2.053, idem.
Idem: 1 engradado n. 2.061, avariado.
M: 1 caixa n. 3, repregada.
BVC : 2 ditas xis. 46-47, repregadas e ava-

Tiad a .
G-C-S-B : 1 dita n. 1.098, repre-

sada..
X.: 2 engradados xis. 11-6, quebra,los.
M: 1 caixa n. 3, repregada.
:Armazom n. 15-M-P 1 dita n. 28, ava-

Tiada.
Vapor inglez Aragon procedente do Sou-

thampton entrado em 31 de julho do cor-
.rente.-Manifesto n. 562.

Armazem n. 1 - T&13: 1 caixa n. 1.410,
wepreg,ada. •
' Idem : 1 dita ns.. 5.644, idem.

XL : 2 ditas es. 2.538-2.530, repregadas e
variadas.
C-Colombo : 1 dita n. 1.472, repregada.

• FTLjE : 1 dita n. 5, idem.
. II : 1 dita n. 12.905, idem.

JD : 1 dita n. 3, idem.
JM : 1 dita e. 847, reprega,da e avariada.
CMCC: 1 dita n. 4.690, reprega,da e ava-

riada,.
• Armazem u. 1-SGC: 1 barrica n. 1.243.
.repregada.

SAC: 1 caixa n. 652, idem.
B-S-J: 1 dita a. 111, avariada.
S: 1 dita n. 582, repregada.
B-63-S: 1 dita n, 128, idem.
0-434: 3 caixas es. 214, 213 e 210, ava-

•riadas.
AS ou A da Sa : 2 barris sem numero, re-

wegados.
Idem-1 barrica sem numero, repregada.
AFNC: .1 caixa n. 279, avariada,
AAS: 1 dita n: 11, repregada, idem:
CSC: 1 dita n. 162, idem.
E0C-13.650-Barroso: 1 dita n. 1, idem

avariada.
ESC: 1 dita n. 8.145, idem idem.
F: 1 dita n. 254, idem, idem.
F&A: 1 dita n. 7, repragada,.

• dita n. 1.510, idem.
IfM&C: 1 dita n. 14, idem.

• Vapor inglez Orada, procedente de Lt-
terpool, entrado em 2 de julho de 1905.

Armazem da Bagagem -Iza Gardina,:,
1 mala sern.numero, aberta.	 •

Vapor inglez Magda/ma. procedente do!
Rio da Prata, entrado em 2 do agosto de!
1905.

Armazem da Bagagem - Sem marca: I!
•dita sem numero, idem.

Vapor allemão Aachen, entrado em 15 dei
' agosto de 1905.-;--Manifesto n. 493. !

Trapicho Sande - Letreiro: 22 barricas!
sem numero, sujeitar á vistoria. 	 •

Vapor inglez -Teréace, entrado em 16 de
agosto do 1905.-Manifesto

Trapiche Saude-G&0: -2 caixas sem nu-
mero, idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de agosto
de 1905.-Pele inspector, FraactsCo Manoel
Arnandes, ajudante..

.5

Dia 24
Vapor allemão Pernambuco, procedente de

Hamburgo, entrado em 8 de agosto de 1905.
-Manifesto n. 579.

Armazena n. 3-ELII : 1 çaixa n. 3.119,
repregada.

GSC : 1 dita n. 2.694, ideM,
JPM : 1 dita n. 51, idem
Idem : 2 amarrados xis; 39 e 36, idenl.
Idem : 1 dito n. 47, idem.
Julio-Almeida 1 caixa n. 54.545, idem.
LI&C-EF: 1 dita n. 116, idem.
M&C: 1 dita n. 2.467, idem.
PAC: 1 dita n. 467, idem.
R&J: 1 dita n. 2.757, idem.
Vianna: 1 dita n. 2.454, idem.
V-21-WW-C: 1 dita n. 17.621, idem.
Werneck-Pharmacia : 1 dita 11. 2,666,

avariada. -
Idem: 1 dita n. 2.669, repregada.
Idem: 1 dita n. 2.657, idem.
Idem: 1 dita n. 2.670, idem.
X-R : 2 ditas es. 697 e 696, ideril.
Z-R : 1 dita n. 12, idem.
Idem: 1 dita n, 10, idem.
Idem: 1 dita n. 41, idem.
A&O: 1 dita n. 2.696, idem.
Bra,zil: 1 dita n. 882, idem.
C: 1 dita n. 2, idem.
FSC: 1 dita n. 502, idem.
(3AZ: 2 ditas xis. 2.053 e 2.061, ident.
Idem: 1 dita n. 2.059, idem.
II&C: 1 dita n. 35, idem.
Julio-Almeida : 1 dita n. 34.549, ideM.
JFB-VMC: 1 dita n. 31.085, idem.
LM: 1 dita n. 9.368, reprega.da, e ava-

riada.
MA: 1 dita n. 620, repregada.
MC: 1 dita n. 2.466, idem.
MB: 2 ditas es. 2.620 e 2.625, idem.
MNIC: 1 dita n. 271, idem.
DSM: 1 dita n. 350, idem.
MC-PII: 2 ditas ns. 5.126 e 5.129, idem.
Idem: 1 dita n. 5.127, idem.
R&J: 1 dita n. 2.758, idem e avariada.
Idem: 2 ditas es. 2,756 ,e 2.454, idem idem,
SAC-R: 2 ditas ris. 4.996 e 4.990, idem.
WSC: 1 dita n. 2.465, idem.
LR]: 1 dita n. 117, idem.
Y-R: 1 dita n. 137, idem.
AMJC: 2 ditas sem numeros, idem.
Idem: duas ditas, idem, idem.
Vapor allemão Dania, procedente de Ham-

burgo, entrado em 2 de agosto de 1805.-Ma-
nifesto.

Arrnazem das amostras - C&F: 1 caixa
n. 314, repre,ga,da.

Braga Costa & Comp.: I pacote n. 1, idem.
NVE&C: 1 caixa n, 403, idem.
Bernardo Carneiro: 1 dita n. 2, iden1.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
JPRoth: 1 dita sem numero, idem.
Waldemar-F: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem. idem.
11-AS: 1 dita n. 530, idem.
Borlido Moniz & Comp.: 1 dita, som nu-

mero, idem.
H-AS: 1 dita n. 540, idem.,
Idem: 1 dita n. 542, idem.
Louis Hermannz : 1 dita sem numero,

idem.
Bernardo Carneiro: 2 ditas ns. 1 e 3, idem.

• Idem: 2 ditas as. 4 o 1, idem,
ME: 1 dita n. 339, idem.
AP-65 : 2 ditas es. 1 e2, idem.
Pinto Monteiro & Comp.: 1 dita n.VI, idem.
M. Marques Mendes : 1 dita n. 1, idem,
CF : 1 dita n. 314, idem.
Companhia Braga Costa : 1 dita sem nu-

mero, idem.
Meyer & Comp. : 1 dita, idem, idem.
SP&C: 1 dita n. 207, idem.
Vapor fra,neez Poiton, procedente de Mar-

selha, entrado em 27 de julho de '1905- Ma-
nifesto n. 353.

larrna,zem n. 6-T&B : 1 cgxe. , 11, 1Q3,
prezada an.riklaix	 •	 • t

•
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MC-F: 2 ditas as. 102 0,106. - idem: idem.
Idem: 1-dita n; 104; idem idem,.
M : 2 ditas as. 17 e 12, idem idem-.
Vapor francez Poiton, procedente de . San-

tos, entrado em .3 de agosto de 1905.-.-Man1-
a•testo n.	 ,	 •	 ::	 .• • . :

•Arma,zern n. 6:- ARB . : 1 caixa .n. 951,
'repregada o avariada. . 	 •

Armazem da bagagem-Sem marca 1
mala seru numero, aberta.

Id.eina 1 dita idem, ideia.
Vapor inglez Teviot, procedente de Nova

York, entrado em 27 de julho de 1905.-
Manifesto n. 548.

Armazem n. 8-AGC ; 1- caixa n. 1, repre-
gada.

F: 1 dita n. 1, avariada.
• HHS : 1 dita n. 1, repregada.

LEE'C&C : 2 ditas ns. 1 e I, idem.
Sem marca : 1 dita n. 1 idem.
Idem : 1 dita n. 1, idem.
Vapor inglez Magclatena, proce lente do

- Rio da Prata, entrado em 2 de agosto de
1905. - Manifesto.

Armazein n. 6	 M. W. Belfort 1
vaixa n. 2, repregada.	 •
• Sr. Don-Adolplio Bezanez : 2 ditas as. 100
e 6, idem.
• Seontano Lega,tion truguay : 1 dita n, 97,
idem.
, Idem : 1 dita n. 97, idem.

Idem : 1 engradado n. 08, idem.
Idem : 3 caixas as. 3, 1 e 2, idem.
Ideai • 2 ditas ns. 4 e 5, idem.
Idem : 1 dita n. 93, idem.-

' Sr. Emilio Oclhlete I dita n. 97, idem.
L. João, B. Lopes 1 dita sem numero,

idem.
• Qua,yle Daxidson : 1 pacote idm, idem.

La, Legation Argentina-João Vaciaecla 1
.caixa n. 85, idem..	 •

Vapor allemão S. Paulo, proce lente de
Hamburgo, entrado em 20 de julho de 1905.
- Manifesto n. 527.

Armazem n. 11 - L G C : 1 engradado
' "D. 3.582, repregado e avariado.	 •

: 1 caixa n. 18, idem idem.
OSC : 1 dita n. 2.032, ideia idem.
CO: 1 dita n. 89, idem idem.
MCC-LG : 1 dita n.. 842, idem idem.
X-R : 2 saccos sem numero, rotos.
Idem : 2 ditos idom,.idam.
Idem : 2 ditos idem, idem.
Idem ..2 ditos idem, idem.

: 1 caixa n. 3.135, repregada.
R&H 2 ditas as. 900 e 901, rapregadas

aavariadas.
JL&C : 1 dita n. 49, idem idem.
AB&C: I dita n. 68, idem idem.
J-C-R 1 dita n. 8.774, ideia ideia.
Tianna: 2 ditas as. 1,883 e 1.884, idem

idem. •
Idem • 2 ditas ns. 1885 e 2.358, ideia

•• idem.
1812 : 1 dita n. 102, idem idem.
El3F : 1 dita a. 97, idem idem.
X-R : 2 saccJs sem numero, rotos.
ARPC: 1 caixa n. 2.024, repregada e

oaaariada.
Vapor inglez Aragon, procedente de Sou-

- tlramPton, entrado em 31 de julho de 1905-
Manifesto n. 562:

Arma,zwa n. 1-AMJ-M : 1 caixa'''. 9.172,
. avariada.

AFC 1 dita n. 1, repregada.
.ADJI :" 1 dita n. 1.009, idem.
CLS : 1 alta n. 8.728, idem.
Idem : 1 dita n. 8.729, avariada repre-

ga,da.
•Idem :--1 dita, n,.. 8.727, idem idem., -

:'1 dita na	 ;..--
• • .--,••;CNLB-.12 .: .1 dita 41: Á,ilem.1dÇpL •••
• -C. -Colombo 2 'ditas-ris: 906 o' •• 905; idem.	 . .

e

mamo

Agosto - 1905.

ava-

Despacho sobre agua	 F&Ga .1” caixa
a. 1.394, ia:pregada.

Idem: 1 dita n.1.305, ideai...
idem: 1 dita n: 1.396,Idem
Ideia: . 1 dita n. 1:397, ident.

,Ideina4 ditas n a l .398,
Ti-l&C. 1 dita ri. • 2.548, ideia. "

•a- Ideia: 1 dita n. 2.510, repregadaa
Vapor italiana• Rio Amazonas; procedente -

de Gonova, entrado eia 4 de agosto de 1905,
Manifosto n. 570.	 •
Armazein de bagagem - Sem marca: I

mala sem numero, aberta.
Ideia: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 caixa idem, idem:
Armazom de amostras - F&G: 1 caixa.

n. 3.035, repregada.-
R. P. Donde aleis: 1, dita sem numero;

idem.
Armazem 'do amostras- FIS

n. 4.115, re pregada.
OP-T : 1 caixa n. 249, idem.
Armazem n. 3, 1 caixa sem - numero,

idem.
Fionta & Comp. 1 dita sem numero,

idem,
Gervaioni Guseppi : 1 dita, sem numero, • •

ide.
: 2 ditas ns. 1 e 2, repregadas e ave,-

nadas.
C latke : 1 dita sem numero, repre-

.

Vapor ¡Alemão P. Segismando, procedente -
de Hamburgo: •entrado em 22 de julho do
1905.-Manifesto 'n. 539.

ArIllaZeIll n..10-KLP : 3 caixas sem nu-
mero, repreg,adas.

Idem : 1 dita sem numero, idem.
• R&I : 2 ditas Tis. 2.801 e 2.802, idem.

Idam ; 1 dita n.	 ideia.
WSC: 1 dita n. 2.389, ideia.
J&W : 1 dita n. 266, idem.
JASC: 2 dita,s as. 1.150 e 1.157, idem.

•109-S: 1 ditas n. 6.095,.
-63-W: 1 dita a. 2.632, ideal.
ArMaZeln n. 10-CC-LG: .1 dita n. 782, .

idem.
Vaaor allemS.o Catania, procedente de

Nova York, entrado em 25 de julho-de 1905. .
-Manifesto n. 543. 	 .

Armazem n. 11-0S&C: 1 caixa n. 1.518, .

reSPLreZja:d.2a  ditas ns. 156 e 159, repregadas
avariadas.

MC: 3 ditassem numeros, rnpregadas.
Vapor allemã.o licite; procedente de Bre.'

men, entrado em 24 de julho de 1905-Ma-
nifesto n. 540.	 •	 .	 •

Armazom n. 12-AalC: 2 caixas as. 2.-429
e 2.421, reari.egada,s e avariadas.

AMC; 2 ditas ns.2.424 e 2.423, avariadas.
Ideia: 1 dita n. 2.427, ideia.
WSC: 1 dita a. 3.500, idem.
30-Maia: 1 dita n. 3.300, idem.
Vapor inglez Teviot, procedente de Lon-

dres, entrado eia 28 de julho do 1905-Ma-
nifesto n. 548.
• Armazem a. 8-CFC: 1 caixa n, 7.620, re-
pregada e avariada. 	 •

Idem: 1 dita n; 7.601, idem, idem.
Vapor inglez Aragon, procedente de Sou-

tha.mpton, entrado em 31 do julho de 1905,
-Manifesto n. 562.

Armazein n. 1-M: 1 - caixa n. 2.043, ava-
riada.

Ideia: 1 dita n. 1.999, repregada o ava-
riada.

PCF 1 dita n. 10, repregadaa
Idem : 1 dita n. 11, ideia.	 .

	

.1 dita: n. I, idem, 	 .	 . .
• •T&L-,--JP	 3arepregada e . ave.-.
nada; • •

717;	 •
ditaaia.255, repragáda,_;

•.CNIS 3 'dit4i,n7; ' 3 e 10, "dam,
C. Colombo I dita ii 909, iddnia

1 caixa

JCVM	 ditas' ris.- 193, e 189, .repregadaa
dita,M. 8.638, 'dem.. — .

•' Idem :;•	 '8": 635., arepregada (-
avariada,. , .	 _ • .	 • .

L--R •,- I 'dita?n: 639.• idem idena.,
Id : 2 ditas ia. 1;982 o 2:014,.reprega,da:
Ideai 1 dita a. 5:078 e 5062, avariada.
Ide a l•data, n.
ldem: • 1•dita. a. '5.060;' idem id
M&-e-e: 1 ditai. 5.990, ideia ideia.
OPC: 1 dita n. 2.335; idem idem.
E&R: 1 dita n. 3.651, ideia idem.
Idem: 1 dita n. 3,650, avariada.
ESC: 1 dita n. 9.204, repregada.
F-A-FSC-c-L: 1.007, idem.
GPC: 1 dita n. 2.080, idema avariada. a
HQ: 2 ditas as 8.364 e 8.333, repregada.
H: 1 dita a. 12.934, idem.
IMO. 1 dita n. 682, idem.
JRC: 1 dita n.7.161, ideia:
Atanazem n3 1-Idem: 1 data n. 4.570,

Alfandega do Rio de ,Taneira, 24 de ag•cmto
de 1903. -Pelo inspector-Francisco Manoel
Fernandes, ajadaarte.

adem. •	 .,- a •„
: Idèin : 2 ditas -as -903-e 904;-idani. :a., ar.	 men,r.:entratliazeDI:	 11-0 Julko de 190.-
(Xe: 1 dita a. 8.491, avariada. 	 ManifcAti ia. 510•

• Dia 26

vapor inglez Aragón proce lente de Souã,
tilam atou, entrado em 31 de judio de 1005.
Manifesto n. 50e.

Amimem u. 1 - T-C- OTO: 1 caixa
n. 1.935, re,pregaila.

S-C-S--W. 1 dita n. 1, avariada:
SG&.0: 1 dita n. 1.249, repregada, e

nada.
Idem: 1 dita n. 1.230, idem.
Idem: 1 dit a. 1.244 ideia.
S&S: 1 -dita n. 1.050, ideia.
SAC: 1 dita a. 649, idem.
.SG: 1 dita, a. 344, idem.

a 12: 1 dita n. 718, ideia.
42:1 dita n. 4.283; idem.
Ideia: 2 ditas as. 4.284-4.280, ideia.
Ideia: 1 dita n. 4.279, repragada.
Ideia: 1 dita n. 4.280, avariada.
434: 1 dita a. 209, idem.
Ideia: 2 ditas ns. 211-208 repreg•adas.
Idem. 1 dita n. 190, idem.
TB: 2 ditas as. 3.360-3.$65, idem..
Idem. 2 ditas ia. 3.336-3.343, idem.
Idem: 1 dita n. 2.820, ideai.
VCGF: 1 dita a: 270, avariada.
Armazem n. 1-Z: 1 caixa n, 2.717, re,pre-

ga,da,.	 -
Vapoe allemão P. Segisnundo, procedente

de nambu...go, entrado em. 22 de julho de
de 1005.- Manifesto a. 539.

Despacho sobre agua - T&B: 2 caixas
as. 3.005 e 3.058, repregadas e avariadas.

Ideia : 2 ditas as. 3.050 e 3.031, idem
ideia. .

Idem.: 2 ditas ns. 3.002 e 3.052, ideia
idem.

Idem: 2 ditas as. 3.051 e 3.0E19, idem
idem.

Idem: 2 ditas ns. 3.038 e 3.060, idem
idem.	 •

liem: 2 ditas ns. 3.068 e 3.050, idem
idem.

Idem : 2 ditas as. 3.059 e 3.031, idem
idem.	 .•	 •

Idem: 2 ditas as. 3.071 e 3,057, idem
idem.

Ideia: .2 ditas as. .3049 e 3.067, idem
idem.	 • - •

Ideia: 2 ditas as. 3.070 e 3.019, idem
ideia.

2 ditas as. 3.054 e 3.036, idem
idem.
• Idem • '2 ditas as. 3 055 e 3 048 idem

.•• •	 , •	 _	 •	 •	 .	 ,
•• -Despacho , Sobre agua .	,-T&13`: .1 . caixa-

renregada e ayariada;	 •
Vanor alie-nãopiocedeate de' Ére-
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aa&—A: 1 dita n. 3:59?, repregada e'
ariada.

a 4, sFAC: 1 dita na4.768. idem. ideia.
E ,Idem: 1 dita, n. 4,767, aepregaaa.
1 4 , adem: )1 ditam. 4.706, avariada.
!•F: 1 dita n..262, idem.
1 , ' G—W : 1 dita n..304, idem.
a, 11Q: .2 ditas ns. 8.3131 e B.362, repre-
I !gratas.	 .
Ili II&C: 1 dita n. 23, reprogada.

..	 s J1—de---AL: 1 dita n, 8, repregada e
• 5 atvariada.

i a J—R—C—C: 1 dita n. 3.636, repre-
4. kada.
i , J—M—C: 1 dita n. 843, idem.
ta, • JSM: 1 dita n. 18, idem.

• JCVM: 2 ditas ns. 196 e 181, idem.
f-' Idem: 2 ditas ns. 178 e 199, idem.
aa JRC: 1 caixa n. 4.568, idem.

- Ia' Armazom n. • 1—K: 1 dita n. 1.917, ava-
" l: alada.
• .. a MZC: 1 dita ri, 831, repregada.

af MW&C: 1 dita n. 8.640, idem.
g
a Vapor allemão S. Pau:o, pracedente do

tanamburgo, entrado em 20 de julho de 1905.
i a-aala,rafesto n. ;527.	 -.

Despacho sobre agua—Indo: 2 sucos sem
i numeros, rotos e avariados.
1 Idem: 2 ditos idem, idem idem,
¡f Idem:2 ditos idem, -idem idem.
bi Idem: 1 dito idem, idem idem.:S.	 .
i e Idem: I amarrado idem, desmanchado.

'a jaas Armazem n. 11--L&M: I caixa n. 661are-
'Ealdregada o avariada.
i •-• ARPC: 1 dita n. 4.158, idem idem.
s AA: 1 dita n. 2.305, idem lidem.
1,., Vianna: 1 dita n. 2.197, idem ideai.

._ a S&C: 1 dita n. 1.086, idem idem.
j ARPC: 1 dita n. 2.174, idem idem.

• L k* GAC: 1 barrica n. 3.396, idem idem.

,É idem idem.
L LGPM—HG: 2 caixas as. 4,329 e 4.334,

i, f ASC: 1 dita n. 3:618, ideai idem.
r Vianna: 1 dita n. 2.445, idem idem.
i J—C—N: 1 dita n. 53.250, .1 	 idem.
i LOCC: 1 dita n. 27, idem idem.
I H&13: 1 dito n. 3.642, idem idem.
S RFL: 1 dita n. 225, idem idem.

•1
 IEM: 1 dita n. 5.786, idem idem. •

AA: I dita n. 2.252, idem idem.
t a A—R—D: 1 dita n. 126, idem idem.

1 (- Armazem da Estiva-750—W—C, 1 bar-
;rica n. 1.528, repregada,

• Vapor austriaco Moravia, procedente do
i i •Trieste, entrado em 2 de agosto de 1905.—
P • Manifesto n. 568.

Despacho sobre agua—CSC: 2 caixas as,

CSC ; 1 dita n. 4.800, idem idem.
4.766 e 4.813, rapregadas e avariadas.

NZC--16 : 2 ditas as. 60e 41, idem idem.
n Idem-16 ; 1 dita n. 99, idem idem. •

• i CSC: 2 ditas ns. 4.759 04.797, idem idem.
. , idem : 2 ditas as. 4.743 e 4.746, idem
',idem.
:	 Idem :. 2 ditas as. 4.752 a -4.662, idem

• i ;idem.
• i Idem : 2 ditas as. 4.652 e 4.699, idem

idem.
ll Idem: 2 ditas as. 4.776 e 4.680, idem
:idem.

I : Idem : 2 ditas as. 4.731 e 4.674, idem
:idem.

Idem; 2 ditas lis: 4.792 o 4.801, idem
' adem.
1 : Idom : 1 dita n. 4.721, idem idem.
t NZC-16 : 3 ditas as. 10,60 e 38, idem
idem.

Mern-16 : 2 ditas ns. 6 o 31, idem idem.
JPL: 2 ditas as. 2.668 e 2.645, idem

idem.
• F&M : 1 dita n. 2.605,.idera idem.
r CSC: 2 ditas as, 4.773 e 4.769, idem
idem.

alem: 2 ditas as. 4.771 e 4,654, idem
:idem.

• Idem: 2 ditas na. 4:764 e 4.820, idem
Nom.
• SaZ0-16: 2 ditas as. 88 e r58, idem idem.

CSC: 2 -ditas as. 4.702 e 4.777, idem
idem.

Idem: 2 ditas na. 4.747 e 4.845, idem
idem. -

Nem : 2 ditas ns. 4.836 e 4.740, idem
alam.

CSC : 2 ditas as. 4.700 e 4.737, idem
idem.

Vapor Inadez Aragon, proc alente de 'Sou-
thanpton, entrado em 31 de julho de 1905.—
Manifesto a. S562.

Armazem n. 1—K : 1 caixan. 1.966, re-
pregada.

K: 1 dita n. 1.935, idem e avariada.
L—R : 1 dita n. 666, idem.

•Armazem n. I—M: 2 caixas as. 2.023 e
1.998, repregadas.

Idem: 1 dita a. 2.005, idem.
ItDC—R: 1 dita n. 954, repregada e ava-

riada.
R&C: 1 dita n. 1.870, avariada.
SGC: 1 dita n. 1.247, idem.
SB: 1 barrica n. 2.789: idem.
434: 1 caixa n. 173, reprega,da.
42: 1 dita n. 4.281, repregada o avariada.
TL: 1 dita n. 1. idem idem.
VCGF: 2 ditas as. 253 e 258, repreg,adas.
VUC: 1 dita n. 1.719, idem.
A&B: 1 dita n. 1.931, avariada.
AR: 1 dita n. 4.020, repregada.
B&D: 1-dita m. 177, idem.
B&M: 2 ditas as. 20 e 37, ideia.
C. Colombo: 1 dita n. 997, idem.
Idem: 1 dita n. 1.466, idem.
CSC—F: 1 dita a. 152, idem.
ESC: 1 dita n. 8.142, avariada.
FCC: 1 dita n. -113, idem.
FJOC: 1 dita n. 79, repregada.
F: 1 dita n. 256, idem.
H: 2 ditas as. 12.955 e 12.954, idein.
Ideia: 2 ditas ns. 12.956 e 12.953, idem.
Idem: 2 ditas as. 12.968 e 12.059, reprea

gadas e avariadas.
Idem: 2 ditas as. 12.951 e 12.957, ava-

riadas.
JCVM: 2 ditas ns. 176 e 173, repregadas.
Idem: 1 dita n. 186, Idem.
JRC: 1 dita n. 4.569, idem.
JOP: 1 dits n. 3.900, Idem.
T—JalFC--C: 1 dita n. 4.248, idem.
•J. C. Rodrigues Esq.: 1 dita n. 114.634,

avariada.
• Vapor fra.ncez Magellan, procedente de
Bordéos, entrado em 22 de agosto de 1905.—
Manifesto ri. 617.

Trapiche Rio de Janeiro — B&C: 1 quar-
tola sem numero, com falta.	 .

Vapor nacional Tupy, procedente de Mon-
tevidéo, entrado em 21 de agosto de 1905.

Trapiche Rio de Janeiro — PMC: '26 saccos
sem numero, com 'faltas. -

Vapor italiano Rd Umberto, procedente de
Genova, entrado em 19 de outubro de 1905.
—Manifesto n. 607.

"Trapiche Rio de Janeiro — GAF: 2 borda-
lezas as. 5 e 8, com faltas.

Vapor italiano Rio Amazonas, entrado em
17 ..do agosto de 1905.—Manifesto n. 570,

Trapiche Saude— A&G : 2 bordalezas sem
:namoros, sujeitas á vistoria.

Vapor austriaco Mora via, entrado em 17
de agosto de 1905.—Manifesto n. '568.

'TrapicheSaude—ML&C: 7 barris sem nu-
meros, sujeitos á vistoria.

idem: 3 ditos idem, vazios.
Vapor allemão Erlangen, entrado em 18

de agosto de 1905.—Manifesto n. 571.
Trapiche Sande — Vieitas : 5 caixas sem

namoros, sujeitas á vistoria.
Arande S°: 2 ditas idem, idem.
V--1—Ü: 3 ditas idem, Idem.
MSC: 2 ditas idem, idem,
C&L: 2 ditas idem, idem.

_
Vapor allemão Pernambuco, entraao era

18 de agosto de 1995.—Manifasto5•79.-
Trapiche Sande —NSQ : 9 caixas sem nu=

meras, sujeitas it vistoria.
•X—JES: 11 ditas -idem, -idem.
Vapor allenaão Vania, entrado em 17 de

agosto de 1905.—Mani festo n. 504.
Trapiche Saude aIRPS : 7 quintos Sena

numeras, sujeitos á vistoria.
Vapor italiano Rio Amazonas, procedente

de Genovaaentrado em 4 de agosto de 1005,
—Manifesto :n. 570.

Armazena n. 3—CF&L: 3 caixas as, 66, 67
e 62, repregadas.

Armazern n. 3—DG: 3 caixas as. 285-a
288-286. repragadas.

Idem: 2 ditas as. 289-284, idem ava-
riadas.

EL—Eugenio Qualazani: 2 ditas n. 3 ideia.
FC: '2 ditas as. 231-229, repregadas,
Idem: 1 dita n. 233, idem.
Idem: 1 dita n. 211, idem.
MR: 1 dita, .sem numero, .idem.
S. marca: 2 sucos, sem numero, rotos.
TAC: 1 caixa n • 3.802, rearegada.
Idem: 1 dita a, 3.801, idem.
Idem: 1 dita n. 3.803, :idem.
VF: 1 barril n. 14, idem.
GO: 1 fardo n. 4, roto.
Despachos sobre agua—NZC:1 caixa n. 6,

repregada.
GAF: 1 dita n. 8, idem.
TBC: 2 ditas as. 2.663 e 2.646, idem.
Idem: 1 dita n. 2.624, idem.
Ideia: 2 ditas ns. 2.629 e-2.619, idem.
Idem; 1 dita n. 2.602, -idem.
Idem: 2 ditas as: :2.660 e 2.657, Mera. •
Idem: 1 dita n. 2.555, idem.
Vapor allenaão Dania, procedente de Hama

burgo, entrado em 2 do agosto de 1905,—Maa
nifesto n. 564.

Arma-iam	 14—ARPO: 1 caixa n. 2.707
repregada.

C: 1 dita n. 2, idem.
DG: 1 dita a. 3.803, idem.
Esc—AS: 1 dita n. 3.363, idem. .
Vapor allemão S. Paulo, procedente de

Hamburgo, entrado ,em 20 -de julho .de 1905.
Manifesto n. 527.

.Armazem da Estiva—TMC: 2 caixas ns.246
e 247, reproga.da,s e avariadas.

SPC: 1 barrica n. 438, idem idem.
Idem : 1 dita n. -442, idem idem.
H&B : 2 caixas ia. 3.640-3.641, Idem

idem.
Z—R.: 2 ditas as. 31-33, idem idem.
OTC: 1 dita n. 3.195, idem idem.
CG—LiaG : 1 -dita a. 183, idem idem.
ARPO :1 dita n. 2.225, idem idem.
Armazem n. 11— Indo: 1 fardo n. 1.057,

idem idem.
Vapor inglez Teviot, procedente de Lon-

dres, entrado em 27 de julho da 1905.—Ma-
nifesto. 548.

Armazem n. 8.— Mate: I caixa sem nua
mero, repregada.

CF • 5 ditas idem, quebradas.
D—C : 10 ditas idem, idem.
F: 10 ditas idem, idem.
HEIS : 10 ditas sem numero, idem.
11H : 10 ditas sem numero, idem.
J&W : 15 ditas sem numero, idem.
L : 10 ditas sem numero, idem.
M&C : 1 dita sem numsro, repregadas.
LFFCC : 1 dita sem numero, idem.
ABC: 2 ditas sem numero, avariadas. '
Idem 20 -ditas sem número, quebradas.,
LFFCC : 5 ditas sem numero, idem.
M&C: .10 ditas sem numero, idem.
AGC: 5 ditas sem numero, idem.
Brazil : 5 ditas sem numero, idem.
Armazem n. '8 B&C—E : 5 caixas sana

numero, quebradas.
Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de agosti

de 1905.—Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante. •

•

•
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7 Ministerio da Marinha ç
Estados Unidos do Brazil

REPARTIÇÃO DA CARTA MARITIMA
Aviso AOS NAVEGANTES	 .

• Cabos telegraphicos
Aviso aos navegantes que, segundo corri-

ianunicação da The Western Telegraph, Com-
pany, limited foi retirada a bola de que tra-
tou o aviso n. 27, de 5 do corrente.
• Recommenda-se aos navegantes que evi-
%em ancorar a W do pbarol de S. Marcos

,•corn rumo de SSW verdadeiro, onde estão
lançados cabos telegraphicos.

Directoria de Hydregraphia, 26 de agosto
de 1905.--Othon Dulh"director.

•
Repartição da Carta Maritima do Brazil

DIRECTORIA DE PIIAROES
'Proposta para o fornecimento de noventa e

cinco mil quinhentos e cincoenta litros
• (95.550) de oleo mineral

De ordem do Sr. contra almirante chefe
da.Repartição da Carta Maritima, faço pu-
blico que serão recebidas nesta repartição, á
rua Conselheiro Saraiva n. 8, no dia 4 de
outubro, ao meio dia, propostas em cartas

• fechadas para o fornecimento de noventa e
cinco mil quinhentos e cincoenta (95.550)

• litros do oleo mineral inexplosivo, destinado
-ao aba , tecimento dos pharoes da Republica

' durante o exercicio de 1906.
Condições

la
O oleo mineral inexplosivo será da me-

•hor- qualidade e perfeitamente purificado,
satisfazendo além disso as seguintss condi-
coes 	 •

.) I.a Ser quasi inodoro na temperatura de
• >150 centigrados.

2.° Ter a densidade nunca menor de 0,810
- e nunca maior de 0,820, na indicada tem-

peratura. -
3. Não desprender vapores inflammaveis

sinão ern temperatura saperior a 70 eenti-
grados.

2°
O oleo será acondicionado em vasilhame

- de ferro de forma, cylindrica e de chapa de
slous e meio millimetros de espessura e da
capacidade, de 45 a 50 litros.

3a
O fornecedor fará entrega na directoria

pharoes, na ilha das Cobras, do men-
cionado °leo, semestralmente, a contar do
15 da janeiro vindouro, em que deve fazer
-o primeiro supprimento, na quantidade do
(47.775) quarenta e sete mil setecentos o
setenta e cinco litros, devendo a segunda
entrada da mesma quantidade, ser feita a
'15 de junho daquelle armo.

4a
OS proporientes entregarão nesta reparti-

ção, até dia 4 do alludido mez, cinco litros
40 oleo para serem examinados.

5a
O pagamento da importancia do oleo for-

necido será feito no Thesouro Federal, no
prazo de (30) trinta dias contados da data
do documento que o fornecedor obtiver para
esse fim, depois de satisfeito o respectivo
collo.

• 6a
O fornecedor pagará a multa de 10 o/

valor do oleo, no caso de demora na entrega
ou de 200/. na de falta da entrega ou re-
jeição por má qualidade, indemnizando a
fázenda nacional da diferença que se der
entre o preço ajustado e o por que for com-

- prado o não fornecido ou reprovado, salvo
, si a substituição for immediatamente feita
spor outro da qualidade contractada.

Observações
1. a Não será amena a proposta em que o

• ile s•ociante não declarar expressamente que
se'sajeita ao pagamento da multa de 504
do valor provavel dO" fornewilnento

• :
mate O prazo para que é esto anunciado
si não comparecer sui. Contadoria de Ma-
rinha para assignar .o contracto no prazo do
tres dias contados daquelle em que for noti-
ficado pelo Diario Offici4, como determinam
os avisos de 28 de dezembro de 1874 e de 24
de março de 1882

2a conforme o recommendado em avisa•
de 11 de maio do 1880, não serão admittidas
as propostas dos negociantes ou firmas
socia,es que não apresentarem os documentos
precisos

3a, nenhuma proposta será recebida sem
que o proponente nella declare por extenso,
sem claro algum, emenda, entrelinha ou
rasura, o preço do litro acondicionado, como
fica indicado ; 	 •

48, as propostas serão escriptas com tinta
preta ;

5a, não se receberá proposta alguma de-
pois do dia e hora designados neste an-
nuncio ;

.6a , os documentos de que trata a o bser-
vação 2° saião apresentados nesta repartição
até o dia 4 do alludido rnez ;

7, no dia 6 do alludido mez, ao meio-dia,
serão feitas as exparioncias nas amostras
entregues.

Directoria de Pharóes, 26 de agosto de
1905,—Eduardo Augusto Verissimo de Mattos,
capitão de fragata, director. 	 (•

Commissariado Geral da
Armada

CONCURRENCIA

Grupos :1, açougue—carne para a esqua-
dra, corpos e estabelecimentos da marinha
2, padaria—pão para a Escola Naval, Ar-
senal do Marinha e corpo de infantaria da
marinha.

De ordem do Sr. vice-almirante graduado
chefe do commissariado geral da armada e
em cumprimento ao avisou. 1.324, de 19 de
agosto de 1905, faço publico que, em eoncur-
rendia de conselho econamico a realizar-se
no dia 4 de setembro dr corrente anno,neste
commissariado, ás 12 horas da manhã, serão
recebidas e abertas propostas para o forne-
cimento dos artigos supra mencionados aos
navios, corpos o estabelecimentos de ma-
rinha durante o futuro exercicio de 1906.

O Srs. proponentes deverão observar as
seguintes condições

1. a A provar com documentos do repar-
tição aduaneira, e na falta delias com factu-
ras orig,ina,es, que são importadores das mer-
cadorias que pretendem fornecer e que são
negociantes matriculados.

2.° Apresentar documentos das estações
fiscaes que provem ter pago o ultimo tri-
mestre vencido do imposto de industrias e
profissões, bem assim a licença da Intendeu-
cia Municipal, tudo relativo ao ramo de ne-
gocio cujos generos se propõem fornecer.

3. a Apresentar cópia do contracto que
tiver registrado sia, Junta Commercial do
districto, quando não for individual a firma
que tiver de ser lançada na proposta e con-
stante dos documentos exigidos pelo artigo
antecedente.

4.° Encher com preços por extenso e em
algarismos a proposta impressa, que lhe
será fornecida pelo secretario, a qual datará
e assignará para ser apresentada ao con-
selho economico.

5.a Entregar pessoalmente ou por seu le-
gitimo representante, directamente, no
logar, dia e hora annunciados, não só a sua
proposta, como os documentos acima citados
e as amostras correspondentes.

6.° Os proponentes dos grupos ns. 1 e 2
deverão tambem apresentar conhecimentos
da contadoria da marinha que provem ter
feito o deposito de 5:000$ para o primeiro
grupo e de 1;500$ para o segundo na paga-,

doria da marinha, a cujas quantias perderãci
o direita si deixarem de assigna,r o contracto
para o qual forem notificados.

7.a OS documentos acima exigidos deverão'
ser apresentados, não só por occasião da.
eoncurrencia, como no acto da inscripção dos
proponentes, aos quaes serão restituidos -
antes de proceder-se á leitura das referidas
propostas.

8.° O pão deverá ser todo de fórma com-
prida, typo francez e pesando cada um 250
200 grammas.

9.° As propostas serão assignadas pelos
proponentes, datadas do dia da apresentação
e devidamente saltadas, contendo a declara-
ção de sujeitarem-se ás condições estipuladas
no contracto.

Para sciencia dos interessados se declara
que a inscripção dos concurrentes ficará
encerrada no dia 2 de setembro ás 2 horas da
tarde.

Para mais informações deverão os inte-
ressadss entender-se com o secretario no
Commissariado Geral da Armada, diarias
mente, das 11 horas da manhã ás 2 da tarde..'

Commissariado Geral da Armada, Ilha dad
Cobras, 23 de agosto de 1905.-0 secretario,:
Pedro Nunes Corrêa de 84. 	 ('

11..n111n1	 .

Arsenal de Guerra do. Rio
de Janeiro

COSTURAS
;

De ordem do Sr. coronel director, declarei
que nos dias do mez proximo vindouro, abaixo
mencionados, se distribuirão costuras no edi-
ficio do novo Arsenal, na Ponta do Cajd, das
11 horas da manhã ás 2 da tardo, ás senho-
ras que apresentarem as respectivas guias, •
a saber:

Dia 2, guias da lettra A, de ns. 1 a 130. )
• Dia 4, guias da lettra A, de ns. 131 a 260. '

Dia 5,- guias da lettra A, de ns. 261 a 390.
Dia 6, guias da latira A, de ns. 391 em

diante.
Previne-se que nos dias acima declarados

não se receba fardamento confeccionado.
As costureiras matriculadas em 1903 e-

1901, que não attenderam ao edital publicado
nos dias 22, 23, 24 e 25, não apresentando
suas guias na secretaria do arsenal velho,
não receberão costuras.	 • ••

Repartição do Costuras do Arsenal do
Guerra do Rio de Janeiro, 26 de agosto de-
1905.—Manoel Joaquim de Sant'Anna, alferes
encarregado.

PARTE COMMERCIAL
Camara S ynclical dos Corre.' .

toros de 'Fundos 1E, ublieost da;
Capital Federal	 ,	 i ,

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA :.
METALLICA

90 div A' vista ' 1
Sobre Londres 	  17 55/64

s Pariz 	 	 535 
17 11/16::

540:
667)s Hamburgo 	 	 659

, Italia 	
	

547
b Portugal 	 	

2$7g2s Nova York 	 	 —
13$826:Libra esterlina, em moeda. 	 .	

1$51S;Ouro nacional , em vales, por 4000
CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS

E PARTICULARES

Apolices geraes de 5 0/,,, miudas
Ditas idem do 5 ./. 1:000$ 	
Ditas do Empres'timo Nacional

de 1895, port 	
Ditas idem idem de 1895, nom.,,

985$000
984$000

980$000
980$00W

71•
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Mosto - 1905.-Quarta-feira 30' DIARTO OrFICIAL
•

Ditas idem idem de 1897, nom 	 1:0101000
Ditas idem idem de 1903, port 	 980$000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, nom 	
Ditas inscripções de 3 %, port 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, do 500$, 6 %, port 	
Ditas idem idem idem, de 100$,

4 %, port 	 ....
Banco da Ropublica do Braz
Dito do Commercio, integr 	
Comp. Estrada do Ferro Minas
• de S. Jeronymo 	
Dita Centroi Pastoris do Brazil,
• c/30 % 	

•'Dita Ferro Carril do Jardim Bo-
tanico	

Dita Docas de Santos 	
Secretaria da Camara Syndical, Capital

•• Federal, 29 de agosto de 1905.-Jose Claudio
fla Situa, syndico.

junta dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 28 DE AGOSTO Da 1905

Assucar branco, crystal, de Campos, 300
reis por kilo.

Dito mascavinho, de Campos, 210 a 255
réis por kilo.

Dito mascavo, de Sergipe, 120 réis por
kilo.

Café. 7$000 a 8$300 a arroba.
Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1905.-

João Severino da Silva, presidente.-Sebastião
S. da Rocha, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS

Estatutos da, F'efleravilo
Espirita, Brazileira

• Capitulo Primeiro •

SECÇÃO I

Sécle e fins

Art. 1. 0 A Federação Espirita Bràzileira„
fundada na capital do Bra,zil em 1 de janeiro
de 1884, ahl t-irá a sua séde, como mais con-
veniente aos fins de união o irradiação ex-
postos nestes estatutos, e tem por objectivo:

§ 1. 0 O estut ) theorico e experimental dos
amimas contidos na doutrina espirita, codi-
ficada por Allan Kardoc, o a propaganda
desses ensinos, por todos os meios que ofe-
rece a palayra escripta ou lanada, de modo
a difundir por todas as classes 03 seus
bene(icios, de accardo com os prineipios da
Moral christã, que é a base da propria dou-
trina.

§ 2.° Constituir-se, quer entra as asso-
ciações espiritas do Brazil, quer entre estas
o as suas congeneres no estrangeiro, o traço
de união que estabeleça a sua solidariedade,
integrando-as no movimento espirita uni-
versal, e procurando entre todas estreitar
laços de eonfraternidade, de modo a pro-
mover quanto possivel a mais completa har-
monia de vistas e de fins.

§ 3.° Praticar a caridade por todos os
meios moraes e rnateriaes ao seu alcance.

sacçTto ir
Meios 'de acçao

Art. 2°. Na realização do seu programma,
co utilizará a Federação dos seguintes meios
de acção

§ 1 0. Para o estudo theorico e pratico da
doutrina realizará sessões, nos dias e pelo
modo indicados no regimento interno, ver-.
alarido esse Mudo sobro as obras fundamen-
tados do Allan Kardec &outras subsidiarias

ou complement4eX di 'revelação espirita,
tendo em vista á 's"tia: íjrogressividade, o asse-
gurada a liberdade' fe 'disbussão.

§ 2°. Para a aWcip- a0,ifda.: Oral ?iránoverã,
sempre que for possuM, além das sessões
publicas, meramente - theoricas, em dias fixos,
consignados no regimento intarno, conferen-
cias igualmente publicas, convidando para
as realizar oradores de reconhecida compe-
tencia. O thema, entretanto, de taes confe-
rencias, de livre escolha dos oradores, será
préviamente approvado pela directoria, ver-
sando sempre sobre assumptos doutrinarios,
com exclusão completa dá • eueStõea pessoaes
e de aggressões a quaesquer outras crenças,
mantida apenas a liberdade do critica mode-
rada.

§ 3.° Para a propoganda pela palavra es-
cripta manterd'aTederação

a) um orgã,o' doirtriaario, • que será, em-
quanto convier-, o actual Reformador, cujos
artigos do propaganda e orientação, ou de
defesa da doutrina, poderão, sempre que o
permitta o estado dos cofres da sociedade,
ser tra,nscriptos nas folhas publicas do valide
circulação;

b) uma bibliotheca composta, de prefe-
rencia, de obras espiritas, compradas ou
adquiridas gratuitameate, a qual, fazendo
parte do patrimonio inalionavel da socie-
dade, será franqaeada ao publico;

c) uma livraria espirita, para publicação,
por conta propria ou mediante contracto
com reputados editores, do livros e folhe-
tos, originaes ou traduzidos, e • que, a juizo
da directoria, sejam considerados utois
propaganda, tendo sempre preferencia as
ediçõas e reedições - das cinco obras funda-
mentaes o as Obras Posthumas de Allan
Kardec.

Art. 3.° Para Mais efectiva tornar a sua
funcção de solidariedade com as associações
federadas, a Federação lhes prestará todo o
apoio ao seu alcance, na defesa dos seus di-
reitos e prerogativas,peranto os poderes pu-
blico, sempre que preciso for:

Paragrapho unico. No mesmo intuito de
confraternização, quando o permittain as
suas condições -pecaniarias, enviará a Fe-
deração, semestral - • ou annualmente, uni
representante, d'entre os seus membros, em
excursão ás associações federadas.

Art. 4. 0 Para a pratica da caridade man-
terá a Federação: • " • '

§ 1. 0 A Assiatencia• "- aos Necessitados,
para distribuição de soccorros materiaes, de
preferencia generos alimenticios, roupas e
quaesquer objectos obtidos gratuitamente
pelo encarregado dessa sução e pela com-
missão eleita para coadjuval-o nessa missão
de caridade, cujo custeio será feito:

a) com o producto das mensalidades das
pessoas, sem distincção de crenças, que se
queiram inscrever como socios da assisten-
cia e concorrer para sua manutenção;

b) com os donativos de toda a ordem, es-
pecialmente recebidos para esse fim.

§ 2.° Um posto mediumnico receitista o
curador, constituido de pessoal idoneo e des-
interessado, a juizo da directoria.

§ 3.° Uma pharmacia homceopathica,
que serão aviadas gratuitamente, a quem
necessitar, as receitas 'alli obtidas.

§ 4.° Um posto de assistencia judiciaria,
instituido para defesa gratuita dos assada-
dos e pobres em geral, conforme o disposto
na secção III do cap. 5°.

§ 5.° Um gabinete dentario, confiado a pro-
fissionaes incumbidos gratuitamente dos tra-
balhos do que trata a seçção IV do mesmo
capitulo.

§ 6.° Um hospital paraaratamento do ob-
sedados; nas condições o p.ala farina indica-
das na secção V do capitulo mencionado.

§ 7.° Os cursos gratuitos indicados paia
tad() capitulo, secção VI.

capitulo Terceiro'

• SECÇÃO I - •

•Àdministraçdo	 •

Art. 13. A Federação será administrada
par uma directoria, composta de presidente,
vice-presidente, 1°, 2° e 30 seorotarios, 1° .
e 2° thesoureiros, um director e uni admi-
nistrador da livraria, um bibliothecario e
um zelador, á qual cabe em geral a respon4a
bilidade da iniciativa e execução do pro:-
gramma social, bem como resolver os casoa •
omissos na presente lei, competindo, aléin
disso, privativamente a cada um dos sena
membros as attribuições que vão em seguida
enumeradas.

Art. 14. Ao presidente compete:
§ 1 0 . Dirigir as sessões, de qualquer natu-

reza que sejam.
§ 2. Convocar, além da assembléa 'gera/

ordinaria, as extraordinarias, para delibe-
rações importantes, sempre que julgar cona
veniente, presidindo-as,

§ 3°. Dirigir o orgão cendal, podendo con-
vidar para auxilial-o na redacção, além doa"
indigitados para isso por força dos respecti-
vos cargos, os companheiros que julgar ne-
cessarios.

§ 4.° Designar substitutos para os cargos
da direchorra, nos casos de impedimento
temporario, não previstos nestes estatutos.

§ 5.° Firmar os contractos de publicações
de obras sob os auspicios da Federação, do
accardo com o disposto na lettra C, § 3 0 , do •
art. 2°.

§ 6.° Apresentar na assembléa geral or..
dinaria o relatorio animal dos trabalhos da
sociedade.

§ 7.° Representar a Federação, activa e
passivamente, em juizo ou rara della e, em
geral, em suas relações para com terceiros,'
de conformidade com as disposições do:
art. 30 , § 2°, da 1e n. 173.de 10,dyptembre
de 1893.	 _	 -

. .....

Disrlõáiçõaà maus

Art. 74. No tOcanto ás suas relações ,ge-:
raes, os membros da Federação não respon-
dem subsidiariamente pelas obrigações que
a directoria contrahir, expressa ou intua •
cionalmente, em nome della (art. 30, § 3°)
da lei n. 173, de 10 desetembro de 1393). ' •.	 _	 _.	 •

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1905.

Banco de 'Credito Rural e In.
ternaeional

Srs. accionistas do Banco de Credito Rural
e Internacional:-Tenho satisfação de vir llOr
vaanente á vossa presença, apresetar-vos ci
relatorio concernente ao periodo de 1° de•
julho de 1904 a 30 de junho de 1905.

O resultado das operações do Banco foi de
80:134355 que continila a augmentar O e3a1- :,
do da conta de Lucros o Perdas.

De accôrdo com os estatutos (art. 5°) acha-
co o capital do Banco reduzido a dons mil
contos do réis e não obstante tor baixada •
áquella importancia, ainda não podemos a
nos afastar da norma até agora seguida do
conservar a conta do Lucros e Perdas para
fazer face aos prejuizos que possam resultar
das liquidações ainda pendentes.

Em 30 de setembro do anno proximo pas-
sado teve logar o 12° sorteio de 180 lettraa
hypothecarias, na presença do Sr. Dr. João
Marciano Oliveira da •Silva, delegado. do Sr..
Ministro da Fazenda.

Junto encontrareis' o'parecer do eqnselbo
fiscal. Nesta assembléa tereis de 'eleger os
dous directores que' terminam o seuanan- •
dato,. bem como o conselho fiscal e seus sup-.

203$000
989$000

440$000

6375000
34$750

170$000

16$000

21$750

240$000
324000

•
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CcOeS degenture.s 	
Contas correntes de movi-

3.247:951$720

1	 olm Niieeil;	 •NLIe• e•	 mi.“.• mime	 •Wel ecâbi	 imi	 1	 dIU

"4204 -Quarta-falra 30
,.,

entes que:atoem do funcelonar no corrente
aTnno social., Os documentos juntos demon-
tram o movimento havido pelos balanços, e

,keus annexos, e a cilas me reporto, estando
todavia prompto a-da,r-vos todas as informa-
ções de que podereis carecer.

Rio de Janeiro, 31 julho de 1905.—f, E. E.
2e.la.

n.2..
k	 --

Parecer do conselho fisced

grs. accionistas do Banco de Credito Rural
Internacional.

i O conselho fiscal, no cumprimento de seu
dever, vem submetter á consideração dos
rj..!orsi accionistas o s

ba lanço 
cone parecer

anuo 
sbo _oar one rizo'eláa;

de julho de 1904 a 30 de junho de 1905.
, Pelo exame a que procedeu, encon-

t
rou os haveres do Banco, relacionados
m diferentes livros, de que dá conta o

balanço geral, todos bem escripturados, na
r'Orilla da lei.
i Com reLação a resultado, si não foi de
iarnito, serviu para aecumular á conta de
Lucros e Perdas, afim de que, em occasião

, p,aaportuna, se possa :terminar liquidações.
E' para louvar o esforço da directoria em

reduzir o capital a dons mil contos de róis,
gatisfazendo assim justas aspirações.
, Ém virtude, pois, de quanto deixou dito
Oenclue:

Que sejam approvados, o relatorio, ba-
lanço, contas e actos praticados pela dire-
ctoria na gestão dos negocies do Banco desde
1 de julho de 1904 a 30 de junho de 1905.
i,: Rio de Janeiro, 31 de julho de 1905.
j—E. P. Lacaze.— Antonio Martins M. dos
¡Santos.— Antonio A. P. de Barros.

--
, is.5.1.,A.Nço EM 31 DE DEZEMBRO DE 1904
—

Activo

Passivo
7 - -

api t al  --
. Contas correntes de movi-

mento 	
Caução da directoria 	
Fundo de reserva 	
Valores caucionados 	
Diversas contas 	

r Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1904.-
7. E. E. Berta, prendeate.—Julio Pinto de

' Castro, chefe da contabilidade.

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1905

Activo
,..

- Ac-e'ões e debentures 	  3.260:237$880
Contas correntes de movi-'
i mento ,	 230:314967'
Cauçoesi. 	  127:004009'

,:DepoSito da directoria 	 	 40:004000af---L---- ' ._

Fundoí commandita,dos. 	  -057,1249m,
Lettras caucionadas 	 	 1004000
Lettras hypothecarias  '	 	 8: 076751
Lettras a receber 	 	 1 :8640a0
Mobilia 	 	 2:004000
TituIos caucionados 	 	 60:00 000
Caixa 	 	 9:465600
Diversas contas 	 	 51153190

4.448:285$338

Passivo

Capital 	  2.090:004000
Contas correntes de movia

mento 	 ' 187:02086
Caução da directoria 	 	 40:000%00
Fundo de reserva 	  329:2881543
Valores caucionados 	  127:000' 000
Diversas contas 	 	 /..	  1.764:3724009

-----
4.443:235$338

.CREDITO REAL

Activo

Carteira commercial 	  1.000:004000
Contas correntes

(prestações a
receber ) 	  40:807$230

Prestações a re-
ceber 	  5:934$315

llypothecas ru-
raes 	  63:624544

Lettras hypothe-
carias a ro-
emittir 	  130:504000

Valores hypothecados 	

Passivo

Capital 	
Contas correntes 	
Lettras hypothecarias emit-

tidas 	
Garantia de hypothecas 	
Lettras sorteadas 	
Diversas contas 	

Rio de Janeiro, 30 de junho de -1905.-
.7. E. E. Berla, presidente. — Julio Pinto de
Castro, chefe da contabilidade.

ANNUNCIOS
Banco de Credito rerazileiro

Não tendo comparecido numero suficiente
de accionistas para a assembléa geral con-
vocada para hoje, convido de novo pela im-
prensa, além de cartas que são enviadas a
cada accionsita do Banco de Credito Brasi-
leiro, em liquidação forçada, para se re-
unirem no dia 9 de setembro de 1905, cor-
rente anuo, em assembléa geral, ao meio-
dia, a rua da Quitanda n. 23, sala da frente,
afim de deliberarem sobre uma proposta de
concordata que tem de ser oferecida em
juizo. Como esta ê a terceira convocação,
deliberará a assembléa com qualquer nu-
mero de accionistas.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1905.—
Alberto A. de Alencastro Pitanga, director
presidente.

•-•	 .e.
Companhia Ca,Sa

Doutor 3Eiras

ASSEMBLIU GERAL ORDINÁRIA

Convido og Srs. accióilista.s a se reunirem
em assembléa geral ordinaria no dia 30 de
setembro proximo futuro, ás 2 horas da
tarde, á rua da Quitanda n. 56, para a ap-
prefação das contas e eleição do conselho
fiscal.

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
os documentos exigidos por lei, na sédo da
companhia, á rua Marquez de Oliada, em
Botafogo.

Rio de Janeiro, 29 de agosto do 1905. -a-
Dr. Carlos Fernandes Eiras, presidente. (-;I,

Imprensa Nacional

GRAVADORES-LITHOGRAPHOS

A Imprensa Nacional .precisa <te dons
gravadores-lithographos e paga a diaria do
0$ até 12$, conforme as habilitações pro-
vadas em exame profissional. 	 (.

Acham-se á venda na thesouraria desta
repartição:
Reforma au.dielaria

da, Justiça. Local do
District° Federal, de
1905 	

As minas do Brazil e
sua legislação, pelo Dr.
J. Pandiá Calogera,s, 1° volume 	 6$00o
Idem, 2° volume 	 •	 6$000
Idem, 30 volume 	 	 MOS

A stenographia, Inter-
nacional (systema Gabeis-
berger ), parto portugueza, com
28 estampas autographadas, por
Alberto Pfeil 	 	 1$001

Reforma Eleitoral, de-
creto n. 1.269, de 15 de novem-
bro de 1904: reforma a legisla-
ção eleitoral e dá outras provi-
dencias 	 	 t500

Reforma, 3" u
do District° Federal
—Lei n. 1.338, de 9 de janeiro
de 1905 — Reorganiza a justiça
local do District° Federal — e
Decreto n . 5.433, de 16 de janei-
ro de 1905— Manda observar as
disposições provisorias para a
execução da lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	 	 1$000

Marcas de fabrica Es
d.e commercio —Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro de
1887. Decreto n. 5.424, de 10 de
janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
ler n . 1.236, de 24 de setembro
de 1904, sobre marcas de fa-
brica e de eommercio 	

Ins tracções p a r a, o
alistamento de elei-
tores na Republica,
decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	 	 $500

Orçamento da receita
e despeza para 1901N
—Leis ns. 1.313 e 1.316, de-30
e 31 de dezembro de 1904, que
orça a receita e fixa a despesa da
Republica para o exercicio de
1905, e dá outras providencias 	 	 1$000
As vendas superiores a 100$ teem o abati-

mento de 15 °A,.
Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1905 ,

;	 mento 	 120:897$176
Cauções 	 127:00~00

9Deposito da directoria. 	 40:0005000
IFundos commanditados 	 657:1245951
Lettras caucionadas 	 1:004000
Lettras hypothecarias 	 8:074750
1Lettras a receber 	 1:910$000
Ivlobilia 	 2:0005000
Títulos caucionados 	 60:000000
Caixa 	 4:1285739
Diversas contas 	 44:5295500

4.314:6185830
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117:834$386
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310:9955660
127:004000
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200:0005000
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2005000
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